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A Ñ O X I Í V I I I . S á b a d o 23 d e J u l i o de 1887. -Santos A p o l i n a r y L i b o r l o , obispos, y santas RómuTa, B e d e m p t a y E r d n d i n a . 
NUMISKO 173 . 

PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 

A D M I N I S T R A C I O N 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Con esta fecha ha sido nombrado agente 

del DIARIO DE LA. MARINA en Sierra Mo
rena el Sr. U.Antonio Moliaer, con quien 
se entenderán en lo sucesivo los señores 
suscritores á este periódico en dicha loca
lidad, cesando en dicho cargo los Sres. J . 
Tnrró y C» 

Habana, 22 de Julio de 1887. 
E L ADMINISTRADOR. 

TfiLE&RAMAS POR BL C A B L E . 
S E R Y I C I O P A R T I C U L A S 

DBI. 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 

AZOOA-H DE MIBL. 
Polarización 86 á 90. De Si á 4 n . oro arroba, le

gan enrase f número. 
^ZUOAB MASOAJIADO 

Coman & regalar refino. Polarlíaoion 86 & 90. De 
3} á 33 ra. oro arroba. 

CONCENTRADO. 
Nominal. 
8 e £ l o ? e s C o r r e d o r e s de a e a a a n a 
D E C A M B I O S . — D . Francisco Antran y Even. 
D E F R U T O S . — D . Teodoro Agostinl y D . Calixto 

Rodríguez Navarrete, auxiliar de corredor. 
E s copia -Habana, 22 de julio de 1887.—Kl Sín

dico Interino J o t é M * de M o n í a h a n . 
E l colegial D . Eduardo Fernández Fonteclia ha 

nombrado por su dependiente auxiliar á D. Waldo F . 
Villamil. Y aprobado dicho nombramiento por la 
Junta Sindical de esta Corporación, de órden del se
ñor Presidente se hace público para general conoci
miento. Habana, julio 22 do 1887.—Pedro Q. Lópe*, 
Secretario. 

L t , DIARIO UIS X̂ A MABIKA 

Ü&bAI'.S-

i v J E ¡ 3 u E a H A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 21 de julio, á l a s ) 

7 y 50 ms. de la noche. S 

E n H o h o k i n , N e w - J e r s e y , h a o c u 
r r i d o u n c h o q u e e n t r a d o s t r e n e s 
d e l f e r r o c a r r i l , u n o de l o s c u a l e s i b a 
l l e n o de t r a b a j a d o r e s i t a l i a n o s , r e 
s u l t a n d o 1 1 m u e r t o s y S h e r i d o s . 

XJn r a y o q u e c a y ó e n l a c a s a d o n 
de s e g u a r d a b a p ó l v o r a y d i n a m i t a 
p á r a l o s t r a b a j o s d e u n a m i n a de 
c a r b ó n , e n I n d i a n a , i n f l a m ó d i c h a s 
m a t e r i a s e x p l o s i v a s . P o r c o n s e 
c u e n c i a d e l a e x p l o s i ó n q u e d a r o n 
c a s i d e s t r u i d a s 4 3 c a s a s , r e s u l t a n 
do h e r i d a s u n a s l O O p e r s o n a s y 
m u e r t a s u n a . 

Lóndres, 21 da julio, á las } 
8 de la noche. S 

N i e n e s t a c a p i t a l n i e n B é l g i c a so 
d a c r é d i t o á l a n o t i c i a d e l a m u e r t e 
d e M r . S t a n l e y . 

r E L E O B A M A S D E S O Y . 

Bruselas, 22 de julio, á las } 
8 de la m a ñ a n a . S 

N o h a s i d o c o n f i r m a d a l a n o t i c i a 
r e f e r e n t e á l a m u e r t e d e l c é l e b r e 
e x p l o r a d o r , jefe d e l n u e v o E s t a d o 
d e l C o n g o , y S . M . e l R e y a c o n s e j a 
q u e n o s e l e d é c r é d i t o . 

Paris , 22 de julio, á l a s ) 
8 ?/ 30 ms. de la mañana . S 

D o s p e r i ó d i c o s a s e g u r a n q u e l o s 
p r o y e c t o s q u e i n t e n t a b a r e a l i z a r e l 
g e n e r a l B o u l a n g e r h a n f r a c a s a d o . 

E n u n a j u n t a q u e c e l e b r a r o n a y e r 
l o s a c c i o n i s t a s d e l c a n a l de P a n a 
m á , s e h a d a d o c o m o c o s a p r o b a b l e 
q u e l a a p e r t u r a d e l m i s m o p u e d e 
r e a l i z a r s e e n e l a ñ o m a r c a d o e n e l 
p r i m i t i v o p r o y e c t o , q u e e s e l de 
1 8 8 9 . 

H a s ido a p r o b a d o e n e l S e n a d o e l 
p r o y e c t o de D o y s o b r e m o v i l i z a c i ó n 
U e l e j é r c i t o . 

Berlín, 22 de julio, á las i 
9 de i a mañana . \ 

C o n t i n ú a l a c a m p a ñ a e m p r e n d i d a 
p o r l a p r e n s a a l e m a n a e n c o n t r a de 
l o s fondos r u s o s , l o s c u a l e s h a n s u 
f r i d o u n a g r a n b a j a e n l a s B o l s a s 
d e e s t a c a p i t a l , de B r u s e l a s y de 
A m b e r e s . 

S e h a f i jado e l d i a 7 d e l m e s de 
agos to p a r a l a e n t r e v i s t a q u e d e b e n 
c e l e b r a r e n G f a s t s i n l o s E m p e r a d o 
r e s de A l e m a n i a y A u s t r i a . 

Lóndres, 22 de. juUoL d la ) 
10 y 15 ms. de la mañana, s 

D i c e s e q u e l a s f u e r z a s d e l K h e d i -
v e a t a c a r o n á l a s d e l M a h d í cer 
c a de K a s a l a , h a c i é n d o l e s 1 , 2 0 0 
m u e r t o s . 

Madrid, 22 áe julio, á la / 
1 de la tarde. $ 

E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s c e l e 
b r a d o h o y h a q u e d a d o a c o r d a d o e l 
n o m b r a m i e n t o d e l g e n e r a l S a l a 
m a n c a p a r a e l Grobierno G e n e r a l de 
l a i s l a de C u b a . 

E l S r . S a g a s t a , P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s , p e r m a n e c e r á 
e n l a G r a n j a h a s t a e l d i a 2 5 . 

H a n r e g r e s a d o á e s t a C o r t e l o s 
m i n i s t r o s de E s t a d o , F o m e n t o y 
M a r i n a . 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 22 de jrMo de 1887. 

o s ó w Abrl<5 á 238?á i>or KM) y 
\ c i e r r a d e 2 8 8 ^ ft288?á 

RHPAROI. i p o r 1 0 0 A l a s dos . 
Tipo de 

las 
álümas 

18 J á 19 p 8 D . oro 

F O N D O S P Ü » t . I 0 ü 8 
Bentu á por 100 interés y 

uno de amortización 
auaal 

Idem, Id. y 2 id 
Idem de anualidades 
¡íilletes hipotecarios del 

1'eboro de la Isla de C u 
ba • • • • • • 

Bonos del Tesoro do Puer
to-Rico 

Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 

Banco Español de la l i la 
de Cuba ex-d? H J á 12i pg P. oro 

Banco Industrial • • 
Banco y Compañía de A l 

macenes de Regla y del 
Comercio 

Banco Agrícola ••• 
Compañía de Almacene* 

de Depósito de Santa 
Catalina •• 

Cejado Ahorros, Descuen
tos y Depósitos de la 
Habana . « • • • . • . • • • • • > • • • 

Crédito Territorial Hipo
tecarla de la Isla de 
Cuba • 

Kmpresa de Fomento y 
Navegación del Sur • « • • • • • • 

Primera Compañía de V a 
pores de la Bahía 

Compañía do Almacenes 
de Hacendados 

Compañía do Almacenes 
do Depósito de la H a 
bana 

Compañía Española de 
Alumbrado de G a s . . . . 80 á R9 pg D oro 

Compañía C u b a n a do 
Alumbrado de Gas . . . . . 

Compañía Española de 
Alumbrado ite Gas de 
ftJatansaa 70i pg D . oro 

STuera CompafV.a de Gas 
do la Habana 

Compañía de Cr-jnlnos do 
Kiorro de La ¡Tabana- . . 65 í 65} \i% D . oro 

Compañía de Caminos de 
niorro de Matanzas 4 
Sabanilla ÍC á 2 6 Í p g D . oro 

Compañía do Caminos de 
Hierro do Cárdenas y 
Jácaro 18 6.161 pg P- oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegoa á 
V'illaclara • 

Compañía do Caminos de 
Hierro de S a g ú a l a 
Grande 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spírltusex-d?. . 8i á 6 pg D . oro 

Uompañía dol Ferrocarril 
del Oeste . . , 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía do la 
Habana k Matanzas • • « • i 

i lompañíadel Forrocarrtl 
Urbano 25 á 24 pg D . oro 

ferrocarril del Cobre 
* '.rrocarril de Cuba. . 
-efinerfa de C á r d e n a s . . . . par á 1 pg P. oro. 

' í'xríid ' 'C tc t ru í Rodon-
olon". -

O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial H i 

potecario de la Isla de 
Cnba 

Cé'luias Hipotecarias al 6 
por 100 Interés anual . . . 

Idem <ie los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 ¡nt.p.réH anual . . . 

Pg D 

pg D 

120 pesos 
80 

80 pesos 

38 á 38i p g D . oro 

^ O T í C I A S D E V A L O R E S 

osto A b r i t f & 2 8 3 > ó p o r 1 0 0 y 
c e r r ó de 2 8 8 ^ 4 2 8 3 % 
p e r 1 0 0 . 

ONDOS P U B L I C O S . 

Hueva korto, j u l i o 2 1 , d las 31* 
de l a tarde , 

ftoscaeBto pape l romerc!ft?? «50 ¡"rr., &Jé * 
6 p o r i 0 0 . 

<i Auibiog sob re L é ' i s S r e s , « 0 rts?. ( b a n q u e r o s 
ü * . 5 . - ; j i . c t a . 

í d e m sobre P & v L , tfO d i v . ( b a u q u o r o a j A í 
f rancos i . r l s . 

Hdem s o b r o i i a m b u i ÍTO, OÜ d | v . ( b a i i q u « r o s ) 

B o n o s r e g w t r a ó » ; » de loo Estados-UBUUH, i 
p o r 1 0 0 , á 1 2 8 e x - i n t o r é s . 

S j e n l r i r u g a s n . 1 0 , p o l . 0 0 , 5 5 i l 0 . 
U e n t r í f a g a s , cos to y f i e t c , d 2 l ó i l O . 
R e g a l a r & baen r e H a o , de 4 ^ d 4 U f l O . 
A z d c a r do m i e l , 4 ^ d 4 ^ , 
C i r V e n d i d o s : 7 5 0 bocoyes de a z ü c a r . 
B n c u n d e u i i i i u l a y m e r c a d o f i r m o . 
M i e l e s n a d i i u » , a 
X a u t e e H (V» t i i o . v t u t e r c e r o l a s , á 7 . 1 6 . 

L o n d r e s , j u l i o 2 1 . 
aúiHoar uo r e m o l a e t u i , 
A z f l c a r c u u u d u g a , p o l . 0 0 , 1 8 i 0 . 
I d e m r e g u l a r r e t l u u , a lliÓ. 
tCousul idados, a 1 0 2 % e x - I n t e r t i » , 
i j i i a t r o p o r c i e u t o u ^ p a f i o l , 6 5 % e x - d i v i -

d e n d o . 
i ^ s c u e u t o , tíaum dd I n g l a t e r r a , 2 p o r 

JOO. 
F a r i a , j u l i o 2 1 . 

B e n t a , 3 p o r 1 0 0 , a 8 1 f r . 1 7 % c t s . e x - d l -
r i d e n d o . 

{ i¿múa g r ü h m ú a ia reproducción de ¿os 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
a<i . 31 'ir. l a / > w ü ' P r o p i e d a d Inte lecutal . ) 

O O T i Z A C I O i N E S 

; o x . E a t i o 

B S P A N A i . . . J ^ l̂aza 

D E C O E R E D O H B B 
C a m b i o s . 

5 á 7i pg P. oro es 

y cantidad. 

Í N G L A T E R R A . . 

FRANCIA. 

A L E M A N I A . 

K S T A D O S - Í J N I D O S 

D E S C U E N T O 
T I L . . . -

M E B C A N -

21 á 21i pg P. , oro 
español , á 60 d j r 

6i á 7 p g P . , oro oo-
pafiol ,á60diT. 

71 á 7i pg P. , oro es
pañol, & 3 dfv. 

5 á 5i pg P. oro es
pañol, a 60 djv. 

6 á 6i pg P. oro es
pañol, 60 d\v. 

9 i a l 0 i p g P . , oro es
pañol, 60 df?. 

11 & U i pg P. , oro 
español, '.i d{V. 

6 á 8 pg anual oro y 
billetes. 

M e r c a d o n a c i o n a l . 
ÁZÜOÁMMM. 

BÍAUCO, trenes de Derosue y 
RUlioax, balo á regular. . . . 

Idem, idom, ídem, idem, bue
no á superior 

ídem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior & regular, 

i;.ímero 8 á 9 (T. H . ) . 
Id•>-•!. lineno á superior, náme-

o l O i U . idem 
Q ;e'j)'ddo inferior & recular, 

a IU ro . A i 4. Wem 
ídem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n'.' 17 á 18 i d . . 
Jdam inruU-. n" 1P 6. 90 i d . . . . 

M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OBNTBIFUOAS DB GÜARAPO. 

Extranjero.— Sl^rizaeion 94 á 96. Saoni: de 4f 
6 5 eales tro arroba: bocoyes de 4i á ff reales 
ero ftirobs, #«f«n udaero 

9 á 9 1 r s . oro arroba. 

9J rs. oro arroba. 
101 á 101 rs. oro arroba 
41 á 41 rs. oro arroba. 

4} i 4J rs. oro arroba. 

51 á 51 rs. oro arroba. 
6f á 6 rs. oro arroba. 
61 á 6} rs. oro arroba. 
7 < 7J r» oro arrobí 

Compradoreí. ted0 

30 & 32¡ v 
V i i 111 P ex-9 

18{ á 18J 
75 á 691 

ianta 3 p g interés y aso dt 
amortización anual 

Idem Idem ; 2 idem 
Idem do anualidades 
Billetes de! Tesoro de la Isla dt 

Cuba 
Bonos dol Tesoro da Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento . . . . 

ACCIONES, 
iíonoo EspaBri ;Iela i f l a da Cuba. 
Banco Industria] aociouss redu

cidas á 250 en liquidación., 
Banco y Compañía do Almacenes 

de Regla y del Comeroio.., 
Banco Agrícola , , 
Compañía de Almacenes de De 

pósito de Santa Catalina ., 
Caja de Ahorros, Descuentos y 

Depósitos de la Habana. . . . , 
Crédito Territorial Hipotecario de 

la Isla de Cuba 
Kmpresa do Fomento y Narega-

cion del S u r . . . . . . . . . . . . . . 
Hrimeía Compañía de Vapore» de 

la Bahía , 
Compañía de Almacenes de Ha 

cendados , 
Compañía de Almacenes de De

pósito de la Haban a . . . . . . , 
Compañía Española de Alumbra

do de Gas , . . ; 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Compañía Española de Alumbra

do de Ga« de Matanzas. . . . 
Compañíadu Gas Hispano-Ameri

cana Coaaolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 

"ol« C a b a n a . . . . . . . . . . . . . . 
Compatíía de Caminos de Hierro 

de Matanzas á Sabanilla. . . 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cárdenas y J á c a r o 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cienfuegos y Vil laclara. 
í lompañia de Caminos de Hierro 

do Sagna la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 

de Caibarien & Sanctl-Splritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Cnmpafiía de CuminoB de Hierro 

de la Bahía de la Habana a Ma
tanzas 

Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Relinorfa de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención, , . 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca

rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g inte

rés anual 
Id . do los Almacenes de Santa Ca

talina con el 6 p g interés anual. 
Habana. 22 de julio de 1887. 

96 i 

70 á 50 D 

92 & 86 

60 á 691 O ex-9 

40 á 37 

71J ;J 

78 á 74 JJ 

641 á 63 D ex 9 

26 & 251 U 

16 & 16i F 

881 4 87 D 

1GJ á 15í D 

81 á 61 
87 á 85J 

25? á 251 D 

par i 

DE OFICIO. 
COMANDANCIA « E N E R A T . D K L A P R O V I N C I A 

D E I.A HABANA 
V O O n i E R N O MILITAR D E E A Pf .AZA. 

£ 1 paUano D. José Llanderal y Llanderal, apode 
rado del licenciado Eduardo Martínez Lltero, se ser
virá presentarse en la Secretaría de este Gobierno Mi 
litar, sita en los Pabellones del Cuartel de la Fuerza, 
en dia y hora hábiles, con el fia de hacerle entrega de 
un documento de su pertenencia. 

Habana. 19 de Julio de 1887.—El Comandante Se
cretario, Mar i ano M a r l l 3 21 

COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
DE LA H A B A N A 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

E l sargento licenciado del Eyército de Puerto-Rico 

Í últimamente licenciado de la Guardia Civi l de esta 
sla, Pedro Pérez Vinagro y Gunuchani, que habitaba 

en la calle del Prado n. 10 y cuyo domicilio hoy se 
Ignora, so servirá presentarse en la Secretaría del Go
bierno Militar do esta Plaza, sita en los Pabellones 
del Cuartel de la Fuerza, en dia y hora hábiles, con 
el fin de enterarle de un asunto que le concierne. 

Habana, 19 de Julio de 1887.—El Comandante Se
cretario, M a r i a n o M a r t i . 3-21 

COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A TOSTADERO D E L A H A B A N A , 

Secretaria, 
Acordado por la Excma. Junta Económica del 

Apostadero adjudicar por concurso público las obras 
de reparación qtle necsita el local donde se halla ins
talada la Capitaníi de este Puerto, se hace saber al 
pilblico que el dia 28 leí actual, á la una y media de la 
tarde, te recibirán propobicioues por escrito en la ex
presada Corporación que estará constituida al efecto, 
en ia iuteligencia de que, tanto el presupuesto de las 
obras, como el pliego de condiciones, estarán de ma
nifiesto en esta Secretaría desde las once de la maña
na hasta las dos de la tarde de todos los dias hábiles, 
con objeto de qne puedan ser examinados por los i n 
teresados f n el expressdo servicio. 

Habana, 19 de Julio de 1887.—£«t« de, la P i l a . 
8-20 

200 pesos 
50 

COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 

Jun ta JSconómiea.—Secretar ía . 
E l dia 28 del corriente, á la una de la tarde, tendrá 

efecto ante la Excma. Junta Económica del Apostade
ro y simultáneamente con las de las provincias mar í 
timas de Cuba y Cienfuegos, la segunda subasta para 
el suminUtro de carbón Cumberland durante dos años 
en los puertos de Nuevitas, Gibara, Baracoa, Manza
nillo, Casilda, Batabanó y San Cayetano, á tenor de 
las condiciones del pliego publicado en la Gaceta de 
esta capital n 91, correspondiente al 19 de abril próxi
mo pasado. 

Lo que se avisa por este medio al público con el fin 
de que los interesados en el expressdo servicio acudan 
con sus proposiciones á las citadas Corporaciones que 
estarán constituidas al efecto. 

Habana, 18 de jul io de 1837.—iitf» de la P i l a . 
3 20 

Administración Central de Contribucio
nes, Impuestos y Propiedades. 

Subsidio industrial. 
(CONTINUA.) 

T A R I F A 3a 
Pagará cada una: 

En la Habana 200 pesos 
En las poblaciones de 1?-clase 75 ,, 
En las demás poblaciones 60 

A . 21. Fábr icas de licuación de sebo, sin fabrica 
clon de velas, conocidas por frituras de sebo. 

Pagará cada una ." 100 pesos, 
A . 22. Fábricas ó alambiques de aguardientes de 

caña. 
Paga rá cada una 200 pesos 

Contribuirán por este epígrafe Us situados en los 
ingenios de hacer azúcar. 

A . 23. Fábricas de licores de todas clases y vina 
gres con uso de alambique ó en frío. 

Pagará cada uno: 
En la Habana 
En las demás poblaciones 

A . 24. Fábricas de cerveza. 
Pagará cada una 

A . 25. Fábricas de papel continuo 
Pagará cada «na 400 pesos 

A. 26. Talleres dn construcción de coches y de 
más carruajes de todas clases, con almacén de lus 
mismos artículos importados. 

Pagará cada uno: 
En la Habana *00 pesos 
En las poblaciones d e l ? , 2? y 3? clase.. 250 
En las demás poblaciones 100 

A . 27. Talleres de construcción ó composición de 
pianos. 

Pagará cada uno 50 pesos 
A. 28. Fábricas de almidón. 

Pairará cada una: 
En la Habana 
En las demás poblaciones 

A. 29. Fábricas de abonos agrícolas con aparatos 
para manipulaciones químicas y demás elementos pa
ra la producción en grande escala. 

Pagará cada una 100 pesos 
A. 30. Las mismas fábricas que carezcan de di 

ches aparatos y de todo elemento mecánico. 
P a g a r á cada una 24 pesos 

A . 31. Talleres de aserrar maderas con motor de 
vspor, sin taller de carpintería ni depósito de ma 
deras. 

Pagará cada uno: 
Eu la Habana 175 pesos 
En las demás poblaciones 100 , 

A. 32. Los miamos talleres con motor de agua 
Pagará cada uno: 

E n l a H a b ina 80 pesos 
En las demás poblaciones 40 

A. 3,1 F á b r i c a s de siropes y panales. 
Pagará cada una: 

En la Habana 150 pesos 
En las poblaciones do 1* 2? y8?el<Re.. 75 
En las dernis poblaciones 35 

A . 34. Fábr icas de dulces y conservas de frutas 
del país con motor de vapor. 

Pagará cada una: 
En la Habana 200 pesos 
En las poblaciones de 1? y 2? clase 80 ,, 
En las demás poblaciones 50 „ 

A. 35. Molinos harineros con motor de vapor 
agua. 

P a g a r á cada uno 50 pesos 
A . 30 Fábr icas de producción de hielo. 

Pagará cada una: 
En la Habana 500 pesos 
En las poblaciones de l? clase 200 
En las demás poblaciones 100 

A. 37. Fábr icas de pastas, glúten y sémolas. 
Pagará cada una: 400 pesos 

A . 38. Fábr icas de r apé . 
Pagará cada una 50 pesos 

A. 39. Prensas para purificar cera, sea cualquiera 
la temporada del año en que funcionen. 

Por cada una 4 pocos 
A . 40. Talleres especiales de construcción de bo

coyes, pipería y cajas para enveses de miel, aguar
dientes y azúcar, con destino al surtido de las fincas 
de producción. 

Pagará cada una 150 pesos. 
A . 41. Talleres de construacion do barriles 

tinas. 
Pagará cada uno: 

En la Habana 30 
En las demás poblaciones 10 

A . 42. Talleres de fabricación de calzado de todas 
clases, conocidos por zapaterías. 

Pagará cada uno: 
En la H i b i n a 70 pesos 
En las poblnclones de 2? clase 30 ,, 
En las demás poblaciones 12 ,, 

A. 43. Fábr icas de refinación de aceites mine 
rales. 

Pagará cada una 100 pesos 
A . 41. Fábricas de gas cuando no pertenezcan á 

sociedades anónimas. 
Pagarán por cada cien metros cúbi 

co* de producción diaria 18 pesos 
A . 45. Talleres de trabajos mecánicos de toda cla

se de metales sin fundición. 
Pagará cada uno 75 pesos 
A. 4R. Talleres de instalación do cañerías para 

gas y agua sin venta de lámparas . 
Pagará cada uno: 

En la Habana 40 pesos 
En las demás poblaciones 20 ,, 

A . 47. Fábr icas de cerillas fosfóricas ó esteá
ricas. 

Pagará cada una: 
En la Habana 400 pesos. 
En las demás poblaciones 200 

Las fábricas <ie fósforos de madera, llamados de 
palito, sea l ualquiera la localidad en que radiquen. 

Pagarán 50 peso 
A. 48. Talleres de vidriería y construcción de 

mamparas. 
Pagará cada uno: 

En la Habana 100 pesos. 
En las demás poblaciones 50 

A . 49. Fábr icas de curtido de pieles de ganado 
vacuno, caballar y otros. 

Pagará cada una: 
En la Habana 200 pesos. 
En las demás poblaciones ICO 

A. 50. Fábricas de escobas. 
Paga rá cada una: 

En la Habana 100 pesos. 
Eu las demás poblaciones 50 ,, 

A. 51. Fábricas de persianas, cortinas y traspa
rentes. 

Pagará cada una 40 pesos 
A. 52. Fábr icas de chocolata con maquinaria, sea 

ó no de •vapor. 
Pagará cada una: 

En la Habana 200 pesos 
En las demás poblaciones 75 ,, 

A . 53. Fábr icas de agua de soda y toda clase de 
gaseosas y aguas minerales. 

Pagará cada una: 
Eu la Habana 200 pesos. 
En las poblaciones de 1? y 2? clase 100 ,, 
En las demás poblaciones 50 ,, 

A . 51 Fábricas con motor de vapor para elabo
rar mecánicamente pan, gallega y toua clase de pas
tas. 

Pagará cada una: 
En la Habana 300 pesos 
En las poblaciones de 1? y 2? clase 100 ,, 
En las demás poblaciones 50 ,, 

A . 55 Fábricas ó talleres para envases de tabacos 
y dulces. 

Pagará cada uno. 
En la Habana 10J pesos 
En las demás poblaciones 30 ,, 

A 56 Fábricas de tabacos con marca ó sin ella 
que teniendo más de cinco mesas elaboran hojas de 
partido y otras que no sean de la Vuelta Abajo. 

Escogidas de tabacos torcidos, entendiéndose como 
tales la» en que se compran aquellos con el fin de s-
condicionarlos para la venta. 

Entregas de tabacos torcidos, entendiéndose por ta
les los talleres con más de cinco mesas en donde se 
tuerce el tabaco para las escogidas. 

Estas tres clases formarán un sólo gremio y podrán 
vender al por mayor y menor los producios de su in
dustria, así como vender exclusivamente el sobrante 
de rama y la picadura en paquetes y á granel y paga
rá cada una. 
En la Habana 100 pesos 
En las demás poblaciones 60 ,, 

A . 57 Talleres de litografía. 
Los que posean cualquier número de prensas de i m 

primir movidas con fuerza de vapor. 
P a g a r á cada uno: 

En la Habana 110 pesos 
En las poblaciones do 1? clase 75 ,, 
En las de 2?, 3? y 4? 55 „ 
En las demás poblaciones 30 ,, 

A . 58 Talleres de imprimir.—Imprentas. 
Los que posean cualquier número de prensas movi

das con fuerza de vapor ó de ruedas voladoras impul
sadas á mano llamadas "c igüeñas ." 

Pagará cada uno: 
En la Habana 110 pesos 
En los poblaciones de l1.1 clase 75 ,, 
En las de 2, 3* y 4? 55 „ 
En las demás poblaciones 30 ,, 

5!t Falleres de imprimir sin motor de vapor ni vo
ladoras. 

Se pagará por cada una prensa de pedal ó de mano 
para trabajos de imprenta, litografía ó timbrar papel. 
En la Habana 10 pesos 
En las poblaciones d e l i c i a s e 8 ,, 
En las demás poblaciones 6 ,, 

Contribuirán con estas cuotas los industriales ó par
ticulares que hagan uso de esta clase de prensas, aun
que las empleen en trabajos propios. 

Las industrias de las comprendidas en los epígrafes 
números 57, 58 y 59 que sean propiedad del Estado ó 
estén sootenidas con fondos del mismo contribuirán 
con arreglo al epígrafe que les corresponda 

A. 60 Fábricas de baúles, 

Pagará cada una: 
En la Habana 50 pesos 
En las poblaciones de 1? y 2? clase 30 ,, 
En las demás poblaciones 20 ,, 

A . 61 Talleres de construcción y composición de 
carrunjes de todas clases, sin importarlos. 

Pagará cada uno. 
En la Habana 150 pesos 
Eu las poblaciones de 1? y 2? clase 100 ,, 
En las demás poblaciones 50 ,, 

A . 62 Fábr icas de dulces y conservas de frutas 
del país sin motor de vapor y las que fabrican dulces 
para la venta en tableros. 

P a e a r á cada una. 
En la Habana 100 pesos 
En las demás poblaciones 50 ,, 

A . 63 Talleres de obras de carpintería en general 
con motor de vapor ó hidráulico. 

Pagará cada uno. 
E n la Habana 300 pesos 
En las poblaciones de 1* y 2?- clase 150 ,, 
En las demás poblaciones 75 „ 

A . 61 Talleres de obras de ebanistería en general 
y de oonstrnecion de muebles de maderas finas. 

Pagará cada uno. 
En la Habana 500 pesos 
En las poblaciones d e l * y 2? clase 300 ,, 
En las de 3? y 4» 150 „ 
En las demás poblaciones 100 ,, 

A . 65 Fábr icas de tabacos con cualquiera clase 
de hoja, siempre que expendan al por menor y no ten
gan más de cinco mesas do tabaquero. 

Pagará cada una. 
En la Hxbana 30 pesos 
En las poblaciones de 1? y 2? clase 20 ,, 
En las demás poblaciones 15 ,, 

f Se c o n t i n u a r á . ) 

A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A P U B L H : * D E L A P R O V I N C I A 

D E I.A H A B A N A . 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 

E l dia 26 del actual y á las 7 de su mañana, tendrá 
efecto en esta Administración Principal el juicio de 
agravios del gremio de Fábricas de dulces sin motor 
de vapor, por no haberle cumplido tas form ilidades 
que previene el artículo 57 del Reglamento en el l l e 
vado á cabo por la sindicatura. 

Se recomienda á \o¡ interesados la puntual asisten 
cia al acto, que se celebrará cualquiera que sea el nú 
mero de los concurrentes.—Habana, 19 de Julio de 
1887.—CárZo» Vega Verdugo. 3-22 

A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A P U B L I C A D E L A P R O V I N C I A 

D E L A H A B A N A . 
Subsidio I n d u s t r i a l . 

Cumpliendo lo dispuesto en los artículos 53 y 60 del 
Reglamento de 15 de A b r i l de 1883 y no habiendo 
atiscido los Síndicos de los gremios que se citan á en 
carearse de la documentación relativa á los mismos 
he dispuesto que por esta Administración se lleve 
cabo el reparto, tomando por base la clasificación del 
año anterior, y al efecto, citar para las Juntas de Jui
cios de Agravios en los dias y horas que se detallan 
continuación. Asimismo se recomienda á los indus
triales de referencia la puntual asistencia al acto, pa
ra evitar ulteriores reclamaciones: en el concepto de 
que durante el transcurso de dichos dias, estarán los 
repartamos en esta Administración á disposición de 
Ion que lo soliciten, para que de no estar conformes 
puedan alegar sus derechos en la forma que previene 
el Reglamento. 

Dia 25. 
A las 7 de la mañana.—Procuradores de las Au

diencias. 
A las 8 de la mañana.—Notarios. 
Habana, 19 de Julio de 1887.—Crfrüos Vega Ver 

dugo. 3-22 

C O M I S A R I A D E G U E R R A D E L A H A B A N A 
I N S P E C C I O N B E T R A S P O R T E S Y 

E M B A R C A C I O N E S M E N O R E S . 
A N U N C I O . 

Aprobados por el Excmo. Sr. Capitán General, en 
14 del actual, los pliegos de coiuiiciones y precios lí
mites que han de regir en la subasta que na de verifi
carse á la una de la tarde del 18 de agosto próximo 
con objeto de contratar los artículos y efectos de ferre
tería, talleres de toldos y velamen, tiendas de tejidos 
con sastrería y camisería y almacenes de maderas que 
han de adquirirse y suministrarse á las embarcaciones 
menores del servicio militar en este puerto, durante el 
año económico actual, se hace saber al público, á fin 
de que las personas interesadas en la venta de los ar
tículo? y efectos expresados en dichos pliegos, presen 
ten sus proposiciones en pliego cerrado media hora 
ántes do la arriba citada ante la Junta reunida en esta 
Inspección (sita en el cuartel d é l a Fuerza) y con arre
glo ex'rictamente al modelo que al pié se publica, en 
cuya oficina es tará de manifiesto de once á cuatro de 
la tarde de los dias no festivos los expresados pliegos 
de condiciones y precios límites. 

Habana, 18 do ju l io de 1887.—El Comisario de 
Guerra Inspector, Casilda Beatas. 

M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D. N . N vecino ó del comercio de , 

terado del pliego de condiciones y precios límites pa
ra la (venta) subasta anunciada en la Gaceta oficial 
de esta capital del dia y DIARIO DB LA MARINA 
de tal fecha, de los artículos y efectos que son necesa
rios adquirir por la Tnspeccioa de Trasportes y do em 
barcacionos menores del servicio militar en esta plaza 
para las atenciones do las mismas durante el año eco
nómico de 1887 á 8% ofrece encargarse del suministro 
del primer lote, del segundo ó del tercero ó de cuan
tos desee suministrar á los precios límites citados ó con 
la rebaja de tanto por ciento en tal lote y tanto en 
cual otro con snjecion á las condiciones publicadas, á 
cayo efecto se acompañan tantas cartas de depósito 
por tal y cuales sumas correspondientes á los lotes ex 
presados. 

Fecha y firma. 
Cn 1061 10-21 

Recaudación de contribuciones 
por delegación del .Banco Español de la 

Isla de Cuba.—Regla. 
Dispuesto el cobro del tercer trimestre de 1886 á 87 

por Fincas Urbanas y el cuarto trimestre del mismo 
año económico por SubMdio industrial, hago saber 
lo.-i cortribuyentes que estarán al cobro dichas contri
buciones desd» el dia 26 del presente mes, hasta el 
nue,ve da Agosto próximo sin recargo, en la Oficina de 
recaudación calle Real n, 27.—El Becaudador. 

9211 3-23 

R E C A U D A C I O N J U D I C I A L 
DE LOS 

PRODUCTOS EMBARGADOS AL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
A V I S O . 

Se suplica á los señores contribuyentes al Municipio 
por el concepto de plumas de agua, se sirvan pasar 
abonar las del año corriente en esta oficina. Mercade
res 4. de 11 á 4 de su tarde. 

Habana, Julio 18 de 1887.—El Recaudador Judi 
cial, Fruncisco de Cuadra. 

9011 15-20JI 

CLARA: para Cárdenas, Sagua y Calberien, los s á 
bados, regresando los miércoles. 

ALAVA: los juéves para Cárdenas, Sagua y Caiba
rien, regresando los mártes. 

RODRIGI'BZ: para Cárdenas los mártes , regresando 
los viémes. 

BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 

ADELA: para Isabela de Sagua y Caibarien, los sá 
bado, regresando los miércoles. 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 

Dia 22: 
E N T R A D A S . 

De Veraornz y Progreso en 31 dias, vapor-correo es
pañol Ciudad do Santander, cap. Cimiano, t r i p u 
lantes 123, tons 3,889; con carga general á M , 
Calvo y Cp. 

S A L I D A S . 
Dia 22: 

Hasta las doce no hubo. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 

De PROGRESO y V E R A C R U Z en el vapor-
correo esp. Ciudad de Santander: 

Sres. D . Salvador V . Araujo—Nemesio Núñez— 
Manuela Sánchez—María Franco—Cármen V . D e l 
gado—J. Agualío—J. Ochoay Figueraa—José d é l a 
Cada—Rafael Sánchez—Genaro Alvarez—Eladio Ba
tista—Ignacio Garmendia—Ramón Beuló—Francisco 
Armas y familia—Miguel González ó hya—Además 
8 de tránsito. 

T B 1 B 1 M 
Comandancia mi l i t a r de mar ina y c a p i t a n í a del 

puerto de la H a b a n a . — C o m i s i ó n fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 

Por esta mi primera y única carta de edicto y pre
gón y término de diez días, cito, llamo y emplazo para 
que comparezca .'n esta Comisión Fiscal, sita en la 
Capitanía de Pueito, á la persona que hubiese encon
trado ó pueda dar razón de los documentos pertene 
oientes A José Miguel Pér^z, en la inteligencia, que 
trascurrido dicho plazo, serán declarados nulos y sin 
ningún valor. 

Habana 19 de J u ü o de 1887,—El Fiscal, .JfaniteZ 
Consáles. 3-21 
Crucero D . Jorge Juan .—Comis ión Fiscal.—DON 

LEÓN URBINA MIRANDA, «¡férez de uevío de la 
Armada de la dotación del expresado y fiscal nom
brado para continuar la sumaria al marinero de 
segunda clase, José Pérez González, por el delito 
de fiegunda de¡.ercion. 

Por este mi primer edicto, cito, l'amo y emplazo al 
referido marinero, pnru que en término de treinta dias, 
contados á partir de-de la publicación de este pregón, 
se presente ou la Fiscalía de este buque á dar sus des
cargos; en la inteligeacis que de no verificarlo así, se 
lo seguirá la causa juzgándolo en rebeldía. 

A bordo del expresado Puerto de la Habana, á diez 
y seis de Julio de mil ochocientos ochenta y siete.—El 
Fiscal, Lean Urbina 4-20 

DE 

J alio 23 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
24 Mustio*- Puerto-Rico, Port-an- Prinoe 

escalas. 
26 Southwood: Glasgow. 
25 City of Puebla: Nueva York. 
26 Hutchinaon: Nueva Orleaus y escalas 
27 Koutrdo: Liverpool. 
27 Veracruz: Cádiz y escalas. 
28 Cieiifni)(fOB: Nueva York. 
28 City of Washington: Veracruz y escala*. 
29 Baldomero Iglesias: Nueva York. 

Agto. 2 Manhattan: Nueva York. 
5 Ramón de Horrara: Pto. Rico y esia'.aa 

13 M. L . Villaverde: Colon y eeoalas 
15 Moriera. St. Thomaa y rtscala». 

•ÍAI.ÍÍÜÁN 
Julio. 23 Ci tyof Alexandria: Nueva York. 

23 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
24 Panamá: Nueva York. 
25 Ciudad de Santander: Santander. 
26 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
28 Saratoga: Nueva York. 
29 Hutchiuson: N . Orleaus y escalas. 
30 City of Washington: Nuova York. 
30 PiualM; Pnorto Kloo. Pon-an-Prlín!». ot 
30 Veracruz: Progreso y Veracruz. 

Agto. 5 Colombio: Havre, Coruña y escalas. 
10 Samoo de Flerrera: Pto. Rico y escalas. 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

S E E S P E R A N . 
Julio. 24 Pasajes: de Santiago de Cnba y escalas. 

24 José García: (en Batabanó) de las Túnas , 
Trinidad y Cienfuegos. 

27 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Manza
nillo, Santa Cruz, J á c a r o , Túnas , T r i n i 
dad y Cienfuegos. 

Agto. 5 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitas. 

15 Moriera: de Cuba, Baracoa, etc. 

S A L D R Á N . 
Julio. 24 Gloria: (de Batabanó) para Cienfuegos, T r i 

nidad, Túnas, Júcaro , Santa Cruz, Manza
nillo y Cuba. 

26 Avilés- para Gibara, Nuevitas y Pto-Padre 
30 Pasajes: para Santiago de Cnba y escalas. 
31 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegos, 

Trinidad, Túnas , J ú c a r o , Santa Cruz M a n 
zanillo y Cuba. 

, 10 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
tíwaco*, GnautfaiaiHo y Cn*». 

E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Dia 22: 

De Malas Aguas vap. Bahía Honda, cap. Unibaso: 
con 48» tercios tabaco, 30 bocoyes y 27 sacos 
azúcar y efectos. 
Cuba y escalas vap. Avilés, cap. Albóniga: con 
785 sacos azúcar, 13 sacos cera y efectos. 

— S a g u a vap. Adela, cap. Bilbao: con 527 tercios 
tabaco, 853 eaoos azúcar, 147 pipas aguardiente y 
efectos. 
Caibarien vap. Clara, cap. Urrutibeasooa: con 
38 tercios tabaco, 115 toros vacas y novillos. 
Santa Cruz gol. J ó ven Manuel, pat. Macip: con 
400 sacos maíz. 
Morón gol. Manuela, pat. Zubirat: con 50 toros y 
SO arrobas cera. 
San Cayetano gol. Magdalena, pat. Paz: con 100 
sacos carbón, 200 caballos leña y efectos. 
Dimas gol. Amable Rosita, pat. Barnaza: con 900 
sacos carbón 
Dimas gol. Mercedita, pat. Ferrer: con 900 sacos 
carbón. 

— M u l a t a gol. Paquete Nuevitas, pat. Orbay: con 
800 sacos carbón. 

D a s p a c b a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 22: 

Para Morril lo gol. Feliz, pat. Serantes. 
Granadil.o gol. Jóven Felipe, pat. Tofieri. 
Santa Cruz gol. Jóven Manuel, pat. Macip. 
Cárdenas gol. Mercedita, pat. Alemañy. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Delaware bca. italiana Finimore, cap. Di l ie t r i : 

por Francke hijos y Cp. 
Canarias bca. esp. Amelia A . cap. Tejera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Falmouth berg. noruego Ruth, cap. Torrence: 
por Franke, lujos y Cp. 
Del Breakwater bca. amer. Ada Gray, capitán 
Plummer: por J . Conill é hijo. 
Canarias (vía Nuova York) bca. esp. María L u i 
sa, cap. Ortega: por A . Serpa. 
Montevideo berg. esp. María, cap. Sur: por J. 
Balcells y Cp. 
Santander y escalas vapor-correo esp. Ciudad de 
Santander, cap. Cimiano: por M . Calvo y Cp. 
Del Breakwater bca. amer. Alice, cap. Ivair: 
por Hidalgo y Cp. 

B u q u e s q u e s é h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva York vap. amer. Niágara, capitán Bennis: 

por Hidalgo y Cp.: con 886 tercios tabaco; 215,1.00 
tabacos torcidos; 150 cajetillas cigarros; 259 kilos 

Sicadura y efectos, 
[ontevideo berg. esp. Josefa Dural l , cap. Lluych: 

por N . Gelats y Cp.: conS75 botas, 25i'¿id. y 5i»i4 
ídem aguardiente. 
De l Breakwater bca. amer. Doris Eckhoff, capi
tán Todd: por Hidalgo y Cp,: con 300 biicoyes y 
3,700 sacos azúcar, 
Matanzas y otros vap. esp. Catalán, cap. Ozamis: 
por J . M . Avendaño y Cp.: de t ránsi to. 

B u q u e s q u e l i a n a b i e r t o r e g i s t r o b o y 
Para Nueva York vap. amer, City of Alexandria, ca

pitán Reynolds: por Hidalgo y Cp. 
Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mascotte, 
capitán Haulon: por Lawton y Hermanos: 
Nue/a York vap. esp, Panamá, cap. Alcatena: 
por M , Calvo y Cp. 

I S s t r a s t o d e l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Azúcar sacos... 
Azúcar bocoyes 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos •>, 
Cigarros cajetillas 
Picadura kilos 
Aguardiente botas 

3.700 
800 
8if6 

815.0^0 
150 
259 

F e l i s a s c o r r i d a s e l d i a 2 0 de 
j u l i o . 

Azúcar bocoyes -.. 
Azúcar sacos 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cigarros c a j e t i l l a s . . . . . . . . 
Picadura kilos , 

200 
2.000 

8*6 
217.250 

150 
259 

. A I R A Y 
13, M E R C A D E R E S 13, 

G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B K B N E W - Y O R K , ünSW -OfeJ.EAHS, L O S -
D K K 8 . P A R Í S , BAYOfOíE, B O R U K A U X , C K T -
T K , H K N D A V B , I . Y O X , M A K S K I I X E . SAIWg 
J B A X P1EJ> DK POttT, OI.OR«M, ORTHK3E, 
O U i S G O W , K B R I . I M , F R A N C F O R T , Í1AMBUK-
« O ; V I E N A , X.1SBOA Y P O R T O , M É J I C O , V B -
R A l R V Z . S A N J V A K D E P U E R T O CÍCO, BlA-
Y A 6 U E Z , P O N C E Y S O B R E T O D A S L A S C A 
P I T A L E S DR P R O V I N C I A S Y P U E B L O S DB 

España, Islas Baleares, Canarias 
Y P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E E S T A I S L A . 

O™, i m . 818-14S» 

| J . A. B A N C E S g 
g B A N Q U E R O ü 

OBISPO 21, HABANA. G I R A N L E T R A S en todas cantidades ácor- | > 
p ta y larga vista sobre todas las prin ci j a l es j i la-W 

zas y pueblos de'esta I S L A "y larde P Í J E R f O - C 
03 R I C O . SANTO D O M I N G O y St. T H O M A S , CQ 
^ E s p a ñ a , 
S I s l a s B a l e a r e s . 2 
3 I s l a s C a n a r i a s , ^ 
O También sobre las principalea plaias de 
£5 F r a n c i a , S 
«JJ I n g l a t e r r a , 
¡H M é j i c o y ca 
[3 L o s E s t a d o s - U n i d o s . t> 

§ 21, OBISPO 21. g 
S T n. 995 1K6-1 J l W 

HIDALGO Y GOMP. 
3 5 , O B R A P I A 2 5 , 

Hacen pagos por si cable, giran letras á corta y larga 
rista y dan cartas de crédito sobre New-York, PhUa-
delphia, New Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
•obre todos los pueblos de España y sus pertenencias, 

I n. 994 156-1 J l 

COMPAÑIA DE VAPORES 
D E L A MALA R E A L INGLESA. 

E l vapor-correo inglés 

B E L I Z E , 
capitán B U N T I N G . 

Saldrá para 
P a r a Veracruz directamente, 

Se espera de JAMAICA sobre el 25 del corriente, y 
saldrá a las pocas horas de su llegada para Veracruz. 

Solamente admite pasajeros para dicho puerto. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 

Administración General de Correos. 
De más pormenores informará el agente, 

G . R . R U T H V E N , O F I C I O S 16. 
NOTA.—Este vapor regresará de Veracruz sobre el 

8 de agosto y saldrá para 

Soutliampton, v í a J a m á i c a 
el 9, 91SM Sa-21 3d-22 

S50 
200 

3000 
5(10 

1200 

Id. 
id. 
id. 
id. 
id. 

Ventíis t j ec tuadas eí 22 de j u l i o ds 1887 
2000 sacos arroz semilla 7J rp. arr. 

id . id 7 | rs. arr. 
harina flor de San L u i s . . $111 uno. 
papas del país B(B $6^ qt-i. 

id. id . B | B $6éqt l . 
id . id . 1![B f f i q t l . 

50 sacos frijoles negros país B | B . . 23 rs arr. 
45 tercerolas manteca chicharrón. $12 qt l . 
55 tabales bacalao Hal fax $6J qtl . 
12 huacales jamones melocotón $21J qtl . 

200 quesos Patagrás $i9 qt l . 
40 cajas quesos tlandes $'¿á qtl . 

200 cajas bacalao Noruego Rdo. 
8 cajas tocino pedacitos $ l t i qt l . 

100 pacas heno de 200 libras Kdo. 
12 tercerolas manteca León $12 qt l . 

C U B A NUM. 43 
E N T R E O B I S P O T O B K A P I A . 

Giran Ier ras á corta y larga vieta sobre todas las ca 
Ditateiy ¡JIÍniños más baitmnabtMdd ls l'orifneula, ít>)* 
Bai v Can aria* Cn Wfi Ifíft-lr 

108, A . a U X A H 108 
e s q u i n a á A m a r g u r a 

Hacen pagos p o r e l CiiM<e 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
(jobro Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Pueno-Rico, Lóndres, París , Burdeor 
Lyon, Bayona, í lamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Gé-
nova, Marsella. Havre, Li l le , Nánies, St. Quintín, Die 
pjpe, Toulose, Vonecia, Florencia, Palermo, Tur in . Me 
sina, & , así como sobre todas las capua.les y pueblos de 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
N . G r e l a t s y C p . 

1KR, ti* • 

B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 

ESQUINA A MERCADERES 
iáOBM FA60S POR ñh OABLB 

Pacllitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E K E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
ETRANCISCO, NUJECVA O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O - R I C O , PON-
C E , M A Y A «UE'Z. L O N D R E S , F A R I S , B U R 
D E O S , L Y O N , B A YONNE, H A M B U R U O , B R E -
MEN. B E R L I N , V I E N A . A H S T K R D A N , B R U 
S í . L A S , R O M A , ÑAPOLES. M I L A N , GÉWOVA. 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S C O M P R AN V V E N D E N R E N T A S E S -

PASOLAS, F R A N C E S A S E I N G L E S A S , BONOS 
OH L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 

r i . V B » « V« L O R E S P U B L I C O S . 

RAMON GALAN 
Obispo 33 esquina á Mercaderes 

Griro de Xaetras, 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península , 
Baleares y Canarias y de los Estados-Unidos. 

9155 4-22 

8 , O ' R E I L L T 8 , 
E S q U O A A M E R C A D E B E S 

H A C E N P A G O S P O B J E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 

Giran letras sobre Lóndres , New-York, New-Or-
leans, Milán, Tur in , Roma, Vonecia, Florencia, N á p o -
les, Lisboa, ü p o r t o , Gibraltar, Brémen, Hamburgo, 
París , Havro, Nántea, Burdeos, Marsella, L i l l e , Lyon, 
Héjloo, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico. & , a . 

Sobro todas las capitales y pueblos: sobre Palma d« 
Mallorca, Ib i i a , Manon y Santa Cruz de Tenerife, 

Y E N E S T A I S L A 
•obre Matánzas, Cárdenas , Remedios, Santa Ciar; , 
OaibariefJ, Sagua la Orande, Cienfuegos, Trinidad, 
ganotl-Spíri tus. Santiago ds Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo Pinar del Bio, P'^ara, Pnerto-Prínolpe. 
g W t t M , * . 10.993 169-141 

Aviso al Comercio 
C O M I A G E N E R A l TRASATLANTICA 

de vapores correos franceses. 
Desde el 5 de agosto inaugurará esta Compañía el 

nuevo servicio de la línea 
H a v r e B o u r d e a u s y H a b a n a 

CON E S C A L A S E N L A 
C o r u ñ a , 

S t . T h e m a s . 
P u e r t o - R i c o , 

P u e r t o - P l a t a , 
C a p H s d t i e n y 

P o r t - a u - P r i n c e . 
Así á la venida como á su retorno. 
Estos vapores conectarán en Port-au-Prinoe, en 

sus viajes de venida con los de la misma Compañía 
que salen de Marsella el 5 de cada mes y que vienen 
haciendo escalas en Barcelona, Málaga y Antillas 
Francesas, podiendo los señores cargadores recibir sus 
mercancías directamente de Marsella con un solo 
trasbordo. 

De más informes impondrán sus consignatarios 
B R I D A T , M O N T - E O S Y CP., A M A R G U R A 5. 

8800 20a-12 21d-13{Jl 

C0MPAS1A GENERAL TRASATLANTICA 
de vapores correos franceses. 

H A V R E , B O U R D E A U X , 
C O R O N A , 

Saldrá para dichos puertos el dia S de agosto con 
escalas en 
H a i t í , S a n t o D o m i n g o , P u e r t o - R i c o 

y S t T J a o m a s 
el vapor-correo 

C O L O M B I E , 
c a p i t á n H o l l e y W i l l i a m s . 

Admitiendo carga y pasajeros para todos los puertos 
de su itinerario á precios reducidos. 

De m&s pormenores impondrán sus consignatarios, 
B R I D A T , MONT-ROS Y CP., A M A R G U R A S . 

8801 20a-12 21d-13Jl 

MORGAN LINfl. 
E l v a p o r a m e r i c a n o 

HÜTCHINSON, 
c a p i t á n B A K E R . 

Saldrá de estepuerto para Nueva Orleans con es
cala en Cayo Brioso, sobre el miércoles 27 de Julio, á 
las 4 de la tarde. E l siguiente viaje lo efectuará sobre 
tres semanas después. 

t e admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
j se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 

Ks indispensable para la adquisición del pasaje un 
certificado de aclimatación expedido por el D r . D . M . 
Burgess, Obispo número 23. 

iití o^t v i urtK impondrán sus consignatarios, 
L A W T O N l íHlHMANOS. Mercaderes 35. 

O». 1070 26-23 .TI 

N B W - Y O R K A N D CÜBA. 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a u y . 

S A B A N A 7 N B W - 7 0 R K . 
L I N E A D I R E C T A . 

L O S HERMOSOS V A P O R E S D K H I E R B O , 

oapltanF. M, F A I R C L O T H , 

capitán T . S. G Ü R T I S . 

oapltan B E N N I S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, s a ld r í a da 

dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - Y O R K 

l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 
Julio. , C I E N F U E G O S Sábado 

N I A G A R A 
S A R A T O G A 
C I E N F U E G O S 
N I A G A R A 

2 
9 

16 
23 
30 

S A L E N D E D A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
S A R A T O G A Juéves Julio 7 
C I E N F U E G O S 14 
N I A G A R A . . . . . . 21 
S A R A T O G A 28 

Para más pormenores dirigirse á la casa oonsignata-
ria Obrapía 26, a l t o s . — H I D A L G O Y CP. 

Linea entre New-Tork y Cienínegos, 
CON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 

C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 

capitán L . C O L T O N , 
Sale de New York en la forma siguiente: 

S A N T I A G O Julio 

De Cienfuegos. De S. de Cuba. 

S A N T I A G O Julio 19 
S A N T I A G O DeNassau . . . . 

C L A R A , 
S&> 

Vapor 
capi tán U B B U T I B B A S C O A . 

Bate hermoso y rápido vapor ha rá 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 

g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 

Saldrá de la Habana los sábados á las sesls de ) 11 ar
da y l legará á Cárdenas y Sagua los domingos j 4 C a l -
barien loa lúnes al amanecer. 

R e t o m e . 
De Caibarien saldrá todos los mlércol-» directamen

te para la (Tabana después de la llegada del primer 
tren de la mañana . 

Además da las buenas condiciones de este vapor p a n 
pacaje j carga general, se llama la atención de los gana
deros í las especiales qne tiene para el trasporte de ga-

Desde el próximo vi^je que emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga qne conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
se venía efectuando. 

T A R I F A B B F O B M A D A . 
á Cárdenas , á Sagua. á Calbarlea 

V u i ^s y ferretería 
Mere 

$0-20 f0-?5 
iQÍaa... 0-40 ,,0-íO 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro v Cp. 
i agua: Sres. Garc ía y Cp. 

80-20 
,,0-36 

( ibarien: Menéndey-, Sobrino y Cp, 
Sa desp. ;Ua por SOBRINOS D S H K B B B B 4 , 

SAN t - K O ; \ > 3 6 , P L A Z A DB L U Z . 
1-S 

leiet 
Empresa del Ferrocarril Urbano y 

Oínnibas de la Habana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los se

ñores accionistas para la j mt'i eennial ordinariiquft 
deberá celebrarle el día 3 d"l mes de agosto próximo, 
á las doce, en la casa ca'le de Empedrado n ú m e i o 84. 

En esa reunión, adeuiás de leerse el iuf jrra« de la 
Cooiision de glosado las ouentas del año anterior, po
drá tratarse de los parlicu'a'es q-ie fX()r. s:t el t inículo 
22 del Reglamento. Habana ' « >U jul io de 1887 — E l 
Secretario, Francisco S. Mueius 

Cn. 1ÜG8 10-22 

Ju l io . 
Ju l io . 

Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 

L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 2B. 
De más pormenores impondrán sus oonsignaiarlos 

O B R A P I A 25. H I D A L G O & C P . 
T 992 1? j n i i o 

Servicio de Verano. 

Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 

F l a n t S t e a m s h i p D i ñ e . 
S h o r t S e a R o u t e . 

P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U B S O . 

Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 

O L I V E T T E , 
C a p i t á n M e K a y . 

M A S C O T T E , 
C a p i t s n H a n l o n . 

Harán los viajes en el órdon siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado Julio O L I V E T T E , , cap. Me Kay. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon, 
M A S C O T T E . cap, Hanlon, 
M A S C O T T E . cap. Hanlon, 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T K . cop. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon, 

2 
Miércoles .. 6 
Sábado . . 9 
Miércoles . . 13 
Sábado . . 16 
Miércoles . . 20 
Sábado . . 23 
Miércoles 27 
Sábado . . 30 

En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
•n combinación con los de las otras empresas A m e r i 
canas do ferrocarril, proporcionando visaje por tierra 
iesde 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L E , SAN 
A G U S T I N , S A V A N N Á H , C H A R L E S T O N , W I L -
4Í INGTON , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , BOSTON, A T 
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , SAN 
LÜIB, C H I C A G O , D E T R O I T 
r todas las ciudades imponantea de los Eatados-Uni-
ios, como también por el rio de San Juan de Sanford 
i Jacksonville y puntos intormodios. 

Se dan boletas de viaje por estos vaporea en cono-
don con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
laman, Norddeutscher Lloyd, 8. S. C9, Hamburg-
American, PacketC?, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 

Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr . D , M . Burgess, Obispo 23. 

La correspondencia ue recibirá ánicamento en !a 
Administración General do Correos. 

De mía pormenores impondrán sus consignatario», 
-uercaderes 35. L A W T O S H E R M A N O S . 

J . D . Hashegen. Agente de! Esto, 261 Broadway, 
Mae^a Yorlt. 

r'B7H 26-5-JI 

V A P O R E S - C O R R E O S 

M U COMPASIA TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y 

L I N E A D E N E W - T T O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a l e s á E u 

r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 

de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 

E l vapor-correo PANAMA, 
cajntan D . Luciano Alcatena. 

Saldrá pora N U E V A - Y O R K 
•1 día 21 de corriente á las 4 de la tarde. 

Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita
do en sus diferentes l íneas. 

También admite carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 

E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car
gadores. 

La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra

ción de Correos, 
NOTA,—Esta compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores,—Habana, 16 de 
Julio de 1887,—M. C A L V O y C?—OFICIOS 28, 

I n W R19-IR 
N e w - Y o r k H a vana and Mexloait 

m a i l s team ship l iue. 
P a r a Hew-lTork 

Saldrá directamente el 

sábado 23 de julio á las 4 do la tarde 
al yapor-correo americano 

C I T Y 0 F ALEXANDRIA, 
c a p i t á n R e y n o l d s . 

Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 

O B R A P I A 25, H I D A L G O Y CP. 
I 991 1 J n l i a 

E l vapor-correo 

V A P O R E S - C O R R E O S 

LA ( M P A S I A TRASATIAJITICA 
ántes de Antonio López y C* 

Ciudad de Santander, 
capitán D . Francisco Cimiano. 

Saldrá para S A N T A N D E R el 25 de Julio llevando 
la correspondencia pública s de oficio. 

Admite pasteros para dicho puerto, y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 

Tabaco, para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonsignata-

fioa ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Kecibe carga á bordo hasta el dia 23. 
Da más pormenores impondrá.-: cus consignatarios, 

M . ÍJALVO Y Of. OyiCU>H28, 
' n, 8 312-1B 

L I N E A D B C O L O N . 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa

ñía y también con las del ferrocarril á Panamá y va-
poreb de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 

V a p o r BALDOHEIIO I G L E S I A S , 
capitán D . A N T O N I O G A R C I A . 

I D A . 
L L E G A D A . S A L I D A . 

De la Habana . . . . 
Sgo. de Cuba.. 

. . Cartagena 

dia 19 
. . 23 
. . 26 

R E T O R N O . 

A Sgo. de Cuba... dia 23 
. . Cartagena 

Colon , 

M e x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i n e . 
Los vapores de esta acreditada línea 

S a l e n de l a H a b a n a todos l e s s á b a 
dos á l a s c u a t r o de l a t a r d e v de 
N e w - y o r k todos l o s j u é v e s a l a » 
t r e s de l a t a r d e . 

L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - ' S ' o r k y l a H a b a n a 

Salen de New-York . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Juéves Julio 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F P U E B L A 
M A N H A T T A N 

Balen de l a Habana. 
Sábado Julio C I T Y OF A L E X A N D R I A . . Sábado Julio 2 

C I T Y O F P U E B L A . . 9 
M A N H A T T A N 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 30 

N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen

te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mos, y al Havre por los vapores que 
•alen todos los miércoles. 

Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, basta Madrid, en $100 Currenoy, y hasta Bar
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va
pores de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool, 
lasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu
rrency desde New-York, 

Comidas á ia carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A . C I T r O F A L E 
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi 
dez y seguridad de sus visvies, tienen excelentes como
didades para pasajeros, así como también las nueva* 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
Timieato alguno, oermaneciendo siempre horiiontales. 

Las cargas ae reciben eu el muelle de Caballería has
ta la víspera del dia de la salida, y se admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémea , Amsterdam, R o t t a í -
dam. Havre v Amberes, sus oonoolmientos dirf otoa. 

Sai consignatario» Obrenía sámM-o 25. 
H I D A L G O y CP. 

i m i J i 

De Colon el penúltimo dia 
de cada mes. 

Cartagena dia 19 
. . Sabanilla 2 
Santa Marta 3 
. . Pto. Cabello 5 
. . L a Guayra 6 
. . Sgo.de Cuba.. . . 10 

Recibe la carga en el muelle de Caballería el dia 17, 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu

la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacífico, se efectuarán en la Habana. 

I . n» 312-1B 

A Cartagena 
. . Sabanilla 
Santa Marta 
. . Pto. Cabello. . . 
. . La Guayra . . . . 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . l l ábana 

dia 19 
. . 2 
. . 3 
. . 5 
. . 6 

9 
. . 13 

Vapor ALAVA, 
-.pitan D , A N T O N I O 8 0 M B 1 . 

S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á hw sois do U 

tarde del muolle de Luz y llegará á Cá rdena : y Sagú* 
los juéves y á Caibarien los viérnes por la mafiana. 

R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarien directamente á las 11 del do

mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mañana. 
NOTA—Eu combinación con el ferrocarril de ZaRR. 

na ¿espachau conocimientos especiales para los parade
ras de Viñas, Colorados y Placetas 

OTSA.—La carga para Cárdenas tolo se recibirá el 
dia de salida, y Junto con ella la de los dmuáü pnntoi 
haf ta las dos de la tarde. 

Se despacha á bordo é informarán O'Bellly n. 60. 
On 957 1-J1 

AVISO. 
A los Accionistas de la Sociedad Aiiónlma 

Cooperat va 
L A E E G U L A D O B A . 

Con motivo ó á causa de no hab< rse '¡eli brado la J un 
ta convocada para el mái t ;8 19 del corriente, por falta 
de suficiente concurso, se cita por s g inda vez par. el 
D O M I N G O 24 del corriente, á la.n 11 y m-di* del dia, 
en el local de la Sociedad de JDepe*dientes, Za uela, 
esquina á Obispo, 

E l objeto es dar cuenta de los trabajoi del semotre, 
de los balances de la fonda y de la pauadeiía, y d iu 
reedificación de la finca qne se acaba de comprar. 

Habana, Julio 20 de 1887,—El Secret rio, Francia- ' 
co M . Lavandera. 

9179 2,a-2? 2d 23 

ACCIONISTAS 
Compañía de Almacenes de Depósito 

de la Habana. 
El dia 22 es la Junta ganenl, donde 

debemos todos asistir para defender nnes-
tros intereses qne hoy sa enenantran muy 
comprometidos. Unidos y compactos ma
cho podemos hacer en nuestro bien, pn-
diendo encontrar una solución favorable 
que ponga á salvo nuestros derechos. 

Varios accionistas. 
9015 4 20 

Compañía de Caminos de Hierro 
D E L A H A B A N A . 

Secretaría. 
La Junta Directiva de esta Compañía ha acordado 

en sesión celebrada hoy, el reparto de un dividendo 
de uno por ciento en oro sobro el capital social y á 
cuenta de las utilidades del presente año. I-os señorea 
accionistas podrin acudir desde el 20 del corriente á 
las oficinas de esta Empresa, estación de Villauueva, 
para percibir lo que les corresponda en la expresada 
distribución. Habana, ju l io 7 de 1887.—José Kvgenio 
B e r n a í , Secretario. (! 1<104 15-9 

C O M P A Ñ I A 
Española de Alumbrado de Gas, 

L a Junta Directiva, en sesión de boy, ha dispuesto 
qne se reparta á los Sres. Accionistas un 2 p s eu oro 
pobre el valor nominal de las acciones, por cuenta del 
8 ' semestre de arrendamiento que vence el 30 de N o 
viembre próximo: p i ra cuyo cobro pueden acudir 
aquellos á las oficinas de esta Empresa, "Pr ínc ipe A l 
fonso n. 1", los dias hábiles de ¡2 á 2 de la tarde, 
á partir del 18 del corriente; advirtiendo, que derdo 
el semestre próximo, podrán disfratar los Sres sócios 
del 5 p § anual que permite el arretidimiento, en vis
ta de hallarse ya satisfecho el último plnzo del laudo. 

Habana, Julio 11 de 1887.—El Presidente, E. Zo
r r i l l a . Cn 1051 8 19 -

l'iUMEBA COMPAÑIA l)E VAI'UKES 
de la Bahía de la Habana. 

La Junta Directiva de esta Compañía ha dispuesto 
se convoque á los Sres. accionistas para celebrar Jun
ta general ordinaria el dia 29 del corriente, á la una de 
la tarde, en los bajos de la casa calle de Cuba n, 81. 
esquina á Lamparilla. 

En ese acto se dará lectura á la memoria de las ope
raciones de la Compañia durante ••. «emestre vencido 
en 30 de junio ú ' t i m o y s e t ra tará de cuantos particula
res sean convenientes á los intereses de la Empresa. 

Habana, ju l io 12 do 1887.—El Secretario, Migue l 
Jacnbien. On 1039 1-15 l i-16,1 

COMISION LIQUIDADORA 
DEL 

B A N C O I N D U S T R I A L . 
En Junta general colebrada h i ,• se ha acordado que 

se distribuya ahora á los Sres. accionistas el c ncuenta 

Sor ciento del caoital social. La Comisión L qaida-
ora ha fijado el doce dal corriente para que desde ese 

dia puedan percibirlos indicados Sres. eu las oficinas 
del Banco, calle de la Amargara, n. 3, lo que á cada 
una corresponda en la referida repartición debiendo 
los Sres. accionistas presentar los títulos de sus accio
nes, on los que habrá de anotarse la ent.rega. 

Habana. 8 do Julio de 1887.—El Presidente, Fer
nanda I l l a s . I n 5 1 l i a l l - 1 2 d 

Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 

La Junta Directiva ha acordado que, por cuenta de 
las utilidades del corriente año, so reparta un seis por 
ciento on billetes del Banco Español sobre el capital 
de la Compañía. 

Los señores accionistas pueden ocurrir desde el dia 
21 del actual á la Coutadur í i de la Empresa, Empe
drado 34, á percibir sus respectivas cuotas. 

Habana 13 de Julio de 1887,—El Seorotario, F r a n 
cisco S. María». Cn 10311 1(1-13 

U'f! 
í i 

COMEJEN.—POR U N N U E V O P R u C E D l -
miento infalible extinguimos tan dañino insecto 

en casas, muebles y embarcaciones: recibimos órdenes 
también para obras do albañilería, carpintería, p in tu 
ras. Trocadero 81, altos.—S. V . Alemañy. 

9148 4 22 

EL 
sit 

D E P O S I T O D E T A U A C O S K L ¡ s l l l O N E Y 
situado en los bajos del teatro de Tacón , se ha 

rasladido á la calle del Obispo n. 2S, frente al café 
Ambos Mundos.' 9106 8 21 

TRASLADO. 
Castro Fernandez y C1! lian trasladado 

su Almacén de papelería y efectos de escri
torio y el Depós i to de la Fabrica de papel, 
de la calle de Mercaderes n. 35 á la de la 
Muralla n. 2,'3, esquina á Cuba. 

9000 52-19.11 

EL D I A 13 D E J U N I O P R O X I M O P A S A D O , 
en autos que cursan cn el Juzirado do Guadalupe 

ante el Escribano D . Rafael del Pino, he renunciado el 
poder para pleitos que ante el Notario D. Andrés Ma-
zon mo confirió la morena Lorenza Cotilla, renun
ciando también cu la propia fecha la dirección del 
asunto el Dr , D , Antonio S. de Bnstamaute. Habana, 
19 de ju l io do 1887.—Carlos A . Sierra . 

9091 4-21 

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 

F T B A S P O B T E S M I L I T A B E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 

Vapor A V Í I L E S , 

capitán B . Fausto Albóniga. 
Este rápido vapor saldrá de esto puerto el dia 26 de 

ju l io á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 

F u e r t o - F a d r e , 
G r i b a r a , 

M a y a r l , 
B a r a c o a , 

Q u a n t á n a m o y 
C u b a . 

C O N S I G N A T A R I O S . 

l-iueTHa*.—Sr. D . Vicente Rodrigue». 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Pad rón . 
Í4ibara.—Sres. Süva y Rodrigue». 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino, 
Baracoa.—Sres, Monés y C? 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y Cp. 
Cuba.-Brea. L . Rosy Cp. 

Se despacha por SOBRINOS D E H B R H k R A . — 
SAN P B D « O N 9 2«. P L A Z A D R L U Z . 

to.6 

Revocatoria de poderes 
L a Excma. Sra, D? Josefa de B-^ssieres viuda á* D . 

Jo sé de Lima Marqués de Santa- Olalla, ha revocado 
desde Francia el poder que tenía conferido á l ) M i 
guel Céspedes, nombrando á D Purtunalo Caillet y 
Viamonte.—Habana y ju l io 18 de 1887.—Fortunato 
Caillet y Viamonlc 9313 4 2U 

Antonio Homero 
(SÜCBSOE DE B. V1LT.ABELLA) 

I m p o r t a d o r de a r m a s , c a r t u c h o s . &" 
Unico receptor de las muy acreditadas 

D E B . V I L L A B E L L A D E E I B A R 
H O T E L L A V A S C O N G A D A 

Obispo y Mercaderes —Habana 
8195 15-9J! 

Aprovechar la ganga 
Se vende en un precio módico la goleta de velacho 

nombrada "Esperancita Barreras" de 51 toneladas, 
construida en los astilleros de Blanes y propi* para el 
cabotaje de esta isla ó para lo quo quieran dedicarla, 
de más pormenores impondrán su capi tán á bordo 6 en 
la calle de Obrap ía 11, sus consignatarios, Sres Mar-
tínez, Méndez y C? 8839 15 16 J i 

D E A Z Ü C A R D E C A R D E X A S . 
Agentes p a r a l a s v e n t a s a l 

consumo y l a e x p o r t a d o u 
O r d o ñ e z Hnos , 

L a m p a r i l l a £ 3 . 

http://Sgo.de
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V I É R N E S 22 D E J U L I O D E 1887. 

Amortización de billetes. 
Mucho es á la verdad lo que hemos es

crito desde hace algunos años en las co-

lamnas del DIABIO acerca de este intere

sante asunto, siempre de acuerdo con la o-

plnion general y con especialidad de las 

clases m á s directamente interesadas en que 

B3 le busque una solución, que ofrezca los 

menores inconvenientes para el crédito, la 

c ircu lac ión y el curso de los negocios en la 

plaza de la Habana y otras de esta Is la. 

Muchos t a m b i é n y varios han sido los pro

yectos, planes y arbitrios que sucesivamen

te se han ido dando á luz en periódicos y 

hojas, ó se han elevado en épocas alternati

vas y en forma de exposiciones á los Go

biernos de la nación, demostrándose con ta

les gestiones el común deseo, la general as

piración de que desapareciese de esta ó de 

l a otra manera «se signo monetario que des

p u é s de haber hecho grandes servicios á la 

causa de la patria, ha venido ú ser por di

versos modos y vicisitudes, un elemento 

perturbador y ruinoso por efecto de las fluc

tuaciones que viene esperimentando su va

lor nunca fijo ni sujeto á reglas racionales. 

De esto se deduce que la opinión general 

desea con justo motivo que se resuelva de 

alguna manera tan árduo asunto, conden

sándose el común deseo en la fórmula de 

que el billete de Banco debe desaparecer y 

canjearse por metál ico , mediante una ope

ración de crédito. Así lo solicitó del Go

bierno Supremo el año pasado el Centro 

Directivo de Union Constitucional y asi lo 

rec lamó igualmente la benemérita clase de 

detallistas ó sea comerciantes al pormenor, 

que es la que más perjuicios viene experi

mentando de mucho tiempo atrás por las 

oscilaciones en el valor de una moneda fi

duciaria, que atendida su situación y curso 

actual parece que no tiene otro destino que 

el de arruinar al pequeño comercio y difi

cultar la vida de las clases menesterosas. 

Repetimos que aquí la opinión más genera

lizada se ha pronunciado por la completa 

amortización del billete y su canje por me

tál ico . Y así lo ha comprendido el Sr. Mi

nistro de Ultramar, introduciendo en el pro

yecto de presupuestos una cláusula, en vir

tud de la cual se ofrecía la amortización y 

el canje. 

Verdad es que dicho proyecto no l o g r ó 

convertirse en Ley: pero es muy probable 

que lo sea antes de terminarse el corriente 

año , á más de que, existiendo una autori

zac ión en el anterior presupuesto sobre 

este mismo asunto, el Sr. Balaguer trata de 

resolverlo, según por varios conductos se 

nos ha comunicado, de acuerdo con lo esta

blecido en su primitivo proyecto, siendo 

é s t a una de las resoluciones que se propone 

adoptar por medio de decretos. De cual

quier modo, puede ya considerarse llegado 

el momento en que se dé á la cuest ión del 

billete una solución por tanto tiempo y por 

tan numerosas clases esperada. Así es que 

no comprendemos que á la altura á que han 

llegado las cosas, se pretenda por alguien 

que se deshaga todo el camino andado, y 

se prescinda de toda idea de amortización 

del billete, dejándolo abandonado á su tris

te ó incierta suerte COQ gran daño de inte

reses muy respetables. Decimos esto con 

motivo de un telegrama dirigido al Sr. Mi

nistro de Ultramar en el día de ayer por el 

Sr . D . Florencio Vicente á nombre de los 

dataiastas de v íveres de la Habana y de 

M a t á n z a s y que ha sido inserto en el DÍA 

E I O de hoy. E n el expresado telegrama se 

pide al Ministro la pronta conversiou de los 

billetes, y se alude á otro telegrama dirigí 

do t a m b i é n á Madrid por el Circulo de H a 

oendados en sentido contrario. A esto nos 

referíamos más arriba cuando indicábamos 

que en los momentos en que parecía próxi

ma una deseada solución para el billete, se 

solicitaba por alguien retroceder al punto 

de partida, y dejarlo en el lamentable statu 

q u o actual. 

Los detallistas de la Habana y Matan

zas tienen razón que les sobra para proce

der como lo han hecho. Son las v íc t imas 

propiciatorias del billete, y es natural que 

pidan al Sr. Ministro de Ultramar su pron -

ta conversión: la idea de que la cuestión 

permanezca estacionaria y aplazada inde

finidamente su resolución, ha debido á la 

verdad alarmarlos. ¿Y qué perjuicio ó in

conveniente puede haber en que se resuel

va? Por nuestra parte no lo alcanzamos: 

en lo que sí vemos inconvenientes y perjui

cios graves es en su aplazamiento, sobre 

todo después de haberse propagado el con

vencimiento de «etar próximo á resolverse 

el asunto. No conocemos más que en globo 

el plan del Sr. Balaguer en este punto y 

en cuanto al de la comisión lo ignoramos 

por completo. Se trata de una operación 

de crédito por cuyo medio se ha de realizar 

la conversión; y aquí estriba una de las 

principales objeciones que se ponen al pro

yecto. Se dice que los intereses que habrá 

que pagar por los capitales que se levan

ten para la conversión aumentarán la ci

fra del presupuesto en la consignación para 

la deuda: pero no se echa de ver que con 

un pequeño sacrificio impuesto á todos los 

contribuyentes de la Is la se redimirán los 

de las tres provincias que hasta ahora han 

soportado solas la carga, los perjuicios y 

las pérdidas ocasionadas por un papel crea

do en beneficio de la paz y la seguridad de 

todos. 

Del método que se adopte para la con

versión y la proyectada operación de cré

dito ha de depender en gran parte el éxito 

de la empresa. Y como desconocemos los 

pormenores del plan, no es esta la ocasión 

de discutir acerca de ellos- L o que sí po

demos hacer desde ahora es aceptarlo en 

conjunto por cuanto se encamina á dar vado 

á un difícil problema, objeto de tantos ex

perimentos y arbitrios, y origen por no ha

berlo resuelto hace tiempo de muchas per

turbaciones é incalculables perjuicios. Por 

lo mismo aplaudimos la actitud de los de

tallistas de víveres, que sin engolfarse en 

disquisiciones sobre la bondad de este ó el 

otro proceder, piden al Sr. Balaguer la in

mediata conversión de los billetes. Están 

en lo cierto. 

Vapor-correo. 
A l amanecer de hoy, viérnes, l legó sin 

novedad á Santander el vapor I s l a de Cebú, 
desembarcando el pasaje inmediatamente 

£1 tiempo. 
Nuestro sabio amigo el R. P. Viñes , di

rector del Observatorio del Real Colegio de 
Belén, nos favorece con la siguiente nota 
respecto del temporal ocurrido en las Bar
badas y de que nos dió noticia el intere
sante telegrama recibido ayer del "Sigual 
Office" de Washington-. 

OBSERVATORIO DEL R E A L COLEOIO DE 
B E L E K . 

HabarKt, 22 de julio de 1887, á las 10 ) 
de la mañana . > 

E l destructor temporal, que anuncian lo» 
cablegramas de la Barbada, recibidos el 20 
en el Signal Office de Washington, tiene to
das las apariencíüs do ser un furioso hura-
can, que Dios aleje de ésta Is^a. 

E n esta época del año los huracanes que 
cruiían por las inmediaciones do la Barba
da, fueleu avanzar por el mar Caribe en di-
recd'nscs que están por lo general com 
ür ruuu i ;a eutrtí fel O N O y O. i N . O. y 
cou velocidades crecientes de 10 á 15 millas 
por hora. 

Atendida esta marcha general de las 
tormentas, mañana por la tarde pudieran 
ya observarse en Cuba y Jamaica indicios de 
proximidad de huracán. A Santiago de 
Cuba se ha pasado ya aviso por telégrafo, 
y supongo que Mr. Ramsden avisará al Ob
servador de Jamaica, pidiendo observacio
nes. 

E s de notar que por poco que incline la 
trayectoria de la tormenta al O. i N. O,, 
que es lo que más comunmente sucede, se 
vería libre de ella la porción oriental y cen
tral de la Isla; pues en este caso tocaría 
más ó ménos en Jamaica, y correría pro
bablemente por el mar del Sur á distancia 
de la Isla, para dejarse sentir más tarde en 
Yucatán y con más ó ménos intensidad en 
el extremo occidental de la Isla. 

Todo esto, como se ve, á falta de obser 
vaciónos, está basado en consideraciones 
generales. L a s observaciones de Cuba y 
Jamaica, y más larde las de otros puntos 
de la Isla y las nuestras, espero podrán 
orientarnos acerca de la marcha precisa del 
huracán en el caso concreto. 

E n la Habana el barómetro, que se ha 
mantenido en general muy elevado durante 
codo el mes de julio, ha iniciado decidida
mente su descenso desde la tarde de ayer. 

B . Viñes S. J . 

Á últ ima hora recibimos también del 
R. P, Viñes las siguientes noticias: 

Santiago de Cuba 22 de jul io de 1887. 
Townson á Varona. 

Ramsden dice al P. Viñes: 
Hace tres días hay indicio. 

Barómetro corregido y reducido al nivel 
del mar. 

Dias . 

19 
20 
21 
99 

7 m a ñ a n a . 

30.08 
30.022 
29.997 
29.937 

3 tarde. 

29.98G 
29.083 
29:955 

Santiago de Ctcb a, ju l io 22, 1887. 
Ramsden—Varona. 

V i ñ e s . — B a r b a d a s día 20 viento fuerte 
.S. O — ^ a n l b ó r a a s mismo d ía N . E. cam
biando á S. Jamaica h<>y medio dia, B a r ó 
metro sin corregir 29.870.—Viento S. 1. 
Aquí tres tarde b a r ó m e t r o 29 91, calma. Pa
rece que pasa al Sor. 

Ayer viento N . ; mucho calor; cielo azul. 
Hov igua l con c ú m u l u s que corren del 

X . N . E . c i r r o - c ú m u l u s del S.S.E. y S.S.O 
Velo cirroao del S S.E. Chubasco medio 
dia. 

Esta m a ñ a n a Jamaica nublado. 

Tabaco. 
E n vista del gran número de cajas de ta

baco torcido que procedentes de Santander 
figura en el manifiesto dsl vapor Catalán, 
entrado en pu«rto el mártes de la presente 
semana, la Directiva de la Union de F a b r i 
cantes de Tabacos, alarmada justamente 
por este hecho, toda vez que está prohibida 
en esta Isla la importación de toda clase de 
tabacos, excepto el de Puerto-Rico, se diri
gió al Sr. Intendente General de Hacienda, en 
solicitud de que, cumpliéndose lo mandado 
sobre el particular, no se dieae entrada al 
tabaco que ba conducido el vapor arriba ci
tado. 

E l Sr. Intendente escuchó con su acos
tumbrada cortesía á los representantes de 
la industria tabaquera, prometiéndoles des
de luego que la ley sería cumplida 

L a s cajas de que se trata son 122 dejta-
bacos torcidos de distintas marcas, conte
niendo 1.193,000 tabacos, A la guia de la 
aduana de Santander acompaña un certifi
cado del Administrador de la Fábrica de 
Tabacos de Madrid, en el que se dice que 
dichos tabacos proceden del contratista y 
que han resultado inadmisibles. 

F O L L E T I N . 58 

L i S A V E N T U R E R A S D E P A R I S 
POR 

Emiilo Richebourg y E . de Lyden. 
/ C o n t i n ú a , ) 

—Como sois muy capaz de hacerme trai
ción, no os asombrará que haya tomado 
ciertas precauciones contra vos. Os pre
vengo, pues, que algunos hombres consa
grados á mis intereses ostán encargados de 
seguiros por todas partes. 

—Sí, ya estoy advertido. 
—¡Ahí Isabel os lo ha dicho ya. E s t á 

bien. Ahora, decidme ¿qué sabéis? 
Carlos cantó todo lo que había sabido. 
Cista le escuchó sin interrumpirle, pero 

extremeciéndose de espanto, 
—¡Qué tejido de Infamias y de horro-

resl exc lamó al fin. Pero las noticias 
que acabáis de decirme, Sr. Cárlos, son más 
preciosas de lo que yo esperaba. Tomad, 
prosiguió, entregándole un segundo billete 
de mil francos: os doy esto para atestigua
ros mi satisfacción: es la primera gratifi
cación. 

—¡Ah! dijo Cárlos con una especie de 
entusiasmo, ahora me haré matar por vos. 

—Sed adicto y servidme fielmente; res
pond ió Cista; esto es todo lo que exijo de 
vos. Pero, decidme, ^sabe Imperia que el 
marqués de Varandez existe y que esté en 
Sa int -Mandé? 

—Sí, por desgracia; yo se lo he dicho hoy 
mismo. A fin de poder llegar hasta él, se 
propone buscar una carta del cónsul del 
Bras i l , pues, como os he dicho, no se admi
te á nadie en casa del doctor sin una carta 
del embajajador ó del cónsul del país en que 
taya, nacido el demente á quien se quiere 
visitar. 

—j.Conoeei8 su proyecto? 
.—Imperia no se franquea j a m á s comple

tamente, señora; pero seguramente, inten
tará robar al loco. 

—¿Con qué objejo? 
—Para utilizarlo en su venganza; es mu

jer que no retrocede ante el crimen más 
odioso. 

—SI, es terrible y aterradora Pero 
vo velo ^Pronto os necesitará, sin 
duda? 

—He recibido orden de esperar sus ins
trucciones en la fonda del Brasil . 

— i L a s recibiréis? 
—Sí, para comunicároslas inmediata

mente, 
—Me habéis comprendido; está bien. 
Y tras estas palabras levantóse Cista y 

despidió á Cárlos. 
—Vamos, se dijo, todo va bien para 

ellos. Yo los salvaré á todos á Orea, á 
la Zitella, á la hermana Magdalena y á su 
hermano ¡Y yo, yo! exc lamó, ¿que será 
de mi? ¿Quién me salvará del dolor y do la 
desesperación? 

X X V . 
E L HOMBRE DE LAS FLORES, 

Imperia, vestida de un modo severo, ele
gante y de buen gusto á la vez, presentóse 
en casa del doctor Coendoza siendo recibi
da como una gran señora. 

—Señor doctor, dijo ella así que éste se 
hubo enterado de la carta de introduc
ción, ántes de ver á ese infeliz, ¿queréis 
permitidme que os dirija algunas pregun
tas? 

—Señora baronesa,—la carta daba este 
t ítulo á Imperia,—estoy á v u e s t r a s órdenes, 
respondió incl inándose el doctor. 

—Nuestra familia ha sido cruelmente cas
tigada hace un gran número de años, co
menzó Imperia: cada generación ha visto á 
uno ó varios de los suyos atacados de ena-
ganacion mental. 

—Eso es muy cruel, en efecto, dijo el 
doctor. 

L a comisión se componía del Sr, Vice
presidente de la mencionada "Union de 
Fabricantes," D . Lucio Arenal, D . F r a n 
cisco Arango, vocal de la Directiva, D . 
Francisco de P. Alvarez y Muro y el Sub
secretario de la Sociedad, 

Por nuestra parte, y según los informes 
que nos ha sido posible adquirir, creémos 
que las autoridades fiscales adoptarán una 
resolución justa y que no perjudique la im
portantísima industria del tabaco. 

El Cacao. 
I I . 

Instrucciones sobre el cultivo del cacao, por 
el Sr. D . José C. Segura. 

11. 

Se saca la planta de la a lmáciga, cavan
do con una cuchara de trasplantar, para 
conservar intactas las raíces y sobre todo la 
principal, que en Tabasco llaman guia y 
ex trayéndo la con todo y la tierra que las 
rodea, llamada moté, terrón, cepa, maceta 6 
cepellón. 

Para asegurar la tierra á las raíces se 
practica y aconseja envolverlas con todo y 
terrón en una bolsa de lienzo burdo, de 
palma ó popatla (hoja ó corteza de plátano 
seca), se planta en el hoyo, quitando la en
voltura, extendiendo bien las raíces, cui
dando de no romper alguna y se acaba de 
llenar con tierra, comprimiéndola suave
mente; acto continuo se siembran en los dos 
inmediatos que están á tres cuartas (0,m 627) 
de éste las chiebihuae, quo consisten en los 
renuevos ó vás tagos de plátano ó en esta
cas de una planta conocida en Tabasco con 
los nombres de chaya, cocoite, (Robinia 
¿sp? y tancliich (Heliauthus?)—Se conti
núan plantando así todos los pequeños ca
caoteros que se encuentren en la almá
ciga. 

E n algunas partes, como en vanos luga
res de Campeche y Tabasco, se acostumbra 
que en el año en que so ha de hacer el trae-
plante se siembra maíz, y cuando tiene una 
vara esta planta, se verifica dicha opera
ción, para que la sombra proteja al cacao
tero y luego que ha arraigado bien, se da un 
beneficio al maíz y otro al cacaotero cuan
do aquel se cosecha. E n el resto del año 
se procura por medio de escardas, mantener 
limpio el derredor del pió de la planta, á 
lo que llaman redondeo. 

A l año de haberse trasplantado el cacao
tero, generalmente y según la fertilidad del 
terreno, nacen algunos barbados 6 renuevos, 
los cuales deben cortarse á cuatro cent íme-
tt oa del tronco, con una podadera ú otro 
út i l bien afilado, evitando que el corte se 
haga á golpe, para que no se resienta la 
planta, 

A los tres ó cuatro años de plantado el 
cacaotero, comienza á iiorecer y conviene 
quitarle las chichihuas, dejándolo sólo abri 
gado por el moté 6 madre, pudiendo á poco 
y prudencialmente quitar este último. 

E s preciso mantener el cacaotal, exento 
do matorrales y arbustos, que por su desa
r ro l lo obstruyan el cultivo intercalarlo de 
otras plantas que se siembren entre las lí
neas de los cacaoteros, como el maíz , etc. y 
que peijudican, por la sombra espesa que 
proyectan, á la buena vegetac ión de las 
plantas de cacao; débense, pues, cortar loe 
bejucos que se produzcan y tiendan á en
trelazar los árboles y quitar el paxtle del 
tronco.—Esta operación que es una limpia, 
se llama chapolear el campo. 

Anualmente se lo darán dos labores, una 
después de la primera cosecha de verano y 
ántes de que se establezcan las aguas, apor
cando bien el pió del tronco, {amontonán
dole tierra.) 

L a poda ó chapoda, como la llaman en 
Tabasco, debe hacerse en junio, y tiene por 
objeto dar buena forma al árbol, facilitarle 
la ventilación y arreglar la producción 
constante del cacao. 

Cuando el cacaotero comienza á coro
narse, es decir, á producir ramas en el 
tronco á dos varas (Im. 68) ó una y media 
(lin-2G) de altura, se cortan una, dos ó tres, 
según la fuerza ó desarrollo del árbol y de
jando un cuerno ó chicote de una cuarta del 
tronco, quitando los chupones que nacie
ren, se corta la yema terminal ó flecha, pa
ra favorecer la fructificación cuando la 
planta ha llegado á cuatro ó cinco varas de 
altura (3m.35 ó 4m.l9.) 

E l cacaotero fructifica á los tros ó cuatro 
años, produciendo sus flores en el tronco, 
cerca de las raíces y en el cuarto inferior 
de las ramas gruesas, dilata para madurar 
cuatro meses. Si la acción directa de los 
rayos solares le perjudica, la venti lación le 
es necesaria, así es que la poda debe tender 
á quitar á las ramas mal situadas, las que 
se cruzan interiormente, las ramas secas y 
las yemas terminales de las ramas, cuando 
pasan de cierta longitud, con el objeto de 
hacer la cosecha más fácil. 

E n una caballería caben 40,000 matas y 
necesitan quince hombres para cuidar 50 
mil. 

Generalmente se hacen enf '-ro cosechas 
por as ; !a primeia oe enero á marzo, que 
BQ U&ma, invernada; la segunda, la ^riwci-
pal , de abril á junio; la de agosto á octubre 
llamada aventurera, y la cuarta se llama 
alegrón, que so efectúa de noviembre á di
ciembre. Se cosecha l a mazorca cuando 
pierde el color verde y pasa al amarillo ro
jizo, que se hace parceptiblo en loa espacios 
intercoaíalec. 

Los peones, gañanes ó mozos encargados 
de esta operación, deben proceder á ella 
con bastante cuidado, á fia de que no se 
produzca ninguna herida en la mazorca ni 
desgarradura en el árbol, pues siendo és to 
bastante lechoso, la lesión dererminaria un 
escurrimiento difícil do contenerse y causa
ría la pérdida del árbol, ó por lo móaos su 
disminución en el producto. 

Se practica do la manera siguiente: un 
peón provisto de un ayate, cesto ó canasto, 
desprende las mazorcas maduras que so 
encuentran en el (tronco del árbol á su a l 
cance, retorciendo para esto el pediinculo y 
las pone en el ayate ó cesto que lieva consi
go; pero ea mejor que con un cuchillo troce 
el pedúnculo; las que se encuentran fuera de 
su alcance, las desprenderá val iéndose de 
un otate, monllo, cuílote ó carrizo, que ten
ga en un extremo una media luna acerada 
para cortar el cabillo de la mazorca, procu
rando que en su caida esta no se lastime. 

E l cacaotero está espuesto á los ataques 
de los insectos y otros animales. Los princi
pales son las hormigas coloradas, que se co
men las hojas y ramas tiernas. Cuando el 
madreado se ha hecho con plátano, acqnte-
ce con frecuencia que lo invaden las hormi-
ga.c; es conveniente arrancar y quemar in
mediatamente todo vás tago que presente 
un hinchamiento, puej será señal de que 
existe allí un nido de hormigas. Para des
truirlas, se aconseja derramar en el hormi
guero agua hirviendo y taparlo bien; otros, 
recomiendan disolver un poco de sublimado 
corrosivo en el agua y derramarla en el hor
miguero, y algunos creen que lo mejor es 
poner primero fuego á las hormigas y extir
par después el agujero, destruyendo las 
larvas. Hay otros gusanos que perjudican 
mucho al árbol del cacao; pero cuyos medios 
de destrucción no son conocidos. 

Los monos, los pericos, las ratas, las ardi
llas y las p lañías parásitas, causan muchos 
males á un cacaotal; así, puoa, es convenien
te establecer trampas y tener suma limpie
za para destruir las malas hierbas y pará
sitas. 

Hay una enfermedad, cuya causa no está 
claramente determinada, que consiste en la 
aparición de una mancha en las ramas del 
cacaotero; después se corroe la corteza y 
acaba por matar el árbol enteramente: en 
las Antillas se le llama mancha, y el mejor 
remedio consiste en extirpar la mancha in
mediatamente que aparece, con un cuchillo 
bien afilado y aun quitar la rama si el mal 
hace progresos. 

E l cacao se prepara de varios modos, so 
gun el clima y usos de la localidad; en al 
gunas partes da Tabasco, una vez recogi
das las mazorcas, se quiebran y se les ex
trae la almendra, poniéndola en un trasto ó 
canoa, según la cantidad, si es poca, se le 
restrega con las manos; si es bastante, se le 
pisa inmediatamente hasta desprender el 
mucílago; se lava ligeramente y se pone á 
secar. 

E n otras partes de la América Meridio
nal, amontonan el cacao desgranado, en 
una pieza que comunique al exterior por un 
caño y en la cual de antemano se han puesto 
en el pavimento, hojas de plátano: lo dejan 
por 24 horas, á fin de que entre en fermen
tación: después de este tiempo, lo sacan y 
lo asolean hasta que esté bien seco. 

E n Cayena, cuyo clima húmedo no permi
te desecar bien el cacao al aire ambiente, 
lo exponen al humo de una hoguera (fogata, 
luminaria); pero, resulta de muy mala ca
lidad. 

lis. preparación por él terraje, usada en 
las Antillas, consiste en poner las almendras 
en unos agujeros abiertos en la tierra y cu
brirlas con una capa de arena:; se deja fe-
mentar por tres ó cuatro dias, teniendo cui
dado de remover frecuentemente el montón 
y cubrirlo cada vez con una nueva capa de 
arena: después se le extiende sobre camas ó 
tendidos de carrizo ú otate, para que se a -
cabe de secar bien. 

E n el método de tierra firme se extraen 
las almendras de las mazorcas y se encie
rran con una piéza de uno á tres ó cuatro 
dias, según que el tiempo sea más ó ménos 
seco ó lluvioso: en seguida se saca y extien
de en eras ó secaderos á la exposición del 
sol, pero sólo de dia: después de esto, se al
macena el cacao un dia ó dos para que se 
desarrolle un principio de fermentación, á 
fin de asegurar su conservación y después 
se acaba de completar la desecación, expo
niéndolo otra vez al sol. 

Los secaderos en tierra firme, afectan una 
disposición especial, semejante á algunos a-
soleaderos de azúcar que se construyen en el 
Estado de Veracruz: estos consisten en una 
pieza más ó ménos grande, según la impor
tancia de la cosecha, con un techo móvil 
que abarca sólo la mitad de la construcción: 
este techo corre á lo largo de los rieles por 
medio de unas carretillas, estos secaderos 
son muy útiles, porque se evita que el cacao 
se moje cuando llueve, lo cual determinaría 
un desmérito en este artículo, 

Generalmente se considera que cada ár
bol de cacao produce, por término medio, 
dos libras de almendra. 

(Se continuará.) 

Socorro á, las víctimas de la viruela. 
L a situación desesperada en que se en

cuentran los habitantes pobres de la pro
vincia de Santiago de Cuba, afiigidos por la 
viruela, y de la que ha podido tenerse noticia 
por la relación que insertamos en el número 
del DIARIO de hoy, ha dado lugar á la for
mación de juntas de socorro en dicha ciu
dad y á que és tas se dirijan á las socieda
des provinciales de beneficencia estableci
das en la Habana, con objeto de recabar de 
las mismas auxilios para atender á la des
gracia. 

Con este mismo objeto, el Excmo. Sr, Go
bernador General, solícito siempre en el 
cumplimiento de su cargo, y conociendo 
la gravedad del mal, ha remitido en dos 
remesas la suma de tres mil pesos en 
oro correspondiente al fondo de calami
dades públicas, procurando tomar las me
didas que sean oportunas en presencia 
de semejante plaga. Por nuestra par-

| te, deseando contribuir, como siempre, 
| al alivio de toda desgracia que aflija á pue-
| blos hermanos, y mucho más cuando tome 
| las proporciones de una calamidad pública, 

como ocurre en la provincia de Santiago de 
Cuba, ponemos á disposición del Sr, Geno-
ral Marín la suma de QUINIENTOS PESOS EN 
BILLETES, con lo que contribuye la Empre
sa del DIABIO DE LA MARINA, para que 
S. E - , con su superior criterio, la remita 
adonde estime que puoda ser más necesa
ria-

De igual modo recibirémos las cantidades 
con que quieran contribuir nuestros amigos 
y el público en general para alivio de esa 
desgracia, las cuales, como la presente, se
rán entregadas á la respetable y dignísima 
Primera Autoridad de esta Isla. Abierta, 
pues, la suscricion, tenemos el honor de en
cabezarla con la suma ya expresada. 

Suscricion para las v íct imas de la epidemia 
variolosa 

Billetes 

E l DIARIO DE LA M A R I N A — 
Sra. Viuda de Julián Alvarez. 
Sr, D, Eraeterio Zorrriila 

500 
300 
100 

Total . .$ 900 . 

—Parece que esta espantosa enfermedad 
no se lega siempre de padre á hijo, y que, 
como algunas otras, puede no afectar á una 
generación . 

—Nada más exacto, señora. No es raro 
ver al nieto atacado sin haberlo sido el hijo; 
y á veces, es un sobrino segundo el que re
cibe esta siniestra herencia. 

— L a familia de Varandez, á la cual ten
go el honor de pertenecer, ha visto á va
rios de sus miembros atacados de locura, y 
casi sin interrupción desde hace doscientos 
años, 

—Os compadezco, señora, 
—Sin embargo después de una tia segun

da, que fué la ú l t ima demente, hace más de 
sesenta años, ninguno de los nuestros había 
experimentado extravío alguno. Esperába
mos que la desgraciada condesa no legaría á 
nadie la horrible enfermedad, Casarónse 
sus dos hijas y tuvieron hijos. Uno de ellos 
marqués de Varandez tenía algo singular, 
en sus maneras, pero los médicos no mani
festaban inquietud alguna. Pasaron los a-
ños y mi primo no inspiró á la familia ni 
aprensiones ni cuidado. Se casó. A la sa
zón habitaba en el Brasil- A lgún tiempo 
después l lamándole á Francia sus asuntos, 
partió l levándole á Francia sus asuntos, 
partió l levándose consigo á su hija, niña de 
cuatro ó cinco años. ¿Llegaron á Francia 
el marqués y su hija? Nadie lo sabe. Des
de su partida de rio Janeiro no se ha vuelto 
á oír hablar más de ellos, 

— E s extraño, dijo el doctor; ¿no se hizo, 
pues, pesquisa alguna? 

— L a esposa del marqués había muerto; 
las pesquisas que se practicaron fueron mal 
dirigidas, y no dieron ningún resultado. L a s 
autoridades brasileñas se incautaron de la 
herencia, que es considerable, y nombraron 
un administrador ó curador judicial, y este 
es el estado de la cuestión, 

—¿Y suponéis que el marqués de Varan
dez es i á en mi casaf 

Según noticias del Correo de Matanzas, 
existen en dicha ciudad dos persona ataca
das de viruelas. Nuestro colega citado la
menta tener en casa el mal que aflige á va
rias poblaciones de la Isla, y lo siente tanto 
más, cuanto que atribuye el caso á apatía é 
indiferencia. 

Fincas urbanas. 
E n el Alcance de hoy hemos publicado la 

siguiente resolución, tomada do la Gaceta. 
y en la cual la Intendencia general de Ha
cienda, concillando los intereses del Tesoro 
con el deseo del público, resuelve favora 
blemente una de las peticiones dirigidas á 
la Superioridad por la ASOCÍÍÍCIOU de pro
pietarios de fincas urbanas y rústicas de 
c^to término municipal, para que no se ex
tiendan englobados los recibos de la contri
bución urbana á los propietarios de más de 
una casa, sino que por cada una se dé el 
correspondiente á la misma. L a precedente 
disposición, satisfaciendo un deseo público, 
expresado por la prensa, revela el buen es
píritu que anima á la primera Autoridad de 
Hacienda respecto de la mejor gest ión de 
su cometido en favor do los intereses que le 
están encomendados y de la comodidad de 
los señores propietarios. E s como sigue: 

INTENDENCIA G E N E R A L DE HACIENDA. 
—Sección de Estadistica.—Amillaramien-
tos.—En consideración á las repetidas ins 
tandas presentadas por los propietarios de 

Aún no me atrevo á esperarlo; pero h? 
venido por haber sabido en la embajada que 
entre vuestros pensionistas hay un brasile
ño cuyo nombre ignoráis. 

— E s verdad, ese brasileño ha permane
cido siempre desconocido: aquí le llamamos 
el hombre de las flores. 

—¡Nombre singular! 
Ese infeliz adora las flores, 

—¿Cuánto tiempo hace que está en vues
tra casa? 

—Cinco años, 
—¿De dónde venia cuando os fué con

fiado? 
—De Marsella. 
—Han debido daros sobre é algunos in

formes. 
—¡Oh! muy escasos, respondió el doctor. 

Por lo demás vais á juzgar por su expe
diente. 

E l doctor abrió un cartón y sacó un laga-
j o de papel, en cuya cubierta se lela: 

E L HOMBRE DE LAS FLORES. 

17 de setiembre de 1842, 
E r a el expediente del desconocido. 
Componíase solamente de cuatro piezas. 
Una información del alcalde de Marsella 

certificando el estado de vagancia de un 
individuo que se llamaba él hombre de las 
flores. 

Un recibo de una suma de cien francos 
pagada al agente que habia conducido al 
loco á París. 

Una carta del cónsul del Brasil en Paris al 
doctor Coendoza anunciándole la llegada de 
un nuevo pensionista confiado á sus cuida
dos y determinando el precio de la pensión. 

He aquí lo que contenía la carta del cón
sul del Brasil en Marsella. 

" Muy señor mió y estimado compañero: 
" Con arreglo á vuestras instrucciones, 

" hago conducir á Paris, acompañado por 
" un hombre seguro, al infeliz brasileño de 

(̂ ue ya tenéis noticia. 

fincas urbanas, solicitando que no se inclu
yan en un sólo recibo las diversas fincas de 
un mismo dueño por las molestias é incon
venientes que ese nuevo sistema les propor
ciona en loa frecuentes casos de trasmisión 
de dominio; y habiendo demostrado la ex
periencia en ol período de recaudación del 
ejercicio de 1886-87 lo fundado de esas re
clamaciones, esta Intendencia general ha 
resuelto: 

1? A partir del cobro del primer trimes
tre del ejercicio do 1887-88, se extenderá 
un recibo por cada finca, 

2? Los recibos de cada una de las dife
rentes fincas que posean los contribuyen
tes, l levarán el mismo número de órden con 
que hoy figuran unidas en el amillaramien-
to por la conveniencia de que conserve su 
actual extructura ese documento que es el 
único que ha de servir en lo sucesivo á los 
Ayuntamientos para sus repartimientos ve
cinales, 

3? Desde la expresada época las tras
misiones de dominio no causarán alta ni 
baja en los apéndices á los amillaramientos 
sino de un ejercicio para otro, en cuya con
secuencia y durante todo el año económico 
seguirán extendiéndose los recibos á nom
bre del mismo propietario que figuraba co
mo tal en su comienzo, aunque la finca ha
ya cambiado de dominio, por cuanto el re
cibo sólo sirve para justificar el pago de la 
contribución de la finca por el cual está ex
tendido. 

4? Los nuevos propietarios por trasmi
sión de dominio podrán acreditar la ins
cripción de la propiedad á su nombre en el 
Eegistro Municipal, mediante la certifica
ción que determina el artículo 119 del E e -
glamento y que están obligadas á expedir 
grátis por cada finca las Juntas Municipa
les y Comisiones de Evaluación, á cuyo 
efecto cuidarán los vendedores y compra
dores ó adquirentes de dar los correspon
dientes partes á dichas Corporaciones, se
gún está dispuesto. 

5? Desde la misma época sólo se lleva
rán á los apéndices las alteraciones produ
cidas por los casos de alta y baja consigna
dos en las reglas dictadas sobre el particu
lar en 25 de mayo de 1886. 

Habana, 20 de julio de 1887,—Alejandro 
O. Olivares. 

Locales para las elecciones. 
Por el Ayuntamiento de esta ciudad se 

han señalado los siguientes locales á fin de 
que en ellos se constituyan las mesas de las 
once secciones para las próximas elecciones 
de Diputados á Córtes: 

Sección 1* -Templete, Casa-Blanca y San 
Felipe: Casa Consistorial, 

Sección 2^—Santo Cristo, San Juan de 
Dios y Santo Angel: Diputación Provin
cial. 

Sección 3^—Paula y San Francisco: San 
Ignacio n? 39. 

Sección 4^—Santa Clara, Santa Teresa y 
San Isidro: Soln? 48. 

Sección S'í—Punta y Colon: Neptuno 
Teatro de Torrecillas. 

Sección 6*--Monserrate, San Leopoldo y 
San Lázaro: Neptuno 170. 

Sección 7*—Tacón, Dragones y Marte. 
Casilla del Regidor Diputado en el Merca
do de Tacón. 

Sección 8 , í~Guadalupe y Peñalver: G a -
liano n? 100. 

Sección 9*—Jesús María, Arsenal, Ceiba, 
San Nicolás y Vives: Monte n0 1 Compañía 
de Gas. 

Sección 10.—Pilar, Chavez, Atarés, Pue
blo Nuevo. Príncipe, Vedado yVillanueva: 
Monte n? 320. 

Sección 11.—Cerro, Jesús del Monte, L u -
yanó. Arroyo Apolo, Puentes-Grandes, A-
rroyo Naranjo y Calvario: Hospital de Higie
ne, (Cerro.) 

Si Sr. Arzobispo de Santiago de Coba. 
E l día 23 del actual salió de Puerto-Prin

cipo para ol poblado de Limones, partido 
de Cubitas, el Sr. Arzobispo de Cuba, sa-
lidndo para Caobilla el 25, de donde em
prenderá la marcha para San Jerónimo el 
27, en cuyo punto permanecerá hasta el dia 
30, pasando en seguida á las Yeguas y el 31 
regresará á Puerto-Pr ínc ipe . 

La enfermedad del ganado vacnno. 
E n E l P a í s de Sanct i -Spír i tus del dia 20 

leémos lo quo sigue: 
"De tal debemos calificar la que se cele

bró el domingo últ imo en el local que ocu
pa E l Progreso, con objeto, oegun había
mos anunciado, de tratar sobre la enferme
dad que de poco tiempo á esta parte tanto 
castiga á las reses vacunas. 

L a concurrencia fué muy escasa, pero al
gunos de los ganaderos allí presentes pro
porcionaron datos que pueden ser de gran 
utilidad para el objeto que so proponen los 
iniciadores de esa reunión. 

Además de las noticias aludidas, hijas de 
la práctica, el ilustrado profesor veterinario 
de Guardia Civil Sr, Sainz proporcionó al 
Sr. García Eijo noticias científicas respecto 
á la enfermedad en cuestión, datos que no 
titubeamos en calificar de importantes te
niendo en cuenta que el Sr. Sainz los ha 
obtenido á su vez de autoridades científi
cas, á pesar de lo cual se mostró partidario 
de que se practicaran estudios en las resea 
mismas, apelando á la inoculación, á cuyo 
efecto ofreció sus servicios siempre que es
tos sean compatibles con el cumplimiento 
de los que tiene á su cargo en el cuerpo á 
quo pertenece 

E l Sr García, Alcalde Municipal, ofreció 
también su míía decidida cooperación con 
ese objeto. Idént icas manifestaciones hicie
ron otros hacendados y con eapesialidad el 
ilustrado farmacéutico D. Andrés de Val
divia quien proporcionó datos interesantes 
eu virtud do observaciones que hiciera en 
su finca. 

Por último, se levantó la sesión, ofrecien
do los concurrentes proporcionar nuevos 
datos para el mejor éx i to de lo que se pro
ponen los Sres. García Rijo, Sainz y García 
Castro. 

D e s p u é s oímos asegurar al últ imo que 
lontro de muy breves dias estará definiti-
xamente constituida la Asociación de Ga
naderos y Propietarios, de cuya comisión 
organizadora forma parte. 

No será esta la ú l t ima vez que nos ocu
pemos do este aeunto, de gran interés para 
ios ganadeios todos." 

Meteorología cubana. 
Unce pocos dias que recibimos por con

ducto de nuestra R^al y Literaria Univer
sidad un opúsculo muy bien impreso sobre 
las observaciones magnét icas y meteoroló
gicas que con una constancia muy propia 
de los hombres de geoio y talento, vienen 
oracticándose por el modesto y sapiente R. 
P. Vmes en el Real Colegio de. Belén, de la 
Compañía de Jesús . Como particular y co
mo catedrát ico de la Fís ica Experimental 
de Ampl iac ión en dicho primer plantel do
cente en esta provincia, damos ai Sr, Direc
tor del primer Observatorio Meteorológico 
de este lula ias más expresivas gracias por 
t m señalada distinción, correspondiendo di
chas interesantísimas observaciones al cuar
to trimestre comprendido desde octubre á 
diciembre de 1885, en la serie que seguirá 
publicándose. 

Acompaña á esas asiduas observaciones 

" Poco sé sobre los antecedentes de este 
" infortunado. Según los informes que he 
" obtenido fué hallado un dia del año 1842 
" en el malecón, atacado del colóra. F u é 
" cuidado por una pobre gente y salvado 
" de la muerte; pero, perdió la razón. Mu-
" rieron sus bienhechores, según parece, 
" después de haberle mantenido a lgún tiem-
'•' po y entóneos ee encontró sin asilo y vi 
" vió de la caridad pública. 

" Su locura es dulce; consiste en recoger 
" flores por todas partes y hacer ramos que 
" quiere ofrecer á un ser imaginario, á una 
" hija por la cual pregunta á todo el mun 
''do. 

" ¿Llevaba papeles, algunos valores, 
" cuando fué recogido en Marsella? Se ig-
" ñora. Hasta ahora no he hallado indicio 
" alguno que pueda ayudar á descubrir su 
" identidad. Sus facciones, el color de su 
" piel, y las pocas palabras que pronuncia, 
" indican que es de origen brasileño. Hay 
" motivo también para suponer que no ha 
" nacido en las clases inferiores de la so-
" ciedad, 

" Deseo vivamente, querido compañero, 
" que, más infortunado que yo, l leguéis á 
" hallar la familia de ese infeliz. De todos 
" modos, gracias á vuestra benevolencia 
" tendrá, en el retiro quo le habéis elegido, 
" un asilo seguro, el pan de cada dia y los 
" cuidados que su estado exige, 

" Recibid, mi estimado compañero, etc," 
Si Imperia hubiera dudado aún, la carta 

del cónsul habria afirmado su certidumbre. 
— E s t a carta no es bastante precisa para 

esclarecer completamente mis dudas, dijo: 
áutes de regocijarme, me parece oportuno 
ver al que creo mi pariente. 

—Nada se opone á ello: vos misma po
dréis hablarle á solas; no hay peligro algu
no ni para él, ni para vos, VOy á haceros 
conducir á su lado, añadió el doctor agitan
do ei cordón de una campanilla. 

—Os doy mil gracias por vuestra bou-, 

un apéndice en el cual se da una idea tan 
clara como precisa referente al p . d • 
nua, el 6 de diciembre de 1882, á cuyo fin 
prestó no poco auxilio el ayudante de dicho 
Observatorio, Sr, D. Clemente López , de 
cuyas observaciones hánse deducido las 
consecuencias más preciosas y necesarias 
parala práctica en ol estudio de la meteo
rología, de esta prodigiosa ciencia, cuya 
marcha progresiva no os dable adivinar, 
dados sus incesantes adelantos, y de cuya 
utilidad y oportunidad acaso recordarán los 
lectores del DIARIO DE LA MARIWA que 
nos hemos ocupado otras veces, habiéndo
nos detenido muy particularmente el año 
próximo pasado en las obaeruaciones de la 
misma índole, tan interesantes como las 
que hoy ñas ocupan y nos fueron remitidas 
por el mismo R. P. Viñes, sabio meteorolo
gista, como ya es notorio; observaciones 
que merced á los más sencillos y complica
dos instrumentos, precisos, cotejados, bien 
interpretados y de que puede disponer el 
R. P. Viñes, podrá seguir proporcionándo
nos y á todas las Sociedades meteorológicas 
sabias del mundo, luminosos trabajos, ora 
aislados, ora reunidos como todos los que 
hasta ahora han llegado á nuestras manos 
de tan prolijo observador, y como siempre 
proporcionarán instrucción suficiente hasta 
á los ménos aficionados y podrán poner así 
mismo en aptitud de recibir, á los que á tan 
necesario estudio se dediquen, la mejor edu
cación profesional. 

E l presente trabajo, pues, del Director 
del Observatorio Meteorológico del Real 
Colegio de Belén, tiene un interés extraor
dinario para los que cultivan con provecho 
la encantadora ciencia de los meteoros en 
estas apartadas regiones, dada la especia
lidad de la atmósfera tropical, la innegable 
existencia de un magnetismo terrestre, que 
tanto influye en esta misma atmósfera como 
en nuestro impresionable organismo, y tan
ta á nuestro juicio, como que la influencia 
de los meteoros y de ese magnetismo te • 
rrestre que son objeto de constante estudio 
del Director del Observatorio aludido, se 
rozan ínt imamente con la vida de todos los 
seres de la creación, desde el adolescente 
hasta el más anciano, desde el impercepti
ble pólipo hasta la colosal ballena. 

Como que los perseverantes estudios me
teorológicos conducen forzosamente á otro 
estudio tan interesante como lo es el de la 
climatología de cada comarca, y este estu
dio es un complemento de la ciencia de los 
meteoros aéreos, acuosos, luminosos y eléc
tricos, claramente so deduce que esta cien-
cia,cuyos límites son los de la misma natu
raleza, aplicada á la c l imatología, la utiliza 
el hombre hasta para saber conocer el ca
rácter de sus semejantes. Léase por quien 
quiera saborear un estudio tan provechoso 
para el fisiólogo, para el naturalista, para 
el módico y hasta para el filósofo el precio
so libro que acaba de publicar M. S. Cchak, 
médico mayor de la Armada danesa, titu
lado L a physionomie ches Vhomme et ches 
lesanimaux dans les rapports avec Vex-
pression des emotions et dés sentiments y 
so v e r á toda la importancia que tiene la 
climatología, efecto de la meteorología, en 
el prodigioso fenómeno de imprimir en 
nuestros semejantoa un aidlo ca rac te r í s t i co , 
libro que nos conduco á un e s tud ió de ia 
mensa utilidad: forzosamente habrá que 
convenir en que dentro de un breve plazo la 
ciencia de los meteoros al paso que progre
sa dirigiendo sus miradas hasta más allá de 
la constelación de la Virgen, dará copiosos 
auxilios á la c lamatología con los cuales se 
enriquecerán, pero mucho más que las de
más ciencias, las ciencias médicas. 

L a ciencia meteorológica valdría muy po
co si ya no nos hubiera ilustrado tanto en 
el influjo que del conocimiento del hombre 
acaba de ocuparnos, ó si tuviera reducida á 
los estrechos limites del estudio de la lluvia, 
del roclo, del granizo, de los vientos, de los 
huracanes y hasta del rayo; pero es el caso 
que ese estudio que tanto está enriquecien 
do el R. P. Viñes, aparte de lo mucho que 
ese mismo hombre está influido por la me
teorología y la c l imatología donde quiera 
que se fija, desenvuelve y halaga su inteli
gencia, satiface, si es verdadero creyente, 
la mayor aspiración de sus aspiraciones, la 
de conocer más cerca, si cabe, al Hacedor, 
observando é interpretando los fenómenos 
de la índole que nos ocupan bajo la bóveda 
brillante y azulada d é l o s cielos alumbrada 
por el astro del dia, ó durante las noches 
tranquilas y despejadas, pretendiendo, yen 
do á buscar con su penetrante ó investiga
dora mirada esos fenómenos atmosféricos en 
su incesante deseo de saber, y como si le 
fuera dable ir á encontrarlos á la m á x i m a 
altura sobre el horizonte, los busca y le su
cede como al astrónomo y meteorologista 
Lalande que crée tuta concientía haberlos 
allí descubierto, no ya en la atmósfera de 
nuestro astro, sino en aqual astro que apa
rece por Oriente en marzo, centellea al Sud 
en abril, mayo y junio; desciende en el pre
sente mes de julio y se oculta al caer la tar
de en el mes de setiembre; siendo ese astro 
luminosísimo el que sirve de símbolo de la 
recolección de las miesos y se llama L a E s 
piga. 

Pero donde el pensamiento del observa
dor al apartarlo del globo que habitamos 
para admirar después la portentosa ciencia 
de la atmósfera que hoy nos ocupa una 
vez más en las columnas del DIAEIO, y que 
á pesar de encontrarse como quien dice eo 
los andadores de la n iñez , ya ha prestado 
tantos beneficios, ó ha servido do punto da 
partida para recorrer numerosas ramas del 
saber humano; donde la Ciencia que ba
rruntaran P la tón y Ar is tó te los , dió inmen
sa importancia el padre de la Medicina, le 
concedieron un lugar preferente Themison, 
Celso, Areteo y Asclepiades, ha pncarecido 
fervorosamente Miohelet, ljü>ta > i cago do 
llamar á su continuad, ra ó inseparable 
c o m p u ñ e r a , la climati . iogia, la ciencia de la 
emigrac ión y el arte de a c l i m a t a c i ó n , dada 
sus virtudes curativas cuando se sabe apro
vechar; donde esta ciencia d^ Ins m á s gran
diosos fenómenos de la naturaleza, enrique
cida por Hamboldt, Gay-Lussac. Art igo, y 
eu estos momentos por J . Rambosson, se 
deja admirar on toda su grandeza es el res 
plandor de la chispa e l éc t r i ca que elabora 
la mano del sábio en esta nu pobre mans ión 
terrenal; queremos cnutraernos, para con
cluir , ya que no podemos disponer do m á s 
espacio, á la telegrafía e léc t r ica , la cuál au
xiliando á la me teoro log ía y á l a m e t e o l o g í a 
cubana como diariamente estamos viéndolo, 
confiada en todas partes esa t e l eg ra f í a á 
hábi les telegrafistas, precave d o l o s terri
bles efectos de los h u r a c ü n e s a i prepararse 
os pueblos m á s distantes para recibirlos, ó 

1)8 espera ya preparados, c u i d á m i o í e de 
que ese azote como h u r a c á n que os, siembre 
la m é n o s horribledesoluciun posible. 

Felicitamos sinceramente una vez m á s al 
R. P Viñes , d e s p u é s de haber recorrido con 
gran inoerós las objervacionea n i agné ' i c ; i 8 
y me teo ro lóg icas , objeto d é toa pre-entes lí
neas, cuyas obsorvacionea hechas tan per 
sonal y concienzudamente, no lo dude el l>i-
roctordel Observatorio del Real Colegio de 
Belén, c o n t r i b u i r á n al mayor adelanto de 
la me teoro log ía cubana. 

A. CARO. 

dostal de mármoles blancos ó de colores quo 
n nieea con el tono geuera] de I» *».*tá 

\ l s lárá el monumento del tránsito pú 
blicp pina verja do cerramiento de hierro 
forjado, en armonía también con toda la 
composición. 

L a estátua aparecerá de pió, y su dimon-
sion será de dos metros 50cent ímetros cuan
do ménos, y la altura del pedestal será la 
que juzgue necesaria el artista, no pudien
do ser menor de tres metros. 

Deberá presentarse á la Reina Da María 
Cristina en actitud noble y la más adecua
da á significar los grandes hechos por los 
cuales ha merecido este testimonio á la gra
titud nacional. 

E n los netos laterales del pedestal se di
bujarán en bajo relieves de bronco dos de 
los hechos más notables de Da María Cris 
tina miéntras rigió los destinos del país , o 
dos alegorías qua representen el restableci
miento del régimen constitucional en E s p a 
ña y la paz que puso término á las discor
dias civiles. E l frente anterior del pedes
tal se reservará para la inscripción que o-
portunamente acuer le la comisión, y en el 
opuesto se inscribirá la fecha en que se le
vante el monumento, cobijada por una co
rona de laurel y roble. 

Los opositores presentarán en el plazo 
de seis meses un modelo en relieve do la es
tátua, pedestal y verja á la cuarta parte do 
su tamaño natural, y el dibujo ó plano co
rrespondiente en planta, dos secciones y al
zado á escala de cinco centímetros por me
tro, acompañados de la Memoria detallada. 

Para recompensar los trabajos que á j u i 
cio de la comisión lo merezcan, habrá un 
premio de 5,000 pesetas para el mejor pro
yecto, un accési t de 3,000 para el que lo si
ga en mérito y una indemnización de 1,500 
pesetas para el quo ocupe el tercer lugar. 

Hecha la calificación de los proyectos, 
pasarán á ser propiedad del Estado los tres 
que se hayan juzgado dignos de recompen
sa. Los honorarios por la dirección y eje
cución de la obra serán los marcados por la 
tarifa vigente para la clase de arquitectos 
de fecha 24 de marzo de 1854, 

Un contrato especial fijará el plazo de e-
jecucion, responsabilidades en que se incu
rra, determinación del sitio en que haya de 
levantarse el monumento y demás particu
lares que en su dia deban tenerse presentes. 

La estátua á la Reina Doña Cristina 
de Borbon. 

L a Gaceta de M a d r i d ha publicado la 
convocatoria para er igir en la corta un mo
numento en honor de la insigne restaurado
ra de las ibertades púb l i ca s . 

El monumento se c o m p o n d r á de una es 
t á t u a en bronco descansando sobre un pe 

^ B O S T I C A a s K T J s s A i : , 

E l Sr, D. Manuel Villafruela, uno de los 
más antiguos vecinos de Cienfuegos, ha fa
llecido en dicha ciudad, 

—Dice el Diario de Cienfuegos: 
" E n la tarde de ayer salió para Nueva-

York el vapor Santiago cargado de azúcar . 
Hay también dos vapores más que e s t á n 
cargando el mismo artículo, con lo cual que
darán ya muy reducidas las existencias de 
azúca? de la úl t ima zafra," 

—Dice E l Fronterizo de Tucson, Arizo-
na, hablando de los fenómenos provocados 
por el terremoto recientemente experimen
tado en Méjico: 

" E n el pueblo de Oputo se notaron siete 
volcanes que ardieron por espacio de dos 
(Éas; Uno eu el corro de " L a s Casitas," su 
tíucá ectaba eu la parte más alta del cerro, 
al lado del Norte, Dos rumbo al Este, en la 
sierra de Guapari, su erupción la hac ía al 
Oeste, Dos también al Este, en la sierra del 
Bacapon, sus bocas estaban al Oeste. Otro 
al N, O. en la sierra de las "Joyas," su erup
ción la hacía al Sur; y otro en el cerro de 
"Sancito," al N. O. de este pueblo: su boca 
se voía al Sur, Como se ha dicho, todos per
manecieron ardiendo dos días, pero ningu
no arrojó lava." 

— H a sido nombrado oficial quinto conta
dor de la Subalterna de Hacienda y Aduana 
de Caibarien, D , Ramón Soto, 

—Se ha concedido licencia de 45 días por 
enfermo, para los Estados-Unidos, al oficial 
cuarto de la Intervenc ión General del E s 
tado D, José Brunet y Cocurull, 

—Idem de un mes para esta Isla, al ofi
cial segundo de la misma Intervención don 
Pascual Antonio Cabello. 

— E l Excmo, Sr. Gobernador General ha 
acordado la devolución de los bienes em
bargados gubernativamente por causas po
líticas á D, Ramón Hernández Espinosa, 
vecino de la jurisdicción do Cienfuegos 

—Leemos en E l P a i s de Sancti Spíritus: 
" E n la mañana del 15 del actual, fué en 

poco tiempo reducida á cenizas la casa de 
D, F é l i x Rodríguez , situada en Casa-Teja , 
á legua y media de esta población. 

A lor gritos do socorro, acudió la fuerza 
de Guardia Civi l del puesto inmediato y al 
gunos vecinos, logrando salvar los muebles 
y efectos existentes en la casa, á excepción 
de unos cujes de tabaco que estaban eñ una 
barbacoa inmediata al punto donde comen
zara el incendio. 

Este, s egún parece, fué casual y origina
do por una chispa que saltó do un anafe de 
carbón, en los momentos en que una mujer 
estaba planchando. 

No hubo desgracias personales. 
Se nos hacen grandes elogios del buen 

comportamiento d é l a fuerza de Guardia C i 
vil, así como de los vecinos " 

— E n el Negociado del Persorml del Go
bierno General se solicita á D . José Sellós y 
Puig, para entregarle la credencial de la 
gran cruz de Isabel la Católica. 

—Bajo el epígrafe "Importante captura", 
publica lo siguiente un psriódico de Puerto-
Pi íueipe del dia 17: 

" E n la mañana del 12 del actual y en 
el hotel "Isabel Segunda", capturó el activo 
Inspector Jefe de Pol ic ía de está provincia, 
D. Agust ín Soriano Galindo, á D . Mateo 
García Argüalles, por otro nombre Manuel 
Pérez Alvarez, reo de falsificación al E s t a 
do, é iumediatamente lo condujo incomuni
cado á la cárcel, donde permaneció hasta 
el 13 del actual en que, por órden superior, 
y custodiado por el propio Jefe de Pol ic ía 
sallfi para Nuevitas y la Habana, en cuya 
última ciudad se le reclama por el Juzgado 
de la Catedral. 

Según nuestros informes particulares, el 
0*1 García Argüelles osp í í /aro de cuenta, y 
no eólo se dice que es uno de los que han 
falsificado el billete de la Lotería premiado 
en $200,000, del sorteo celebrado en la H a -
oana el dia 27 de junio último, sino que a-
demás es reo de asesinato." 

— H a sido pescada en la bahía de Matan
zas una enorme manta que mide dos varas 
y media de ancho por el mismo largo. 

L a manta, como es sabido, es un pez del 
género de los escualos, do forma parecida á 
a raya y que como su congénere el t iburón, 

os enemigo mortal del hombre, 
—Tratase eu el Ferrol de celebrar 

dd&tas la botadura al agaa del crucero 
/onso X I I y del cañonero Mac Mahon. 

Una comisión que pre&ide ei alcalde 
.MiUe ea la encargada de suplicar al capi tán 
genera) que fije para el dia 21 de agosto di-
cho acto; así como obtener que la marina 
•;ontribuya á loa festejos, nombrando una 
t-omieion que se asocie á la general. 

También se trata de elevar á S. M. la 
Reina una respetuosa exposición, suplicán
dole se digne asistir al referido acto, colo-
oándose con tal motivo á su presencia l a 
quilla del crucero Alfonso X I I , y presen
ciando igualmente la arboladura—en el 
crucero que lleva su nombre—de la bande
ra bordada por la augusta soberana. 

E l capi tán de fragata retirado mon-
sieur Rioudel dió hace pocos días una con
ferencia en Paris, y en ella se ocupó de un 
asunto que encierra verdadero interée; hoy 
que con tanta frecuencia se repiten los cho
ques en el mar, causando desgracias irro 

con 
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pnrablss en las personas y p é r d i d a s cuan» 
tiosatodÉMa ^'ir^aínentos. 

Á jrnffRrdel ilnatrado marino francés , po
drían evitarse estos graves accidentes, t r a 
zar do en las cartas derroteros fijos de ida 
y vue l ta para todas IRS l í n e a s de vapores, y 
haciendo esto do suerte que existiera entre 
un.-; v o t r a v ía un trecho neutral, cuyas 
aguns ^atuviera prohibido s u r c a r á todas 
las embarcaciones! 

A esta precauc ión habr ía que adicionar 
otras secundarias, encaminadas á garantir 
más todavía ias innegables ventajas de 
aquellas, disminuyendo reglamentariamen
te la marcha de los buques siempre que la 
niebla impidiese ver de léjos la ex tens ión 
toda del mar, obligando á los armadores 
á llevar en sus barcos poderosos focos de 
luz, capaz de ser percibida á considerables 
distancias; y por fin, creando un tribunal 
internacional que entendiera en estos asun
tos con imparcialidad é impusiera castigos 
con ioflexiblo justicia, sin duda sería mu
cho menor el n ú m e r o de choques, y por 
tanto el de accidentes desgraciados. 

Como envuelve este asunto universal in
terés , os de esperar que prosperen las r e 
formas indicadas por Mr. Riondel, que fun
da su juicio en razones inconcusas. 

—Por el vapor-correo Ciudad Condal se 
han recibido en la Capitanía General de es
ta Is la las siguientes resoluciones del Minis
terio de la Guerra: 

Confirmando haber de retiro al coman
dante don Barto lomé Toledo. 

Aprobando propuestas de ascenso del pro 
senté mes. 

Destinando á este ejército al m é d i c o ma
yor don Lucio Fernández Mata. 
. Concediendo retiro al teniente coronel 
don José Chaparro, comandante don Ber
nardo Cervera y capi tán don José Garc ía ; 
traslado de residencia á varios individuos; 
licencia al alférez don Ramón de la Pezuela 
y tenientes don Leopoldo Girandez y don 
Manuel León . 

Desestimando instancia del teniente don 
Manuel Laseta. 

Devolviendo para rectificar clasif icación 
del idem don Rufino Fernández , 

Concediendo pensión á D^ A s u n c i ó n Ro-
sique, un mes de prórroga al teniente don 
Ricardo Pardell , retiro al teniente don L u i s 
Rodríguez, licencia al cap i tán de ingenieros 
don José F e r n á n d e z y regreso á la P e n í n s u 
la al ayudante de Sanidad Militar don Mar
celino Puen, 

Concediendo retiro al comandante don 
Francisco García y al cap i tán don Domingo 
Merello. 

Remitiendo á informe instancia del capi
t á n don Francisco Batista y desestimando 
la del alférez don Francisco González , 

Concediendo pens ión á doña Constanza 
Bazan y pens ión de cruz al auxiliar de A l 
macenes (Arti l lería) de esta I s la don F r a n 
cisco Josa. 

Remitiendo instancias del sargento 1? Ma
teo Valderrama y de doña Rosa Diez y de
sestimando la del capi tán de cabal ler ía don 
Ramón Brandaría. 

Aprobando propuesta reglamentaria del 
arma de caballería correspondiente al mes 
de abril ú l t imo. 

Remitiendo á informe instancia de don 
Máximo Catalina. 

Concediendo retiro al capi tán don F r a n 
cisco García. 

Aprobando comis ión d e s e m p e ñ a d a por el 
capi tán de la Guardia Civi l don Ricardo 
Mor gado. 

Remitiendo plantilla del personal del 
Cuerpo Administrativo del ejército de esta 
Isla. • 

Concediendo cuatro meses de licencia por 
enfermo al capi tán de infantería don Manuel 
Pérez. 

Destinando al depós i to de bandera de la 
Coruña, al teniente de ia faa ter ía don Seve
ro Alvarez. 

Remitiendo relación de individuos á quie
nes se ha autorizado para trasladar su resi
dencia á esta I s la . 

Accediendo á instancia de doña Antonia 
Mon. 

Remitiendo copia de la propuesta de re
tiro del teniente de la Guardia C iv i l don 
Santiago Alvarez. 

Referente á la distr ibución de la cantidad 
entregada por el consejo de reenganches á 
la Comisión Liquidadora en el concepto de 
premioa de individuos. 

Concediendo la cruz de 3* clase del méri 
to militar al coronel de infantería don Adol
fo J iménez Castellanos. 

Desestimando instancia del teniente de 
Milicias don Manuel Cabestany, 

Concediendo r e t i ro al cap i tán de la Guar
dia Civ i l D. Juan Salmerón; 4 meses de l i 
cencia al teniente coronel de Estado Mayor 
don Arturo González; inval idación de nota 
al sargento 2? Deogracias Tesorero. 

Declarando insolvente al oficial segundo 
de Adminis trac ión Militar don Federico 
Lozpona. 

Concediendo regreso al cap i tán de la 
Guardia Civil don Manuel Ferreiro y retiro 
al comandante de infantería don Antonio 
Várela Montes, 

Disponiendo el regreso del teniente de ca
ballería don José Irigoyon. 

Desestimando ins íañe ia del cape l lán don 
T o m á s Pérez Paz. 

Aorobando cont inúe en la Is la hasta ha
cer efectiyoa unos libramientos, el oficial 1? 
de secciones do archivo don Fermín Kel ler 
Diez. 

Remitiendo á informe instancia de doña 
Isabel María Arcadia Casablanca. 

Aprobando abono de pasaje de doña V i r 
ginia Alonso Prada. 

Concediendo cuatro meses de licencia por 
enfermo al coronel don Felipe Martínez I z 
quierdo. 

Desestimando instancia del comandante 
de caballería D . Francisco Melgar Diez, 

Aprobando abono de pasaje á la esposa é 
hijos del oficial 1? de Secc ión Archivo don 
Fermín Keller Diez, 

Concediendo re t i ro a l c a p i t á n de infante
r í a don Rafael Serrano y al teniente coronel 
don Joaquín Rueda. 

Concediendo pens ión de cruz á varios i n r 
d iv íduos que se incluyen en relación. 

Concediendo cuatro meses de licencia al 
comandante don Miguel Martin Blanch-

Informando sobre el derecho al ascenso 
del alférez de caballería don Rafael Valen-
zuela Villalobos, 

Concediendo prórroga de licencia al ca
pitán de caballería D . Antonio González, 

Remitiendo á informe instancia de don 
Silvestre Aguilar Cepeda, 

Aprobando la propuesta reglamentaria 
del arma de infantería correspondiente al 
mes de abril últ imo. 

Disponiendo tengan efecto desde noviem
bre último las reformas ejecutadas sobre la 
reorganización de este ejército, 

—En la Administración Local de A d u a 
nas de este puerto, se han recaudado el 
dia 20 de julio, por derechos arancela
rios: 

E n oro $ 9,497-75 
E o plata 273-65 
En billetes 

Idem por impuesto: 
E n ore 221-31 

ALEMANIA. —Berlín, 12 de ju l io .—E) em
perador Guillermo llegará á Gastein el lú-
nes próximo. Durante su estancia en esta 
ciudad habitará el hotel Bodeschloss. E n 
breve se celebrará una entrevista entre los 
emperadores de Austria y Alemania. E n es
ta entrevista se decidirá la polít ica que de
be seguirse respecto á la e lección del prín-

dad, caballero, repuso Imperia, ¿Puedo ha 
ceros aún una pregunta? 

- -Ciertamente, señora baronesa. 
¿No hay esperanza alguna de curar á 

ese infeliz? 
— S e ñ o r a baronesa, siempre debe espe 

rano. 
—¿De suerte que pensáis? 
—Sería preciso despertar sus recuerdos, 

desgarrar el esposo velo que le oculta eu 
pasado, disipar la bruma que envuelve su 
imaginación. E n fin, sería preciso que se 
lo devolviese esa niña, hija suya, sin duda, 
qué pide y llama sin cesar; pero ¿existe 
aún? ¿Ha existido jamás? 

Imperia se extremeció . 
— S i el hombre de las fiares, como le lla

máis, es el pariente que busco, tenía una 
hija de cinco años, como ya he tenido el 
honor de deciros; pero ¿qué ha sido de ella? 
sólo Dios lo sabe. 

Apareció un criado. 
—Vais á conducir á esta señora á donde 

as halle el hombre de las flores, le dijo el 
doctor, 

Imperia se levantó, tendió su mano al 
doctor, y s iguió al criado. 

Después de haber recorrido varias calles 
del jardín, detúvose el criado y señalando á 
un hombre arrodillado ante una palmera 
enana, cuyo follaje se extendía en forma de 
abanicó, la dijo: 

—Ese es vuestro enfermo, 
—Gracias, respondió Imperia, 
E l criado se retiró discretamente. 
E l loco parecía escuchar con atención un 

ruido lejano y con voz melancólica murmu
raba: ¡Ñera! ¡Ñera! 

Al oír este nombre detestado, sintió Im
peria que una oleada de sangre inundaba 
su corazón. Con gusto se hubiera precipi
tado hácia el desgraciado gritándole: 

—¡Yo también soy hija tuya! 
Pero ántes de presentarse á él quiso ver 

sa roetroj deslizóse suavemente tras de un 

y á t r a v é s de las ra 
el loco alzase la ca-

grupo de magnolias, 
mas aguardó á que 
boza. 

Como, al parecer, él no quisiera salir 
de su delirio paternal, la celosa Imperia 
pretendió hacer vibrar en aquel corazón 
martirizado ol recuerdo de antiguos amo
res. 

— ¡Matilde! ¡Matilde! dijo con voz dulce 
y tierna. 

E l loco no cambió de postura, pero en su 
cuerpo se observó como un extremecimien-
to. Imperia reprodujo la prueba. 

—¡Matilde, Matilde Terrassin! 
Es ta vez el loco experimentó una sacudi

da más violenta y levantó bruscamente la 
cabeza diciendo: 

—¡Ñera! ¡Ñera 
—¡Siempre ella! murmuró sordamente 

Imperia, ¡siempre! 
No obstante, al contemplar á aquel infe

liz de arrugada frente, mirada apagada, y 
mejillas hundidas y pálidas, costóle gran 
exfuerzo dominar su emoción; á la sazón 
reconocía perfectamente las facciones del 
jóven y apuesto caballero, cuyo retrato te
nía en la mano. 

Sí, él es, se decía, es el padre de la Zi
tella Tiene sus ojos, su boca pero 
también lo es mío De suerte que ese es 
mi padre. 

Interrogó á su corazón para saber si iba 
á despertarse en él un nuevo sentimiento. 
Sa corazón permaneció mudo, 

-^¡Y se habla de la voz de la sangre! pen
só Imperia amargamente. 

Durante este tiempo, el loco, con el oído 
alerta, fijaba ante él sus ojos inquietos. 

Imperia, adivinando el efecto producido 
por sus palabras, sonreía cruelmente. Re
solvió provocar una explosión decisiva, y 
cou voz clara, vibrante y casi amenazadora, 
gritó: 

—¡Ñera de Varandez! 
Irguióse el loco y llevó las manos á la 

fronte, coui--» quien t r a t a de darse' cuenta 
de umi líupresiori extraordinaria. • i 

—¿Ñera do Varandez? ¿Ñera de Varan
dez? rep i t ió con tono i n tu r r cg ido r . 

—¡Ab! ¡"ómo le conmueve ese nombre 
maldito e x d a m ó Imper ia! 

Y avanzando bruscamente, colocóse de
lante del m a r q n é s con la mano extendida y 
la sonrisa en los lábioa. 

—Señor marqués de Varandez, le dijo, yo 
soy Matilde Terrassin. 

A l recuerdo de su nombre y de su título; 
la mirada de aquel desventurado se animó^ 
tornándose brillante, y con un movimiento 
soberbio ee envolvió en la hopalanda que 
le cubría. 

Luego con voz llena de fiereza y altivez, 
pronunció eatas palabras en castellano: 

—; Yo contra todos! 
—Ese es el mote de los Varandez, se dijo 

Imperia; so encuentra grabado debajo de 
su retrato: ¡pero es preciso que se acuerde 
de mi madre, que se acuerdo do mí! Señor 
marqués de Varandez, añadió aproximán
dose mucho á é l rcontempladme . . . . Yo soy 
la hija de Matilde Terrassin vuestra 
hija, ¿entendéis? ¡vuestra hija! 

—Mi hija es Ñera, Ñera de Varandez, 
respondió él volviendo á otra parte la ca
beza. 

Imperia lo cogió por un brazo. 
—¡Pero yo también soy hija vuestra! ex

c lamó con la cólera de los celos. 
No, no, dijo el loco, mi hija es Ñera, 

Nora de Varandez, 
Y repitió con la exaltación de la ter

nura: 
¡Ñera! ¡Ñera! 
¡Ah! ¡miserable! rugió Imperia, mi ma

dre ha muerto por él y no recuerda ni su 
nombre! Mírame, pues, viejo estúpido, pro
siguió sacudiéndole violentamente; yo soy 
tu hija, la hija de Matilde 

Y por tres veces repitió con cólera; 
—¡Matilde! ¡MatildeJ {Matilde! 



cipe Fernando de Sajonla-Cobnrgo, para 
soberaao de Bulgari» Tits corta alemana le 
es hostil P"- \ »r<t, al príncipe. E n un ar
ticulo .|ae pub¡:'.p„ la Gaceta de la Alema
nia del Norte. iVíraho del príncipe de Bis-
marek, se aaegui;: quo el príncipe Pnruaudo 
es alemán y no au.Jtriaco y nieja que haya 
obtenido parmiso de Ernesto l í , jefe de la 
casa de Sajonia Coburgo, para aceptar el 
trono de Bulgaria. E l Correo de la Bolsa 
ha recibido un telegrama da Coburgo en 
que se lo dice que el príncipe Fernando no 
aceptará la corona que se le ofrece. 

— E l emperador de Alemania ha acogido 
favorablemente las solicitudes de M. M. 
Koechlin y Blech, miembros de la Lisra do 
patriotas condenados recientemento por el 
delito de alta traición y que están inter
nados en la fortaleza de Magdebargo. D i 
chas solicitudes han sido enviadas al con
de Ilerbert á* Bismarck y se espera que en 
breve los prisioneros serán puestos en l i 
bertad. 

— L a Gaceta Oficial de Alsacia-Lorena 
publica un decreto anunciando que el uso 
del idioma francés cesará en los asuntos ju 
diciales á fines de este año. E l decreto ex
presa también que á finos de 1888 se supri
mirá en los documentos notariales el usodel 
francés y que esta supresión será extensiva 
á los tribunales de comercio. 

—Se ha terminado un convenio con el go
bierno federal, relativo á la administración 
de la policía política. E l sistema que se em
plea en Prusia será aplicado á toda Alema
nia. 

Berlín, 14—Un alemán, residente en 
Candry, departamento del Norte en Fran
cia, ha escrito á un periódico de Manuheim 
que la animosidad de los habitantes contra 
los alemanes es tal, que poco faltó para que 
hubiese sido fusilado en unión de otros 
compatriotas. Los alemanes son insultados 
constantemente en las calles y es muy peli
groso el aventurarse á salir de las pobla
ciones. E l comunicante agrega, que le será 
preciso irse á habitar en Saint Pierre-lez-
Calais, porque no espera ver cesar las per
secuciones. 

L a Gaceta de la Crus dice, hablando de 
esta carta, que la situación en Francia de 
los alemanes es insostenible y que es preciso 
hacer comprender á los franceses que todas 
las cosas tienen su término. 

E l Deutsches Tageblntt publica varios ar
t ículos recordando á Francia que Alemania 
tiene la mano sobre el pomo de su espada. 

Lóndres, 14 .—El príncipe heredero de A-
lemania ha regresado de la isla do Wight. 
Su estado continúa mejorando y su voz es 
clara y casi tan fuerte como ántes do su 
enfermedad. 

Berl ín , 14.—La Gaceta de Colonia niega 
que se esté estudiando un proyecto do ley 
para elevar al principo Luitpold al trono 
de Baviera. 

— E l príncipe de Bismarck ha salido para 
Varzin. 

Berl ín , 15.—En sus comentarios acerca 
de un folleto titulado "Esperamos la gue
rra," que acaba de circular on San Po-
tersburgo y que se cróe ha sido publicado 
por un diplomático, el Poste acusa al go
bierno del Czar do dar en secreto su asen
timiento á los ataques contra Alemania. E l 
citado periódico añade "¿Debemos nosotros 
hacer de esto una cuestión oficial y decla
rar á Rusia responsable de tales publica
ciones? 

E l gobierno alemán debía sondear laposi-
cion del gobierno ruso y asegurarse de si los 
ministros del Czar son bastantes débiles 
para impedir se publiquen tales cosas ó si 
dan voluntariamente carta blanca á los que 
tratan de precipitar una guerra entie los 
dos imperios." 

Lóndres, 15.—Las noticias relativas á la 
salad del emperador Guillermo son muy 
contradictorias. Un corresponsal del Gan 
lois de París, dice que el emperador está 
bien, miéntras que otros afirman lo contra
rio. Un m é l i c o militar muy conocido, que 
reside en Ems desde haco"al¿runas semanas, 
dice: " E l Emperador se lialla en un estado 
crítico. No puede vivir ya más de algunas 
semanas. L a mitad del tiempo so halla en 
un estado soporífero. 

Cuando lo ataque su antigua enemiga, la 
disentería, morirá en tres horas." 

INGLATERRA .—Lóndres, 12 de julio.—Til 
Gobierno ha invitado á las potencias euro
peas á hacerse representar en una confe
rencia para discutir las primas al azúcar. 

Lóndres, 14.—La reina ha colocado hoy 
la primera piedra de un monumento que 
se construye para memoria del príncipe Al 
berto en el parque de "Windsor. A la cere 
monia han asistido siete mil personas, on 
su mayor parte mujeres. 

BÉLGICA.—Bruselas, 13 de Julio.—Mr. 
B e e r n a e r t , presidan te del Consejo, ha de
clarado hoy en la Cámara de representan-
tos, en el curso de la discusión del proyecto 
de ley militar, que el gobierno no podía 
defender el servicio obligatorio para todos 
ni el sistema de reemplazos. Si la dorecha, 
dijo el ministro, persiste en querer conser
var el sistema de rooraplazos, el ministerio 
no podrá representar por más tiempo al 
partido. 

Bruselas, 14.—Por 09 votos contra 62, la 
Cámara de Representantes rechazó hoy el 
artículo del proyecto da ley militar relativo 
al servicio personal. 

RÜSTA.— Lóndres, 12 de julio.—Cuatro-
cifntas trece caeas de Witopsk, Rusia, han 
si do destruidas por un incendio. L a s pórdi 
das se han apreciado on -'os millones de i li
bios. Millares de habitantes so encuentran 
sin hogar y bastantes personas han perecido 
entre las llamas. 

Berlín, 14.—\Ir. Rothíchild, jefe de la 
casa de banca de París, ha pasado por esta 
ciudad con dirección á San Petersburgo. Se 
crée que el objeto de su viaje es negociar la 
emisión del empréstito ruso. 

— E l Tageblatt dice que Rusia ha ordena
do á los comerciantes de la frontera despi
dan desde esta fecha hasta el mos de se
tiembre á todos sus depandientes alemanes. 

Lóndres, 14.—Un despacho de San Pe
tersburgo anuncia que algunos fanáticos 
trataron de asesinar el día 10 á la gran du 
quesa Isabel, esposa del gran duque Cons-
t intino Constantinovitch, tío del Czar. L a 
tentativa de asesinato ocurrió en la Rusia 
oriental, en el palacio Pauloosk, que habi
tan el gran duque y su esposa. L a causa de 
eate atentado es que la gran duquesa se ha 
negado á modificar la cláusula del contrato 
matrimonial que ic concedía derecho de 
continuar siendo luterana ó do pertenecer á 
ia iglesia griega. 

Los agresores fueron detenidos cerca del 
pa'acio, y al ser conducidos á la prisión gri
taban: "Hubiésemos tenido bastante con 
Marie Paulowna." Pareeo quo aludían á la 
esposa del gran duque VMadimiro, hermano 
del Czar. 

BCTRUARIA.— Tirnova, 12 de julio. —FA 
nuavo gabinete búlgaro está formado d j i 
siguiente modo: Mr. Stoiloff, presi ionte del 
Consejo y ministro interino de Elacienda; 
Mr. Natcherios, de Negocios Extranjeroti; 
Mr. Tchomakoff, de lustmccion pública; 
Mr. Stranskey, do lo Interior, y mayor Pe 
troff, de la Guerra. Mr. Stoiloff ha tologra-
fialo á los prefectos ordenándoles que pon
gan en libertad á los presos políticos. 

San Petersburgo, 12 —Dícese que Tur
quía ha aprobado la elección del principe 
Fernando de Sajonia Coburgo como Sobe
rano de Bulgaria. 

Lóndres, 13.—Se anuncia que los delega
dos búlgaros encargados de informar al 
príncipe Fernando de Sajonia Coburgo-Go-
tha que ha sido nombrado Soberano de B li
garía, le invitan á dirigirse á Sofía, á tomar 
las riendas del gobierno, sin inquietarse del 
asentimiento de las potencias. 

Sofía, 14.—El elemento militar se mues
tra turbulento y exige la dimisión del nue
vo ministro de la Guerra, mayor Petroff. 

Viena, 15.—El príncipe Fernando de Sa
jonia Coburgo-Gotha ha recibido hoy la di
putación enviada por la Sobranje para a-
tiunclarle su elección como Soberano de 
Bulgaria. E n su respuesta, el príncipe se 
expresó de este modo: "Si no escuchase más 
voz que la de mi corazón, iría desde luego 
a Bulgaria para ponerme al frente de los 
destinos de la nación. Pero el príncipe nom 
krado Soberano de Bulgaria debe respetar 
los tratados. Semejante respeto justificará 
al gobierno búlgaro y asegurará la grande 
za y la prosperidad de la nación. Esporo 
hicerme digno de la confianza de la Puerta 
y obtener el consentimiento do las poten
cias. Me esforzaré por conquistar las simpa
tías de Rusia, á la que Bulgaria debe su li-
bartad. Espero poder demostrar mi adhe-
Blon á Bulgaria cuando los acontecimientos 
lo exijan. E l valor, la prudencia, la unión y 
el patriotismo que Bulgaria ha recibido de 
Dios le prometen un brillante porvenir." 

TxjRqvíá..—Lóndres, 12 de julio.—Los dx 
patados cretenses, según telegrama de Can 
día, han abandonado el proyecto de protes 
t i r contra los impuestos y han dirigido una 
msmoria al Sultán exponiéndole sus quejas. 
S i espera ahora que se podrán arreglar las 
dificultades que existen en Creta. 

MONTENEGRO.—Cettina, 13 dejulio.—Uaa 
banda de albaneses sorprendió recientemen
te un cuerpo de guardia montenegrino en 
Jlokra Planina, junto á la frontera. Después 
de un sangriento combate, los albaneses 
fueron rechazados, resultando muertos diez 
da éstos y dos montenegrinos. 

i E J I P T O . — E l Cairo, 15 de ju l io .—Después 
de haber destruido por completo las aldeas 
que se encuentran entre Sarras y Dongola, 
Jos Dervises han r^ereoadn á esta población 
y la paz fie ha rostabjecido en la frontera. 

TEATRO DE TACÓN.—Una obra que hace 
algún tiempo no so pono en escena en nues
tros teatros, se anuncia para la función de 
mañana, sábado, en el de Tacón. Se trata 
del drama de Gil y Zárato titulado Cárlos 
Segundo el HecMzalo, cuyos papeles ha re
partido el Sr. Buron del modo siguiente: 

Inés, Sra. Navarro. 
E l Rey D. Cárlos I I , Sr. Alonso. 
Fray Froilan Díaz, confesor del Rey, Sr. 

Buron. 
Florencio, paje del Rey, Sr. Barceló. 
E l Cardenal Portocarrero, Sr. Tril las. 
E l Inquisidor general, Sr. Otero, N. 
E l Conde do Oropesa, presidente del Cas

tillo, Sr. Cortés. 
E l Embajador francés, Sr. Tapia. 
E l Carcelero do la Inquisición, señor O 

tero, J . 
E l Vicario de las Monjas del Rosario, Sr. 

Carratalá. 
Un capuchino, Sr. Buquet. 
Un monje del Escorial, Sr. Bara. 
ü n alguacil, Sr. López. 
Un oficial de la guardia, Sr. Sánchez. 
Pajes, guardias, alguaciles, familiares de 

la Inquisición, soldados do la fe, hombres 
del pueblo, frailes de Atocha, etc., etc. 

D E TOROS, Mucho se habla de toros en 
estos últ imos días y las versiones que se 
hacen acerca del asunto alcanzan un nú
mero infinito. Los aficionados impacientes 
no se dan punto do reposo en la labor de 
recoger noticias más ó ruónos fantásticas, 
modificarlas muchas veces 6 hiperbolizarías 
siempre. 

So habla do cuadrillas y de matadores 
con una variedad mareante, comentando 
las cosas cada cual á su manera y circulan
do con ridicula seguridad noticias que ni la 
seria y acaudalada empresa que tiene en la 
Península quien so ¡o diga, sabe una pala
bra de tales carneros. 

Lo único cierto os quo, trabajando tan ac
tiva como inteligentemente la formación do 
dos biiena;i cuadrillas con dos buenos espa
das, so haüa hace dos meses entre Sevilla, 
Madrid, Cádiz y otros grandes centros táu
ricos, el conocido aficionado D. Francisco 
Gil, quien forzosamente ha do tropezar con 
dificultades para resolver la árdua cuestión 
que se lo ha confiado. 

Nada se sabe hasta la fecha con certeza 
en lo referente á cuadrillas y matadores; 
pero puedo darse por seguro que aquellas 
y estos serán de primera clase. 

Respecto á la compra de toros, la cues
tión varía completamente. E s un hecho que 
se han comprado, y que so han comprado 
los mejores toros, y que se han comprado 
en las más acreditadas ganaderías. 

L a empresa pretendo, y para conseguirlo 
no ha reparado en sacrificios, que los toros 
quo salgan al ruedo do la calzada de la I n 
fanta sean dignos hermanos de los famosos 
que so lidian en Madrid, Sevilla, Zaragoza, 
Bilbao y otras poblaciones. 

Tendrémos, pues, toros magníficos. 
ABANICOS "MASCOTTE."—Una nueva re

mesa do estos preciosos abanicos, que ade
más do ser muy lindos son muy baratos, se 
acaba de recibir en L a Especial j L a Com
placiente, quo los anuncian en otro lugar. 
L a variedad es grande y seductora. Hay 
para todos los gustos, por refinados que es
tos sean. 

ASOCIACIÓN DE DEPENDIENTES.—La 
función reglamentaria quo dicha simpática 
sociedad ofrece á sus socios para la noche 
del 24 del corriente en el teatro do Albisu, 
ea de aquellas que no so dan más quo raras 
veces y tienen gran aceptación. ¡Figúrense 
ustedes que la compañía lírica española del 
Sr. Robillot pondrá en escena la preciosa 
zarzuela E l Hermano Baltasar/ Con esto 
se ha dicho iodo. No se puede pedir más, 

MATINKK KNLA PLATÍ.—Se nos remito 
lo siguiente para su publicación: 

"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MARI 
NA.—Muy soñormip: Lo agradeceré sesir 
va recordar, por la sección de su digno 
cargo, quo las señoritas que componen la 
comisión de las matínées de la Playa de 
Marianao, son las siguientes: 

Srtas. luós Pagés —María Antonia Sil
va.—Dolores Zúñiga.—María S. Marquetti. 
Amelia M u ñ o z . - S r t a s . Mac. Lean.—Amé 
rica Aguirre.—Tomasa Alvarez de la Cam
pa.—María Isabel Machado.—Florinda Ma-
zorra. - Emilia Romero.—Ernestina Oliva. 
Carmela Garmendía.—Catalina Arango — 
Herminia Delmonto.—Elisa Benitez.—Ma 
ria Luisa Longa.—María Machado—María 
Arango.-Guillermina Barrera.—Mercedes 
AIUBR. — Emilia Costa.—Maria Collazo.— 
María del Pino.—Henriette Valdés Fauly. 
Concepción Moró.—Estola Martinez—Otilia 
Alum.—María Cay.—Rosa Morado.—Am
paro Jnliá. Luz Martin. 

L a segunda do dichas matinées se verifi
cará el domingo 7 de agosto próximo, ro
gando á las señoritas do la comisión remi
tan las listas de sus invitados desdo el día 
1? del mes indicado á la Secretaría, Horna
za 34, bajos, á la hora do coetumbre. 

Reiterando mi agradecimiento, quedo á 
sus órdenes, - E l Secretario." 

TIRO AL VOELO.—Según se nos comuni
ca, el próximo domiogo, de seis á diez de 
la maña ;a, tendrá efecto en los terrenos 
del Almeudares la inauguración del tiro á 
paloma, al vuelo. So enplica á los aficiona
dos lleven escopetas y cartuchos. E l lúnes 
también lo habrá, durando todo el dia. 

TEATRO DE ALBISU.—El programa com
binado para la noch" do mañana sábado, 
por la afartunada compañía del capitán, 
lóiso cabo de gastadores, Robillot, es por 
extremo interesante: 

A las ocho.—Lo.'' valientes De lengua 
abundan por donde quieta. 

A las nueve.—&; necesitan oficialas. To
dos las necesitamos. 

A las diez.—La gran v ía L a que condu
ce á l a fe'icidad á cuantos la ven. 

ACAD MÍA DE CIENCIAS.—Se nos remi
to lo siguionte; 

" E l domingo 24 del mes actual, á las do 
ce, celebrará esta Academia eeeion pública 
ordinaria en su local alto, calle de Cuba, 
(ex convento do San Agustín) . 

Orden del dia.—e? Notable caso de aneu
risma de la aorta torácica, por el Dr. L a 
Guardia.—2o Aparato para inyecciones 
d j gas ácido carbónico, por el Dr. L a Guar-
dia. 3? Comunicación, por el Dr. Fmlay. 

Vacuna.—Se administra grátis en el sa
lón bajo de la Academia los miércoles y s á -
badúérde 11 & 12, por los Dios. García y 
Torra Ibns. 

Habana y julio 22 de 1887.—El Secreta
rio general, José I . Torralhas." 

TEATRO DE IRIJOA.—DOS zarzuelas que 
siempre agradan, por su buen corte y la 
abundancia de chistes, se anuncian para 
manaría, sábado, ó sean E l Proceso del 
Can Can y E n los astas del toro. 

Continúan con nclividad los ensayos de 
LaPaJO'H'i Astil. 

VACUNA. -Mañana, sábado, de 12 á 1, se 
ádtniniatrárá td virus vaocinal en la sacris
tía do la iglesia parroquial del Pilar, por D. 
Rafael Cowlry y Odero. 

E n la Quinta do Toca, do 1 á 2 
UN INUBL. - E n Guan^bacoa ha fallecido 

la craciosa nina Julia María de. los Santos 
y Barrete, á cayos padre* damos el más 
sentido pósame," deseándoles cristiana re
signación en tan amargo trance. 

COLLA DE SANT Mus .—El domingo in
mediato tendrá efecto on dicha sociedad 
un gran concierto, como función do mes de 
la misma Véase el programa: 

Primara parte.—1. Sinfonía do la ópera 
" E l B.trbero de Sevilla", por el doble quin
teto do la Sociedad de conciertos de esta 
caoital.—Rossiui. 

2. Romanza do la ópera "D. Cárlos," 
por el Sr. D. Salvador Barbosa (Academia 
de Santa Cecilia). -Verdi. 

3. Romanza para violin y piano, por 
los señores D. Emilio Reinoso y D. Felipe 
Palau.—Anckermann. 

4. "Radieuse," gran vals para piano, á 
cuatro manos, por la Srta. Da Matilde de 
Córdoba y D. José Solá.—Gottschalk. 

5. Aria de la ópera "Los Hugonotes," 
por la Srta. D^ María Fernández Luna , 
(Academia de Santa Cecilia).—Meyerbeer. 

G. "Suuvenir de Badén," para violin y 
piano, por los Sres. D. Antonio Figueroa y 
D. Miguel Conzález.—Leonhardt. 

7. Dúo de la ópera " E l Trovador," por 
la Srta. Da Dolores García y l ) . Ricardo 
B nach (Academia doSta. Cecilia).—Verdi. 

Segunda parte.—1. Mosáicos sobre mo
tivos de la ópera "Los Hugonotes," por el 
doble quinteto.—Meyerbeer. 

2. "Chauson Créele," para piano, á c u a 
tro manos, por la Srta. D1? Matilde Córdoba 
y D. Josó Solá.—Ketterer. 

3. Aria de la ópera "Africana," por la 
Srta. D I Maria Fernández Luna.—Meyer
beer. 

4. Canción de Aeucena de la ópera " E l 
Trovador," por la Srta. D" Dolores Gar
cía.—Verdi. 

5. "Aires Russes," para violin con acom
pañamiento de piano, por los Sres. D. A n 
tonio Figueroa y D. Miguel González.—Wi-
niawskl. 

0. Aria de la ópera "Foscari," por el se
ñor D. Ricardo Benach.—Verdi. 

7. Gran tanda de valses por el doble 
quinteto. 

Nota. L a s piezas de canto serán acom
pañadas por el Sr. D . Felipe Palau. 

REBAJA CONSIDERABLE.—La que viene 
anunciando en los números del DIARIO la 
muy conocida y acreditada joyería L a Aca
cia, San Miguol esquina á Manrique, mere
ce llamar la atención del público y especial
mente del bello sexo. 

Nada ménos que al veinte por ciento del 
verdadero valor da las prendas que contie
ne L a Acacia, asciende la rebaja menciona
da, de modo que gastando muy poco dinero 
se puedan adquirir en dicho t stablecimien 
to joyas preciosas, de últ ima moda y nota 
bles por su exquisito y bien acabado trá
balo. 

Y ahora que se acercan los di as de las 
Cristinas, de las Anitas y de los Santiagos, 
no ha podido ser más oportuna la rebaja de 
precios de L a Acacia. Véase el indicado 
annn cío. 

DONATIVO.—Una persona caritativa nos 
ha entregado 5 pesos billetes para la pobre 
Da Angela Sequeira, enferma y postrada 
que vive calle de Madrid número 7 en Jesús 
del Monte. 

EL. MAQUINISTA DE LOCOMOTORA.—Los 
bellísimos párrafos quo siguen son extracta
dos de un discurso recientemente pronun 
ciado en Minnesota (Estados-Unidos) por 
Mr. Hannachan, en una sesión de la "Her 
mandad de Fogoneros de Locomotoras": 

"Nosotros pertenecemos á una clase de 
la que sabe muy poco el público en general. 
Vosotros (el público) entráis en un tren de 
ferrocarril y tomáis vuestro cómodo asiento 
E l maquinista abre la válvula; el vapor co
mo sangre vivificadora se precipita por las 
férreas venas del enjaezado mónstrno. L a 
enorme masa se pone en movimiento, des 
pació al principio, pero muy pronto con la 
velocidad del huracán. Reclinado á vnes 
tras anchas observáis atentamente desarro 
liarse oí panorama de la naturaleza y pasar 
rápidamente por delante de vuestra dele! 
tada vista. Veis aparecer montañas frago 
sas y escarpadas, penetrando las nubes con 
sus picos; valles cubiertos con un ondeante 
mar do verdura esmaltado de flores y cam
pos cultivados, con sus doradas mieses pro 
metiendo abundante cosecha. Os lanzáis 
por la lobreguez de los túneles, con el Olim
po suspendido encima de vuestras cabezas, 
y rodáis vertiginosa y estrepitosamente so
bre gigantescos puentes que unen las ribe 
ras de caudalosos y profundos ríos que co
rren magestuosamente bajo vuestras plan 
tas. Una especie do delicioso pavor se 
apodera de vuestra alma al contemplar el 
interesante cambio del grandioso aspecto 
do la naturaleza, sintiéndoos á la vez arre 
batadoa y seguros, en el rápido movimiento 
doltren. 

Y miéntras tanto, allá, en la casilla de la 
locomotora, están dos hombres tiznados y 
silenciosos, quo refrenan ó espolean el férreo 
corcel, quo con todas sus potencias, os guar 
dan del peligro, y do cuya existencia apé 
ñas os day cuenta. Llega la noche, y os 
entregáis al reposo; pero aquellos hombres 
continúan en su puesto, atentos á su deber 
Llevados por la tremenda fuerza del vapor, 
penetran en la oscuridad; aumenta el peli 
gro; las probabilidades do escape disminu 
yen. Con mano firme y nerviosa agarra el 
maquinista la palanca de la válvula. Con la 
vista fija pero tranquila escudriña la vía, dos 
hilos de hierro que so pierden á corta dis 
tancia alumbrados por el destello que des
pido el ardiente ojo del palpitante mónstrno 
sobre el cual cabalgan. Do repente, casi 
sin no loatanté do aviso, se onouentran en 
presencia de la muerte. ¿Tiemblan acasoT 
No. E l instinto les grita: "Salvad vuestras 
vidas." L a conciencia les vocea: "Salvad á 
vuestros pasajeros". E l cobarde grito del 
"yo" os ahogado por la voz del deber, y no 
piensan en su propia conservación sino des 
pues de haber agotado todos los recursos de 
sus fuerzas y habilidad, si no han perecido 
en el cumplimiento do su deber. 

Ningún peligro los amedrenta; ni la mis 
ma muerte los acobarda; á la luz del dia, á 
la luz de las estrellas, ó en la oscuridad; en 
borrasca ó en bonanza; bien venga el peli
gro do un puente giratorio abierto, de un 
riel quebrado, de un desviadero dislocado, 
ó de la terrible catástrofe de una colisión 
nunca, lo repito, han dejado los maquinis
tas y fogoneros de hacer cuanto han podi
do por salvar su precioso cargamento de 
vidas humanas, y de morir, cuando ha sido 
necesario, en sus puestos, llenando denoda
damente su deber. 

Leed los anales de la historia; contad los 
hechos de los grandes capitanes; recitad 
sus nobles hazañas; pues todas ellas pali
decen ante el valor firme y silencioso del 
maquinista de locomotora que, sin aviso y 
sin aplauso, se lanza en el golfo de la 
muerte. 

E l guerrero se disciplina para la guerra, 
y su valor recibe el premio de la fama en 
los cantos del poeta y en las páginas de la 
historia. L a presencia de numerosas fuer
zas le alienta al combate, y los preparati
vos bélicos fortalecen su ánimo. E l maqui
nista nu goza ninguna de estas ventajas. 
Muere inesperadamento, sin ostentación, y 
sin quo sobro au humilde tumba se oiga so
nar la trompeta de la fama. Y á pesar de 
todo, signo adelante, satisfecho con su mi 
sion, y sin otro guía que la estrella del de
ber en su jornada." 

BAILIC EN E L P I L A R . — E n concepto de 
asalto á la Junta Directiva de la Sociedad 
del Pilar, dará la juventud de aquel barrio 
un gran baile en dicho instituto la noche 
do mañana, sábado, habiéndose nombrado 
una comisión de honor, compuesta de be
llas señoritas. 

L a animación que reina para concurrir á 
dicha fiesta, entro los amigos do la danza, 
es indescriptible. 

POLICÍA.-En el barrio do la Punta fué 
detenido un individuo b:dn: o, autor del robo 
de 15 pesoa on biHotos del Banco Espa
ñol. 

—Uu moreno, vecino dol barrio de San 
Rafael, fué detenido por robo de 34 pesos á 
un asiático. 

— A l transitar un individuo blanco por la 
calle de Manrique, fué asaltado puñal en 
mano, por dos sujetos do igual clase que fue
ron detenidos. 

— E l individuo blanco muerto de una pu
ñalada, frente al Parque do la India, en la 
noche del miércoles último, fué identificado 
con el nombre LU D. Lutgardo González (a) 
E l Güinero, cuyo individuo vivía de la ca
ridad pública. 

U A f l 
0( n i o r a l mi 

SOMBREROS PARA SEÑORAS. 
Todos los meses recibimos de Europa, los 

últimos modelos do sombreros y capotas 
p i ra señoras j niñ -.s. 

Una visita á 

Cu 988 

LA FASlíIONABLE, 
925, O B I S P O í ) ^ . 

p i .)i 

Rongh on Rats» (Mueran ion ratones). 
Pídase el "Wel ls ' Kough on Kats". Destruye los 

ratones, cuoaraclias, moscas, hormigas, chinches, es
carabajos, topos y demás insectos. De venta en todas 
las boticas. José Sarrá. Habana, ánico depósito para 
a Isla de Cuba 1 

CENTRO ASTURIANO 
Secretaría General 

El domingo 24 del corriente, á las doce 
del dia, tendrá lugar en los Salones del Cen
tro Catalán, Monte n. 3, la última Junta 
General del año. 

Para podor fornj ir parte de oila, es re
quisito indispensable la presentación del 
último recibo. 

L o que, de Orden del Sr. Presidente, se 
hace público para general conocimiento. 

Habana, Julio 20 de 1887.—Vicente F . 
Plaza. 
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tf&ONIÍJA REIiíibriOSA. 
D I A 23 D E J U L I O . 

(ViKilia y ayuno.) Santos Apolinar, mártir, y L ibo-
rlo, obispos, y santas Rómula, Kedempta y Erúndina, 
vírgenes. 

E l tránsito de san Apo'inar, obispo, el cual fué con-
sigrado en Roma por el apóstol san Pedro, y enviado 
á Kávona padeció por la fe de Jesucristo muchos y 
grandes trabajos: después pasó á predicar el Evange
lio á la Emiüa, y convirtió allí muchos idólatras, y 
tlnalmente, vuelto á Uávena acabó con glorioso mar
tirio ea tiempo del emperador Vespasiano. 

F I E S T A S E L D O M I N G O , 
Misas Solemnes —En la Catedral la de Tercia, á 

las 8 i , y en las demás iglesias, las de costumbre. 
Proces ión—La del Sacramento, de 5 á 5 i de la tar

de, después de las preces de costumbre, y de aquí va & 
Be!en. 

Parroquia de Guadalupe 
Cultos de Nlra. Sra. del Cármen. 
E l domingo 34, á las siete de la mañana, será la 

misa de comunión general. 
A las ocho en punto comenzará la solemne fiesta á 

toda orquesta, oficiando el Sr. D . Juan García Key, 
canónigo de la S. I . Catedral y Secretario del Obis
pado y en la que será orador el I l l m o . Sr. Vicario Ca
pitular Gobernador del Obispado, seda vacante. 

E l lúnes 25, á las sois de la tarde, saldrá en proce
sión la S. Imágen por las calles de Salud, Galiano, 
Dragones, Escobar y Salud á la igleeia por la puerta 
mayor. 

Si-, ruega á los feligreses que aseen las caUes y ador
nen los b»Icones y fachadas de la carrera y á los co
frades del Cármen quo asistan á la fiesta y procesión 
llevando el escapulario exteriormente. 

A la religiosidad de los Excmos. Sres. (Comandante 
General del Apostadero y Gobernador Mil i tar de esta 
plaza, debemos la asistencia de una comisión de la 
mir ina á l a procesión y la música del Apostadero y 
que la S. Imágen sea conducida por ocho marineros 
de gala como en los años anteriores, y uu piquete de 
infantería de la guarnición de esta plsza con su escua
dra de ga-tadores y la música de Isabel I I que tam
bién debemos á la fineza del Sr. Coronel del mismo 
regimiento,—El Pár roco , 4 0 n f ^ ' ¡fn'nqlano G n a -
Wrdo. 0081 4-21 

I G L E S I A D E B E L E N . 
Los Sócios del Apostolad;) de la Oración tendrán 

eu esta iglesia el dia 2t, cuarto domingo del present» 
mes, loa ejercicios siguientes: A las siete se expondrá 
su Divina Majestad, á continuación misa de comunión 
general. A las ocho y mulia habrá misa cantada, que
dando expuesta la D . M . Insta que termine la misa de 
doce. Por la tarde, á las BJ, exposición, trisagio. ser
món y bendición con el Smo. Sacramento.—A. M . D 
G. 9162 3 22 

Capilla de la R-al Casa de Beneficencia 
y Maternidad. 

£ 1 domingo 24, á las ocho de la mañana, se celebra 
la fiesta que las Hijas da la Caridad de dicho estable
cimiento, consagran al excelso fundador de su comuni
dad. Las niñas cantarán la misa, y ocupará la sagrada 
cátedra un R. P. de la Compañía de Jesús .—Se invita 
por este medio á las personas devotas de San Vicente 
de Paul, que contribuyan con su asistencia á la so
lemnidad del acto. 9060 5-20 

O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 22 D E J U L I O D E 1887. 

SERVICIO PABA EL 23. 
Jefe de dia.—El E . S. Coronel del 29 Batallón de 

Voluntarios, D . Diego González. 
Visita de Hospital.—Bon. Ingenieros de Ejérc i to . 
Médico para los baños.—El de la Comandancia Oc-

Artillería, D . Rigoberto Fernandez. 
Capitanía General y Parada.—29 Batalloii Volun 

tartos. 
Batería de la Reina.—ArtiUería de Elérci to . 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar .— 

El 29 de la Plaza, D . Emilio Rigó. 
Imaginaria en idem.—El 39 de la misma, D . Fran 

cisco Sobrede. 
Ks oopia.—W Cironnl 8arcrnT>(nMnyor. UrraKo 
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Habana, 20 de jul io de 1887.-
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E l Administrador, 

GOlipiM. 
IMPORTANTE. 

2 0 POR IOO 
Se rebaja en todas las exis

tencias que enc i erra l a acred i 
tada j o y e r í a 

LA ACACIA 
Esta importante rebaja la hacemos on 

favor de todas las familias que sin necesi
dad d^ hacer grandes desembolsos, podran 
adquirir joyas de inestimable mérito por un 
precio muy reducido. 

Nuestro principal objeto al hacer esa 
considerable rebaja es en agradecimiento 
á la protección que se nos dispensa, y al 
mismo tiempo, por necesitar en corto plazo 
dar calida á k s muchas preciosidades. E s 
t a l l a actividad de nuestros comisionistas 
que los grandes pedido en ejecución para 
nuestra casa, están recibiendo la úl t ima 
mano en las principales ftbricas de Paris, 
Alemania, Suiza y Nueva York. 

Indudablfmente que nuestras facturas 
llamarán mucho la atención de todas las 
personas de buen gusto, por los estilos com
pletamente nuevos y por la elegancia artís
tica que atesoran, y que son las condiciones 
que tanta fama han dado á todas las exis
tencias de esta casa. 

MANUEL CORES Y H0 
San Miguel y Manrique, 

9102 5-21 
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Toda vez que las impuridades de la sangre apare
cen en el cátia en forma de ronchas, exfoliaciones se
cas, sarpullidos, etc., el remedio más seguro y más 
expedito es el Jabón de Azufro de Glenn. 

E l pelo es t í beneficiado asi como colorado por me
dio del Tinte de Pelo de H i l l . 21 

¿QUIEN LO DUDA? 
E l refresco de pulpa de tamarindo á más de su ex

quisito sabor, es el mej^r y el más útil que se conoce, 
porque obra como un bgerísiino lanzante, modifican
do «1 estado bilio-o sin producir alteración 's determi-
uad»s en el rtsto de la economía. Los variados y re
petidos disgud'os é incomodidades que se pasan e» 
^ste barullo social, trastonun como es consiguiente las 
funciones biliosas, y de abí dependen la mayor parte 
de esos rostros amarillos é icterícicos que léjos de apa
recer alegres, anuncian im estado lastimoso de me
lancolía. 

Debe, pues, tenerse muy presente que los refrescos 
de horchatas y otros tantos que comunmente se usan 
sin ningún provecho, sólo firven para producir con el 
tiempo inapetencias, de ahí la anemia y otros estados 
patológicos, que si no conducen á la muerte, la vida 
ea un martirio insoportable. 

Una de la? pruebas más evidentes de lo recomenda
ble que es la pulpa de tamarindo que prepara por un 
método especial D . José de lita Nieves Pérez, se ve 
en la frecuencia con que hace sus pedidos la casa de 
comercio y giros más importante de Panamá, en don
de como es -abido la fiebre a narilla produce tantos 
estragos: los trabajadores del Canal del citado punto 
se valen de tan excelente pista como preserva'uo de 
tan terrible mal 

E l el cafi K l Mallorquin, Obispo 63. se responde á 
toda 'dase ilü p1 dido que se haga de la intioada pi'lpr», 
y en la ninma c^lle esquina á Aguiar, t buquería y 
depés-to de los tan afamndo*! cigarros de Güira Cima
rrona y Obispo 86. 91Ü9 2-23 

m u i m m i 
S e c e i í m de í í s c r e o y A d o r n o . 

Autorizada esta Sección por la Junta D i 
rectiva, ha determinado dar para el próxi 
mo domingo 24 y como últ ima función de 
mes para los Sres. sócios, un GKAN CON
CIERTO VOCAL É INSTRUMENTAL, BU el qUO 
tomarán parte distinguidos profesores y 
aficionados de esta capital. 

Habana y julio 22 de 1887.—El Secreta
rio, G. Haverla. 

Cnl071 2-22a 2.23d 

ÁSOGIÁGION 

D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D E X i A H A B A N A . 

S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A . 

Esta Sección, de acuerdo oon la Directiva, ha dis 
puesto que la función reglamentaria del presente mes 
tenga lugar la noche del domingo 24 en el Teatro de 
Albisu. 

La compañía del Sr. Robillot, pondrá en escena la 
tan aplaudida zarzuela en 3 actos, titulada: 

E L HERMANO BALTASAR. 
También ha dispuesto reservar, para las señoras ex 

elusivamente, las seis primeras filas de lunetas, y po
ner el resto á la disposición de los Sres. asociados: los 

Sáleos eeráa sorteados entre estos la noche del sába-
o 23, á las ocho en panto, en los salones del Centro. 
NOTA.—Será requisito indispensable para la en

trada al teatro la presentación del recibo del presente 
mes. 

Habana, ju l io 21 de 1887.—El Vioe-Seeretario, M . 
Mar t ínez . Cn 1065 3-2la 3-22d 

CENTRO GALLEGO. 
S o c i e d a d d e I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 

y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Secretaría. 

En conmemoración de la festividad de Santiago 
Apóstol y obsequio, además, de la Junta Directiva de 
la Sociedad de Beneficencia de Naturales de G a l i 
cia, Orfeón Ecos de Galicia, Cuerpo de Baile (Ga
llego y Scot. qae tomen par t ic ipación directa en la 
grau fiesta que, á beneficio de la primera de dichas 
Sociedades hermanas, tendrá efecto en Tacón la noche 
del 25 del corriente; celebrará este "Centro," en el 
fresco y elegante Teatro de I ' i joa y después de te rmi
nada la función referida, Ü N G R A N B A I L E de 
sala, al que podrán asistir los Sres sócios, previa la 
exhibición del recibo de la cuota social, correspon
diente al mes de la fscha. 

No se admitirán transeúntes. 
Habana.Julio 19 de 1887.—El Secretario, Bamon 

Armada Teiieiro. 
Cu iu5tí l-19a 5 20d 

C H O C O L A T E S 
de Matías López 

D E M A D R I D . 
LOS MEJORES D E L MUNDO. 
El Depósito Central do tan celebrados C H O C O 

L A T E S pe ha trasladado á la caUe de O'Reilly 100, 
entre VilU gas y Bernaza 

«O^S 4 31. 

AGUAS AZOADAS 
Las grandes curaciones que están haciendo estas 

aguas bucen que los enfermos den certificados por su 
voluntad propia; más adelante tendremos el gusto 
de ponerlo al conocimiento del público por la cuenta 
que le pueda 'ener para beneficio de MI salud. 

Como todo el que toma este tratamiento padece de 
enfermedades pesadas y crónicas, se le recomienda la 
constancia para su curación. 

Cn 1048 6-19 

Gran fábrica de Bragueros fajas 
para ambos sexos. 

R A t V I l L L E T E . FLORERIA. 
MURALLA n. 53, entre Habana f Compostela. 

P R I M E R A R E M E S A . 
Coucluiraos de recibir por los últ imos vapores franceses ol grandioso surtido de no 

vedades, que de vi je por Europa la dueña de esta estable oimiento, se encargó de man 
dar fabricar exclusivamente para esta casa, en las principales fábricas de Paris y Viena. 
siendo todas estas novedades de un gusto sumamente exquisito, y capaces de satisfacer 
el capricho más exigeute. 

Precioso surtido en sombreros de señoras, señoritas y niñas, pajas fantasía, propias 
para la estación. Capoticas de encaje y géneros de capricho para bebés de 2 meses hasta 
3 años. Ramos de azahares. Adornos para peinados. Ramos para iglesia y un sin fin de 
preciosidades todas pertenecientes al ramo de Florería. 

EL RAMILLETE. MURALLA l 53. 
N O T A . Por el mismo conducto hemos recibido preciosidades en objetos fúnebres; y 

un sin fin de avíos para las aficionadas que se dedican á hacer flores. 
8915 l -18a 7-17d 

P E L U Q U E R I A 

LA B E L L A HABANERA, 
MÜRAL.L.A NUM. 50. 

Participa á sus clientes que acaba de recibir de Paris un espléndido surtido de ma
langas y frontales capaz de satisfacer el gusto más exigente de las elegantes habaneras 

N O T A . — M r . Louis, el conocido peluquero de señoras, se halla al frente de la casa. 

Grran surtido de mante l er ía gallega, m á s 
barata que nadie. 

M U R A L L A S O . 9078 4-21 

D O C T O R J . F H A U . 
Médico -c i ru j ano 

Eapedlalidad en la viruela, sarampión y demás cla
ses de calenturas. Consultas de 8 á 9 mañana y de 6 á 
7 tarde. Soled.d n. 8. 903« 8-20 

DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticos 

afecciones de la piel. 
Consulta? d<» 2 á 1: Cn 949 1-J1 

DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 & 1. Es
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticas. 

Cn 948 \ -n 

ESCUDOS 
D E ARMAS ESPAÑOLES. 

Colección de 49 láminas cromo-litográflcas de 33 por 
44 centímetros, representando los escudos que blaso
nan cada una de las provincias de España, incluso las 
islas Baleares y Canarias.—DE V E N T A U N I C A 
M E N T E E N L A C A L L E D E L O B I S P O N . 54, l i 
brer ía .—Habana. 

NOTA.—Cada escudo se vende por separado y se 
remitirán por correo á cualquier punto de l a Isla á to
do el que mande por cada uno 50 cts. en sellos de 
franqueo, bajo sobre di-igido á M . Ricoy, haciéndoles 
una rebaja de 20 por ciento á los que compren una co
lección completa. 8750 10-14 

J O H é A u r lio Fess ino 
ABOGADO. 

Bufete: San Miguel 89.—Consultas de 7 á 10 de la ma-
fiana. 8H22 15-15 

DR. CARLOS F I N L A Y . 
Compórtela 103, entre Riela y Teniente-Rey. 

8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 de la tarde. 
8754 10-14 

De 

CURA D E LAS 

U E B E A D Ü R A S . 
La estrangulación es muerte segura. No hay mejor 

garantía que esta. Todo paciente que ase mis curati
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
sn importe. De estos se exceptúan los que hayan obte
nido su cura radical. 

J . Oros—Sol83. 
8fi57 16-12 J l 

m m u liosas de roca, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 

Egido 1, esquina á Muralla, altos. 
8110 27-1J1 

De H . A. Vega, sucesor de Baró. Los reconoci
mientos de señoras y niños están encomendados á la 
Sra. esposa de Vega, la cual tiene macha práct ica . 
Obispo 3 U , Habana. 8S43 10-19 

LA FLOR DE VALDEPEÑAS, 
MAROA REGISTRADA. 

E s el mejor vino de mesa qne viene á 
Cuba. 

Tambion hay vino Navarro, marea l ú d e 
la superior y de Aragón inmejorable 

Vino de Rivera y vino de Rioja de 
Briones 

Vino blanco superior de Valdepeñas y de 
la Nava del Rey. 

Este vino blanco es más exquisito y agra
dable al paladar que cuantos vinos se co
nocen 

Todos estos vinos se venden en cuartos 
de pipa, garrafones y cajas 

O JO.—Loa garrafones se llevan á domi
cilio. 

Toilos loa efectos de loza, incluso un gran 
surtido de macetas, juegos de tocador y de 
lavamanos, se dan á precios de Fábrica. 

Para los que padezcan do los callos, la 
Escofina-Losada se vende en todos los ba
ratillos y vidrieras y en todas las peleterías. 
Depósito gonoral de todo Pereda y Ca, Mu
ralla 85 y H7. Locería L A BOMBA. 

Cn 1073 8 23 

Gran Baile en L a Blanca Espuma, 
E L SABADO 3 3 D E J U L I O D E 1 8 8 7 , 

en la famosa casa calle de Crespo n. 13 
Esta empresaria tiene el honor de ofrecerle á les se

ñores concurrentes el buen órden de su casa quedando 
establecidos desde esta fecha todos los sábados, ha
ciendo recomendación que en dicho local se bailan 
piezas sueltas romo de costumbre. 

Tocarán dos orejuestas, Félix Cruz y una charanga 
compuesta de vanos profesores. 

Entrada y hora la de costumbre. 
9089 S-21 

CIRCULO HABANERO. 
L a Junta Directiva ha acordado la celebración de 

un certamen lit erario-artístico con los siguientes te
mas: 

Parte literaria. 
Habrá ocho premios iguales, consistentes en libros, 

que se distribuirán en la siguiente forma. 
Prosa. 

A l mejor trabajo lirerario sobre la poesía en Cuba 
y sus principales cultivadores. Su autor recibirá una 
rica colección de obras de poetas cubanos. 

A l mejor trabajo literario sobre la oratoria en Cuba 
y sus principales representantes. Su autor recibirá las 
obras completas de Suco y las de otros prosistas del 
país. 

A la mejor novela sobre asuntos cubanos. Su autor 
recibirá los romances de Víctor Hugo, y otras novelas 
nacionales y extranjeras. 

Verso. 
A l mejor canto en celebración de los descubrimien

tos científicos del siglo X I X . Su autor recibirá una 
colección completa de obras científicas y literarias en 
relación con el asunto. 

A la mejor obra sobre la libertad del pensamiento. 
Su autor recibirá las obras completas de Quintana y 
otras de la coleecion de Rivadeneira. 

A l mejor cauto épico sobre la guerra de la Indepen
dencia e^pafiola. Su autor racibirá una colección de 
poemas épicos nacionales y exTranjenis. 

Prosa y Verso. 
A la mejoi-comedia de costumbres. Sn autor reci

birá las obr.s completas de C.ilderou y otras análogas. 
A l mejor episodio histérico nacional ó provincial. 

Su autor recib.rá el Romancero general y otras obras 
históricas en prosa. 

Parte artística. 
Habrá tres premios distribuidos en esta forma: 
A la mejor gavota para orquesta. Su autor recibirá 

obras musicales por valpr de 85 pesos ojo 
A la mejor rapsqdia cubana para piano. Su autor 

recibirá 200 ejemplares impresos de la misma. 
A la mejor melodía para canto cou acompaCamlento 

d^ piauo. sin distinción de idioma p^ra la letra de la 
misma. Su autor recibirá un objeto de arte va'or de 
tres onzas oro 

Las < omposiciones se recibirán en la Secretaria de 
esta Sociedi.d. Compórtela ñ8. hasta el dia 28 de Fe-
hr-'ro de IS1^ Deberán entregarse dos pliegos cerra
dos y 'acrudoa, que conUíneau el ano el trabajo origi
na! y o\ o;r.), el nombre del autor 

La Juma Pirectiya del Círculo nombrará dos J u 
rados, abo para la par'e literaria y otro para la parte 
iWirtica, compuestos i» cinco miembros cada uno, á 
loa cuales se éúttfgarin los pliegoo de los trabajos, 
reserv.indo^ los d* ios nombres eu la Secretaría. 

Lo« Jarudos emitirán fu dictámen razonado sobre 
la adjudicarion de l'̂ s premiof, que acuerden; debien
do hacerle 1 > distribución de los mismas, en sesión 
•olemne, el dia 18 de Abr i l de 1888, aniversario de la 
S.>ciedad. Eu esc acto ee ubrir^u tos pliegas de r o m -
bies correspondientes 'í 'os de los trabajos premiados, 
quemándose loa otros públicamente.—Bh.bana y Julio 
10 de 18^7—K! Secretario, ./OÍ^ .FV»rriaH*. 

8817 10-15 

A u r e l i o P o n s ó I z q u i e r d o 
ABOGADO. 

Ha trasladado su bufete á la calle de Mercaderes 12. 
Doce á cuatro de la tarde.—Domicilio Luz 99. 

8129 27-1 J l 

Domingo Cabrera Hernández 
MEDIOO-CIKÜJANO 

P r i n c i p e A l f o n s o 4 6 3 
Consulta y vacuna directamente de la vaca to

dos los días de 11 á 1, y facilita pústulas de vacuna-
á todas horas.—Consulta gratuita los miércoles y 
viérnes. 8000 27-29Jn 

D R . L . O P E Z , 
O C U L I S T A 

D E L A E S C U E L A D E P A R I S . 
Practica toda dase de operaciones en la vista. 

Elección de espejuelos. 
Consultas particulares 12 á 1. 

Id . grátis 1 á 2 
S O L 7 4 . 

7891 l¡7-26Jn 

ASOCIACION VASCO-NAVARRA 
de Benef icencia . 

Debiendo celebrarse á las doce del do
mingo 24 del presente mes, la continuación 
de la Junta General ordinaria de esta Aso-
oiacum para dar cumpiluiiento á lq;g artícu
los 2G, 27 y 28 de su Reglamento, cito por 
órden d e l Sr. Prt-sidente á todos los socios 
para que provistos del recibo del próximo 
pasado mes de junio, se sirvan acudir á los 
salones del Calino Español de esta capital, 
donde ten Irá lu^ár efacto. — E l Secretario, 
P a s c u a l O l a i n e i . d i Cn 1040 8-17 

AIRES D'A MliA TERRA 
SOCIEDAD 

Coral y Filarmdnica. 
Secretaría. 

La Directiva de este Instituto, ba dispuesto, para 
solemnizar la festividad dol Apóstol SantiRgo, y en 
ob equio también de 'a Sociedad de Beneficencia de 
I f a t ú r a l e s de Galicia, que el dia 25 del actual tenga 
efecto en el Teatro-Circo de J a n é . un gran baile, que 
d i r á principio á las once de la noche, para el cual está 
contratada la acreditada orquesta de Claudio Martinez. 
tendrán derecho á concurrir á dicho bailo, los sócios 
de Aires d'a m i ñ a t é r r a , y sus familiares, sirviéndo
los do billete de entrada el recibo de la cuota social 
del mes de la fecha, la Directiva de la Sociedad de 
Beneficencia de Naturales de Galicia, y los miembros 
de esa caritativa asociación y demás personas que p i é -
viamente hayan sido invitadas por el Presidente de 
oita Sociedad; circunstancia que deberán acreditar á 
la entrada del teatro. 

A D V E R T E N C I A . 
Los señores que componen las Secciones de esta 

Institución que han de tomar parte en la fiesta de la 
Saciedad Gallega de Beneficencia, se reunirán el 25 á 
las 7 de la noche en el Teatro- Circo de J a n ú , de don
de saldrán proceeionalmente para el teatro de Tacón. 

Habana 21 de Julio de 188/.—-Bl Secretario, J u a n 
J f Jiodrigim. 9 l 8 i 14-22 2'1-S3 

P H O F S S I O W T E S . 
D R . A L D E R T O C O L O N 

C I R U J A N O - D E S T I S T A 
Especialista en las afecciones ney^álgicas. 

Consultas y operaciones de ocho de la mañana á 
cuatro de la tarde. A los pobres grátis á todas horas. 

R E A L 6 7 . — M A R I A N A O . 
9171 10-23 

J u a n F r a n c i s c o R o d r í g u e z G r u i l l e n , 
N O T A K I O P U B L I C O 

Ba trasladado su domicilio y despacho á la calle de 
8»n Rafael 33. fil79 26a-2 2fid-2 

D r . J o a q u í n L . Jacobsen, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Consultas de 11 á 1, Trocadero n. 20. 
9159 15-22.11 

J u a n V . Schwiep, 
ABOGADO. 

Informa en estrados y ante los tribunales militares. 
G 21-J1 Riela n . 89. 

D r . Oalvez G u i l l e m . 
Edpncialista en impotencias. m[,..^.„..Uv» i . . ..„,.v,vvUw<.», esterilidad y 

dades venéreas v sifilíticas. Consultas de 12 á 3, 
pecialef para i 8 >o? m; rtea j sábada» 

7.83 

euferme-
Rs 

Consoitiw 
81 ISÍii 

Sobre Cuba y sobre América 
en general se realizan á precios de ganga doscientos 
tomos de diversas obras, todas sobre América. Obis
po 54, librería. 8977 5-19 

BNSliMS, 
E u g e n i o A l c a l á , 

Da clases de 1? Raseúatiüa, prepara á los aspiran
tes al título de M lestro y se encatg* de la lectura en 
talleres Informarán Muralla 61. 

9174 4 23 

I OCUCIONES V U L G A R E S Y MODISMOS 
Jfranceses, por Mr. Alfred Boissié, i.utordel Sisfc 

ma Bac iona l $1 HiB en las principales librerías j 
en casa del autor. Aúneles 16. Ea la misma, se reci
ben órdenes para lecciones. 9164 4 22 

Coleffio Mercantil de l * Clase 
e l I g u a l s i s t e m a a l q u e s e u s a e n 

e x t r a n j e r o . 
S a n I g n a c i o n? 9 8 . 

Director, F . - A . R C A B , 
Por la iuslrucidon completa Comercial Pupilos 

$?1 25.—Medios idem $12-75.—Externos $5 80.—Se 
invita á los señores padres de fam l°a que Tititéñ fbte 
plantel v comprendan que !a cnsefianza es una v. rdad 

S-117 4 21 

SAN" H A M O I T 
COLEGIO DB 1* Y 2? ENSEÑANZA DE 1? CLASE 

7 « — 1 Ó 3 V e d a d o 
D i r e c t o r D . M a n u e l N u ñ e a y N u ñ e z 

Se admiten pupi'oa, m^-dio nupilos y externos para 
los R años de 2? Euseñam.a. Baños de mar gráHs para 
IOP pupilos t>937 15 -17.11 

Economía, Política. 
Sobre economía política se realizan las obran de los 

autores siguientes: 
Garnier, 1 tomo.--TJ.auméaadreu, 2 tomos.—Des-

tutt de Tracy, 8 tomo«.---Say, 2 tomos.—Cubanillas, 
1 tomo.—Mili , 1 tomo.—Florez Estrada, 2 tomos.— 
Valle Santoro, 1 tomo.—Bastint, 3 ts.—Carballo, 2 
ts.—Coquelin et Guillaumia, 2 t s — B l o ' k , 2 ts.— 
Bi utsiugault, 2 ts.—Colmeiro, 1 tomo —Rumford, 2 
ts.—Waad, 1 tomo—Petano y Mazaríegos, 1 (oiuo.— 
Valle, 1 tomo.—Peñaranda, 1 tomo,.—'Carreras, 11. 

OBISPO H L 1 B B E R R I A 
N O T A —En la misma casa se compran libros de 

todas clases, en pequeñas y grandes partida*, 
9209 4̂ -23 

DR. TABOADELA, 
C I R U J A N O D E N T I S T A . ' 

Construye D E N T A D U R A S P O S T I Z A S 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 

OPERACIONES E S M E R A D A S . 
SUS P R E C I O S muy limitados y favora

bles á todas las clases. 
O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 

9-19 

NOVELAS 1 FRANCES 
S E ! R E A L I Z A D 

unos 870 tomos de buenos autores, á SO, 40 v 50 
cts. billetes el lomo que vale el cuadruplo. Salud 23, 
librería. Habana. 9057 5-») 

Galería Literaria. 
OBISPO NÜM. 55. 

Libros recibidos por el ú l t i m o 
correo. 

Javier de Montepin—La marsion del misterio, con
tinuación de Los compañeros de la antorcha. 

E l hombre, por García Oeñal, 1 vol . 
Víctor Hugo—Un libro de sus obras. 
Julio Mary—El Beso, ultima parte de la famosa no

vela Los amores en Paris. 
Cuentos y novelas, por Teodoro Baró, 1 vol. 
Catecismo de los casados, por el padre Feline, t ra

ducido al castellano, por Gómez Ampocro, 1 volú-
men. 

Maatínez Peyret, E l Jurado. 
U n Diputado Republicano, última novela de Julio 

Claretie, 1 vol. 
Lozano Montes. Poseídos del Demonio, 1 vol. 
Biblioteca biológica—El Beino de los protistas, por 

Ernesto Haeckcl, versión española, por González 
Fragoso, 1 vol. 

Cuba y su gente, apantes para la historia, 1 vo-
hímen. 

Lecciones de Ciencia Social basadas en la impor
tante obra de Mr. Carey, por Miguel Cabezas, 1 vo -
lúmen. 

Testamento, de Juan Meslier, cura de Etrópigny, 
dedicada á sus feligreses. 

Matrimonios de aventuras, lindísima novela de E -
milio Gaboriau, 1 volúmen, versiun castellana de L a 
que. 

Teresa Buissoo, últ ima novela de Arturo Matthey. 
Pleguezuelo—Margarita, comedia en 3 actos y en 

prosa. 
Octsvio Feuillet. L a Viuda, 1 vol. 
Tablas de inít-reses y equivalencias de pesas y me

didas, calculadas por Antonio Vignau, 1 vol. 
Galería de Mujeres célebres, por Emilio Castelar— 

vol. 19 y vol. 29 
Lagartija, Frascuelo y su tiempo, por P e ñ a y GoBi, 

1 vol. 
Los Guerrilleros de 1808, cuaderno 69, La Campa

ña de Talavera. 
Tesoros de Juegos de Sociedad, contiene las reglas 

y leyes de más de treinta juegos permitido en toda cla
se de sociedades, 1 r o l . 

Lo que ha sido ea, y será, cuentos festivoa, por Ma
nuel Cubas, 1 vol. 

Fisonomía del bello sexo, arte para conocer las pa
siones, los instintos y el carác ter d é l a mujer, 1 vo
lúmen. 

Esta casa recibe cuantas novedades publican las 
principalM casas editora» y eon sus precios reducidí-

J u a n Noriega. 
Afinador, composi'or de pianos y violines. Aguila 

núm. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
9020 4-20 

C. G . Champagne, 
Afinador de Pianos.—O-Reillv 68, antigua casa Luis 
Petit, y H a b a n a n . 21. 9054 4-20 

GRAN T A L L E R DE MODAS. 
Caprichosos y elegantes se confeccionan los trajes 

en el taller de modas de .T. Mosquera: se reciben y re
miten encargos para el campo; habilitaciones para no
via; preciosos sombreros y elegantes capotas para se-
Boras y nifia<). 

NOTA.—Trajo de viajes y lulos en 24 horas. 

SOL 6 4 8115 15-7Jl 

J E ^ U S M A R I A 12 
Se hacen vestidos y corset á precios sumamente m ó 

dicos: también so corta y entalla. 
8931 lft-17 J l 

aroar p l u s u l t r a . 
C E N T R A L 

SAN L I N O . 
GISNFUEG08. 

Es el alcohol mejor que se conoce y superior á loe 
mejores alcoholes que se reciben de Alemania, etc. 

Ño tiene rival por «u esmerada elaboración, á la 
altura de los descubrimientos modernos. 

Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura 
ds 25 ' ' cen t íg rado y carece en absoluto do todo olor y 
sabor de cafia. 

Es recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción á todas las industrias. 

Se vende en pipotes de 173 galones y en ctyas d« 
dos latas de 5 galones cada lata. 

Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los 
pedidos 

A. MUNIATEGÜI. 
B A S A T E L O N. 5. 

I E S DE LEfi 

El Nuevo Sistema. 
Tre¿j para limpieza de letrinas, pozos y sumideros, 

hace lo» trabajos más baratos que ninguno de aa claet 
noii jiseo y Msando desinfectante; recibe órdenes, caff 
í.m Victoris calle de la Muralla, Monte y RevilUgica 
do, Luz y Kgi.lo, Genios y Consulado, vmude* v Ua 

aüo. bodeRn esquina do Tqja», Concordia y San N i 
colás y «a dTvtSo Aramburu j San Joné. 

51002 R-m 

Í J N A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E V A i i A 
J acompañar ó Onidar á una señora sola, sabe coser 

á mai.o y máquina y bordar, no repara en precio sien
do casa decent.-: infoimatán Cuba entre Teniente Rey 
y Muralla, barbería. 9'207 4-28 

S E S O L I C I T A 
un piloto prác ico, de nqul áCaibar ien y puntos inter
medios.— Impotidrán Merced 26.—Miguel T' iy. 

9220 3-23 

UN A S E Ñ O R A V I U D A DESEA E N C O N T R A R 
otra señora decente ó teíiorita para aoompuñarla 

ó s«a para cuidar un niño, también su h irí» cargo de 
cuidar uro ó dos n iños en su ca*.a, siendo buena paga 
y s-gura, «-atañan como con tu modic: tiene personas 
que puedan responder. Revillagigvdo 1,9, impoudréu. 

«214 4-23 

So s o l i c i t a 
una morena uri -ndora \ Kxho entera para dos nifiitaa 
de iS di/.» dd nacidas Sí lud número 64 

11202 4 22 

SE S O L I C I T A U N A R E G U L A R C O C I N E K A 
de color para una señora sola, con la condic'on d» 

que ba de limpiar la casa que es pequeña, tamb'.cn se 
desea una muchacha de 14 á 16 años, p i r a ayudar en 
los quehaceres de la casa, con \ \ condioion de vestirla 
y caharla ó durle una módica retribución. Ainbus han 
do traer buenas refereuciai. LUÍ 37, 

9201 4.23 

SES S O L I C I T A U N A CRIAÍ>A B L A N C A P A R A 
el servicio de mano, que acostumbrada á este 

servicio v sino que no se presente, Galiano 60 entrada 
por Nepiuno ^185 4-23 

SE S O L I C I T A 
una criada de mano que quiera i r á Cárdenas. Infor
marán Muralla esquina ú Aguacate, peletería. 

9188 .1 ¿3 

L A P R O T E C T O R A . 
Se fo icita un carpintero de ingenio con buenas re

ferencias, buena paga y segura, 2 criadas blancas, 2 
cimnreros y 2 man y adora», tengo porteros y cocine
ras. Amargara 54. 9187 4-23 

AVLSO 
Se áeeea colocar una criindera, parda, á leche en

tera, referencias el Dr . Trámols . San Ignacio 91, ó 
San Ignacio 78, en los altos. !il75 4 23 

SE DESEA C O L O C A R U N B U E N C O C I N E R O 
en estiibleoimiento ó casa purncular; 

n ferencias Bernaza 53 9177 
tiene buenas 

4-23 

UN A J O V h N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carne de cHadi de mano: tiene quien ri>apoiida de 

su conducía. Revillagigedo 147 impondrán. 
9212 4-23 

Q E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E E D A D P A -
cocinar y cuidar del aseo de unos niños y aseo 

de la casa, que na salga á la calle, que sea persona de 
moralidad y se prefiere que sea peninsular: calle de 
Cienfaegos esquina á Apodaca, altos. 

9203 4-23 

U n criado de mano 
que tenga buenas reierencias; y se ofrece el zaguán á 
un portero que tenga oficio. Reina 52. 

9206 4-23 

O ' R E I L L Y 77, A L T O S 
se solicita una morena de edad para criada do mano. 

9197 4-23 

EN L A C A L Z A D A D E L M O N T E N . 2ÜU, SE 
solicita una criandera de poco tiempo de parida y 

de abundante leche, que sea negra y con recomenda
ción de su buena conducta. 9195 4-23 

PA R A E L S E R V I C I O D K U N A C O R T A F A -
milia se toma en alquiler una criada que presente 

buenas referencias. Moute 27, altos. 
9183 4 23 

S E S O L I C I T A 
una criada de nu-no. Jesús Maria 20, entre Cuba y 
San Ignacio 9188 4-23 

SE S O L I C I T A E N A L Q U I L E R U N A C R I A D A 
blanca de alguna edad y con buenas referencias, 

para que se ocupe do los quehaceres de una casa. T e -
niente Rey 91. 9M)4 4-23 

ÜN C O C I N E R O A L A E S P A Ñ O L A Y C R I O -
Ua desea colocarse. Cienfnegoj número 9 darán 

9191 4-23 

DE S E A N C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E co
cinero y un criado de mano y repostero, tienen 

muy buenas recomendaciones y personas que ga ran t í 
sdle cen BU conducta y moralidad: cal 

dan razón. 9180 
de San Nicolás 75 

4-23 
O E D E S E A SABER E L P A R A D E R O D E D O N 
O M a n n e l López Regina, natural de Figneras de Ca*-
tropol (Asturias) para un asunto que lo interesa: ^no-
den dirigirse á Galiano 44, donde se agradecerá in f i 
nito, suplicando la reproducción á los demás periódicos 
de la Isla. 90»0 4-19a 4-20d 

A LOS T R E N E S D E L A V A D O . — U N J O V E N 
extranjero que ha practicado algun tiempo en t r o 

nos de lavado, se ofrece á los eeñores amos de trenes 
de esta capital, sabe leer, contar y escribir y entiende 
también de planchar camisas de hombre: calle del Po-
oito 28 derán razón: en la misma ÍO solicitan repar t í 
dores da entrega». UlSl 4-22 

S 

$5.000 ORO 

E D E S E A C O L O C A R U N J O V E N P E N I N S U -
lar de co. inero ó criado de mano eu casi particu

lar: tieue quien resp"ndt de MI conducta. ÍLfi>r'narsn 
Consolad WJ. 9137 t 22 

se dan con htpotei a 
de casas á un mó— 

di-o iutoré*, sm iotervenoi m de tercero. Informaran 
Mercaderes 28, litografía, y Vedado calle 5? b > t g» 
ElCa-iao. 9132 8-22 

S E N E C E M T A 
una criada ó criado de mano que haya «ervido en otra 
casa y sepa su obligación: calzada del Monte 130. 

9141 4 ?2 
E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y C K I A D A 
de mano para una corta familia. Barnaza 25, entra 

Obrapía y Lamparilla, en la barbería informtráa . 
9164 4-22 

S E S O L I C I T A 
un buen cocinero chino con buenas referencias: i n 
formarán San Ignacio 50. 9143 4-22 

s 

SE S O L I C I T A 
una general lavandera. Obiapo número 1, altos. 

9126 4-?2 

S E S O L I C I T A 
una criada peninsular para servicio de mano de unft 
familia, que tenga buenas referencias de sn conducta 
calle del Campanario 7. 91''7 4-22 

UNA G E N E R A L LAVANDEKA, PI-ANCUA-
dora y rizadora, se hace cargo de toda clase do 

ropa por fina que sea y á precios módicos: ¡as camisaa 
á 30 centavos, sin que las mejoren las de ningún tren 
se garantiza la puntualidad y no se destruye la ropa 
con composiciones. Paula 43. 

9135 4- 2^ 

AT E N C I O N . — D O S J O V E N E S P E N l N ^ U b A -
res desean colocarse de criados de mano, camare

ros, porteros, dependientes de café, teniendo perdonas 
que garanticen su conducta: saben leer y escribir: 
Re' ceina 85 informarán á todas horas. 

9158 4-22 

B A R B E R O S 
para sábado y domingo hace falta uno, Aguila esqnira 
á Virtudes. 9133 la-21 31- '2 

DE S E A C O L O C A R S E nn M U C H A C H O d e c o l o r 
en una casa de respeto para el servicio de mano: 

es muy activo 6 inteligente y criado cn casado familia 
decente: se responde por él: en el despacho de es'a 
imprenta dan razón. 9076 4-21 

DESEA C O L O C A R S E U N A G E N E R A L COS-
turera de modista, de 6 á 6. San Juan de Dios n ú 

mero 11. 9079 4-21 

S E S O L I C I T A 
un piloto práct ico de este puerto á Gibara y puertos 
intermedios para el despacho de la goleta "Seis M a 
nuelas." Antonio Lámela . 9095 4 21 

B a r b e r o s 
Se solicita un medio oficial v un aprendiz. Asrniar 

.57. 9121 4 21 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano para el Calabazar. Impondrán en 
la calzada de la Infanta n, 6. 

9101 4-21 

CR I A D O D E M A N O : SE S O L I C I T A U N O M U Y 
formal, trabajador y con buenas recomendaciones. 

Obispo 42. 9122 4 21 

SE S O L I C I T A EN G A L I A N O 66 U N A C R 1 A U A 
de mano que sepa coser y también un criado do 

mano, ámbos que no sean muy jóvenes 
9114 4 21 

A los maquinistas navales españoles 
Para el vapor español E s p a ñ o l , que saldrá breve

mente p»ra Europa, previa las escalas quo converga, 
se solicitan 19 y 29 maquinistas con sus correspon-
dientes títulos que acrediten su aptitud para desem
peñar dichos cargos: sobre sueldo y demás condiciones 
informarán Oficios n. 20.—J. M . Avendaño y C? 

9086 3-21 
^ E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A C N 
•^matrimonio, que sea aseada y sepa cumplir con t u 

Uev. 9ii83 21 

S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca 6 de color, que duerma en la ce
sa, no tenga h^jos y presente personas que respondan 
de su comiucta. Calle del Cristo número 7. 

9075 4-21 

I T d a . 
G E N E R A L C O C I N E R O D E M O K A L I -

dad desea colocarse en casa particular para vn 
matrimonio ó para una corta familia: tiene persona 
que responda: informarán en los altos O-Reilly 90. 

9085 4-21 

M A N E J A D O R A 
Se solicita una buena que sepa bien su obl'g \cion y 

que sea cariñosa con los niños, se desean informes, do 
'o contrario que no se presente. Sol 78. 

9f>82 4-21 

S E S O L I C I T A 
una lavandera y una criada. Paula 76 de diez á cuatro. 

9113 4-21 
»JE S O L I C I T A UNA L A V A N D E R A PAKA U N A 
O c o r t a familia y algunos quehaceres má-i de la casa, 
ha de dormir en el acomodo y traer buenas referen
cias. Concordia 33. 9111 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero, vive Economía n. 38 y tiene per
sonas que respondan por su conducta, 

íunn 4-21 

ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , aseado 
y de buena conducta, desea colocarse en casa par

ticular ó establecimiento, tiene personas que respon
dan por él: calle del Aguila 116, entre Barcelona y 
Zanja dan razón. 9069 4-21 

aNUNCIOíá DS LOS ESTADO» ONLOOS. 

REMEDIO de ia NATURALEZA! 

A P E R I T I V O d a S E L T Z E R 
D e T A R R A N T 

C U R A L A 

¡ ) Í W S Í 2 , 

Dolores M e z a , 

EstreDlmlenío, 

M a p s B i l i o s o s ^ 
Y todas las enfermedadei que provienen de un estomago 
desarreglado ú mala dijestion. Agradable al paladar, pronto 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un niño io 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarenta 
anos, há sido, y es, el Apetitivo qce Reneralmente recomi
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 
1 . . Preparado tan solo por los 
Do T A R R A N t y C A . , de Nuevo York . 

» • v e u t s en las pr incipales i l roeuer iaa . 

s u 

B E T U N D E B I X B Y . 
K n c a j a » de l a t a , 

Sara, e l c a l z a d o 
e c a b a l l e r o s . B a 

n o t a b l e por e l 
B R I I i L . 0 D E L . 
P U L I M E N T O 
N I S 6 R O q u o 
produce . B r i l l a , 
pronto , r e t i e n e e l 
Ins t re y es ol f í n i c o 
que c o m b i n a e l 

p u l i m e n t o n e g r a y l a p r e s e r v a c i ó n de l a 
p i e l . L o u s a n los l i m p i a botas I n t e l i 
gentes . 

" L U S T R E R E A L " 

DE BIXBY. 
R s n n b e t t m ifqnldw d e l g a 

do y e l á s t i c o p a r a re s tab lecer 
e l co lor y e l b r i l l o á todo» los 
efectos de p i e l negra* Din 
neces idad fie c e p i l l o . 

Todo C A L Z A D O D E S E -
N O R A , que se h a y a v u e l t o 
rojo ó á s p e r o con e l uso, v u e l 
v e & r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y color negro . No 
m a n c b a l a r o p a , n i d e s t r u y e 
l a p i e l . P a r a durabilidad del 
luatr* y s u a v i d a d que d a a l 
m a t e r i a l , no lo i g u a l a n i n 
g ú n otro en uu c la se . 

" E D l i U S T I t E K E A L i " en ¡ 
botel las de p a t e n t e de U i x b y , 
con corebo t a m b i é n de p a 
tente, es t a n á p r o p ó s i t o , que* 
s u c o n v e n i e n c i a y aseo ee 
h a r á n a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r , 
reeciones p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n q u e 
v a e m p a q u e t a d a c a d a b o t e l l a . N i n g u n a 
s e ñ o r a delio e s t a r s i n e l " L U S T R E R E A L " 
D E B I X I 1 Y . 

Unicos F a b r i c a n t e s : 

AIUFRE JAB 

Antea ic u t td 

C i f r a v H d i m í n H ' H f e hts ftfeovioneii d é l a 
píc'lf lihrm.iMc** ni, c u t í - , i n i p i d e y 
r e m e d i a < l r< tnnafisay*) ?/ h i gota, 
c i c a l r i z n /<fs ffii(/a.s y rosan'" ros de l a 
e p i d e r m is d i s n c l r e l a oa&pn y es u n 
prevent ivo c o n t r a el < o)ita<fio. 
Este remedio osterr.o tnn eficaz par* l u 

erupciones, llagas y cuales do la piel, no tac 
solo Imco desaparecer 

L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las iiupureaas locales de l a sangra 
y l a obstrucc ión de los poros ; sino que t a m b i é n 
Clauquea l a piel y quita las pecas. 

L e da á la piel T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I 
D A D A S O M B R O S A , y como quiera que es uo 
hermoseador saludable, aventaja a cualquiej 
c o s m é t i c o . 

L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 

E l T i n t e M a n e o p a r a e l Pelo y l a B a r b a da B i f l 

O. N . C K I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
í f J I S r A Y O R K , JB. TJ de A. 

D e venta a l por mayor,, ea la» Drojtr.»<-
pr inc ipales , y a l m e n n d e o , e»> ' r r P o í t - ^ *>-
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S E S O L I C I T A N 
liuenaa costureras. Amargura número 80-

9077 6-21 

S E S O L I C I T A 
uoa criandera 4 leche entera, de 0 á 10 meses de pa
r ida : calzada de J e s ú s del Monte 424. 

9123 4-21 

Si 

X J A B A S E E V 1 R A L A M A N O U N M A T K Í M O -
JL nio solicita una muchacha de 11 á 14 años, se ves
t i rá y ca lza rá 6 se le d a r á un módico sueldo. Compos-
t « l a 93. 9012 4-20 

Í E S O L I C I T A Ü N G E N E R A L C O C I N E R O 
Jblanco, qu» traiga buenas referencias de su con

ducta. Egido 2 B , altos. 9063 4-20 

D E P E N D I E N T E 
Se solicita un segundo para la farmacia Universal. 

Consulado esquina á Trocadero informarán. 
9C61 4-20 

S E S O L I C I T A 
una negrita de doce á catorce años para ayudar á los 
quehaceres de la casa y entretener un niño. San M i -
gael 222 9026 4-20 
1 r | í £ a E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -
J L / l a r ¿ e criado de mano, sabe su obligación: infor
m a r á n Animas esquina á San Nicolás bodega. 

90V9 4-20 

D n e r a l costurera tanto á máqu ina como á mano en 
una casu de personas decentes. Informarán Habana 
•a. 87. 9027 4-20 

H O T E L G R A N C E N T R A L , 
Virtudes esquina á Zulueta. E n este hotel hay mag 
niñeas habitaciones frente al parque Central muy bien 
amuebladas para familias y caballeros, dando todas 
la brisa, precios módicos. 9120 4-21 

OÜMM 
Se alquilan en 20 y 18 pesos billetes las casas Vives 

29 y Milagro 5, la primera con dos cuartos próxima 
á la iglesia de Jesús María y la segunda con id . á 10 
pasos de la calzada de Jesús del Monte, con buen pozo 
de agua dulce, la llave en el 579 de dicha calzada y 
d é l a otra como de las condiciones, impondrán D r a 
gones esquina á Manrique, carnicería. 

9215 4-23 

HOSPEDAJE 
E n casa de familia, Neptuno n . 2, frente al Parque 

Central y próximo á los teatros, acaba de desocuparse 
una magnífica habi tación que se alquila á precio m ó 
dico, con asistencia y mesa, á un matrimonio sin hijos 
ó dos caballeros. Es requisito indispensable presentar 
buenas referencias. 9217 4-23 

Se alquilan habitaciones grandes, piso de mármol y 
una sala á caballero ó familia decente, Prado 87, 

frente al Círculo Habanero, y se desea un criado. 
9186 4-23 

" f ^ E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
JL/peninsnlar , aseado y de moralidad en casa par t i -
aolar 6 establecimiento, teniendo personas que res-
psndan de su buen comportamiento. Lampari l la 86, 
í lan razón. 9095 4-20 

UN A S E Ñ O R A V I U D A Y E D U C A D A D E S E A 
colocarse para el servicio de mano de una ó dos 

eeñoras ó señor i tas ó de un matrimonio sin hijos: t am-
t ñ e n ama de llaves ó a compaña r á señoras ancianas. 
Tiene personas de arraigo que garanticen su honradez. 
I n f o r m a r á n Habana 48. 9019 4-20 

X T N A S E S Í O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
v J locarse en una casa particular para criada de ma

so, entieede algo de costura: tiene quien responda de 
su conducta. Calle de Jesús de María 81, esquina á 
Com pos tela informarán. 9024 4-20 

Q u i n t a I n t e g r i d a d Nacional. 
So solicitan enfermeros y sirvientes que sepan su 

obl igación. 9037 4-20 

S E S O L I C I T A 
xra criado de mano con buenas recomendaciones. San 
Miguel 73. 9065 5-20 

S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia; aseada y con buenas 
referencias, prefirtendo duerma en el acomodo. Con-
eordia 56. 5058 4-20 

S E S O L I C I T A 
•an dulcero que sea buen merenguero y batidor. A n i 
mas 121 da rán razón. 9018 4-20 

H A B A N A N. 8 
Se solicita una buena costurera de vestidos: en la 

Srfsma se venden lodos los utensilios de un tren de la-
Tado. 9016 4-20 

S E S O L I C I T A 
ana criada para asistir á una señora enferma; si no tiene 
lecomendacion que no se presente. Galiano 82, esqui
na á San Rafael. 9017 4-20 

C O C I N E R A 
Se solicita una que duerma en el acomodo. Salud 

n á m e r o 113. 9022 4-20 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J carse de criada de mano ó manejadora de niuos: 

informarán calle del Vapor 47. 
9021 4-20 

Sol ic i ta c o l o c a c i ó n 
de criandera una parda jó ven de dos meses de parida. 
Concordia 1?3. 9030 4-20 

S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomodo y que lave la 
-osa de un niño de corta edad: impondrán en Figuras 
n . 46. Inmediato á la calzada del Monte. 

f*58 7-16 
A P K E N D I Z D E I M P R E N T A . — S e necesita uno 

jBLqne sepa parar; se le dará casa, comida,, etc., en-
Srñanza y «¡na gratificación, según su conducta. I n -
d a í t r i a 320, barber ía , informarán 8973 G-19 

T T N A F A V I I L I A Q U E H A L L E G A D O D E L A 
\ J Pi-cínsnla desea comprar un mueblaje completo 

da casa, í é ¡ s t junto ó por piezas sueltas: se desean 
baenos y de familia particular, pagando lo que hoy 
tialtaei.t-» vg'gan: la persona que de»ee enagenarlos 
oaede deiar aviso en O'Eei l ly 73. 

9:?9 ft-23 

Guanabacoa. Se a lquí la la casa calle Real número 
62, con ocho cuartos, cocina, patio y una arbole 

da que da á la calle de San José , tiene ventana, za 
cuan y un buen pozo, tres cuadras del paradero y dos 
del colegio de los Escolapios. L a llave á la otra puerta 
impondrán de su ajuste en la Habana Reina 74. 

9176 4-23 

Marianao.—Se alquila la casa calle Vieja n. 35 
propia para la temporada por su ínfimo precio j 

lo bien situada: informarán Amargara 47 todo el dia 
y Compostela 71 de 12 á 2. 9218 4-23 

En el sitio más céntrico y fresco de la Habana, se 
alquilan unos preciosos altos, completos ó por ha

bitaciones separadas; tiene la casa cinco balcones de 
fachada y magníficas vistas al Campo de Marte y Par
que de la India. Cárdenas 3, esquina á Monte. 

9208 8 23 

R E I N A 52 
Habitaciones altas y bajas con asistencia. Una sala 

baja. 9205 15-23J1 

E N $34 ORO 
se alquila la casa Bernaza n. 23, con tres cuartos ba 
jos y dos altos: la llave en la otra puerta y las condi 
cienes San Ignacio 22. 9193 8-23 

S E A L Q U I L A 
por $31 oro la ventilada y fresca casa Peñapobre 27 
esquina á Monserrate. 

9032 6d-20 6a-19 

Infanta número 60 frente á la nueva plaza de toros, 
Se alquila esta hermosa y nueva casa propia para 

una acomodada familia: también un gran terreno cer
cado y cou colgadizos y agua corriente todo el año 
propósito para una industria, en la misma imponen. 

9129 4-22 

Se alquila una accesoria calle de Teniente-Rey de la 
casa n. 90, entre Villegas y Aguacate, tiene sala 

comedor, un cuarto, patio, algibe y cloaca, en el 92 es 
tá la llave y su dueño Obrapía 57, altos, entre Com 
postela y Aguacate. 9167 4-23 

Se alquila la casa calle de Teniente-Rey !'0, entre 
Villegas y Aguacate, tiene sala, comedor, 5 cuar

tos, patio grande, algibe y cloaca, la llave al lado n. 92 
y su dueño Obrapía 57, entre Compostela y Aguacate 
y se vende la legítima cascarilla de huevo á 30 centa-
vos cajita. 9166 4-22 

Se alquilan los bajos de la casa calle de J e sús María 
número 123, tiene sala con 2 ventanas, comedor, 

3 cuartos grandes, patio, agua y demás comodidades 
en el alto está la llave 6 impondrán Obrap ía 57 altos 
entre Compostela y Aguacate. 

9165 4-22 

En punto céntrico y en casa de familia decente se 
alquilan dos magníficas habitaciones con balcón á 

la brisa, con toda asistencia y propias para un matr i 
monio. Galiano 124 esquina .4 Dragones. 

9151 8-2? 

Escobar 82.—Se alquila esta hermosa casa de dos 
ventanas, sala, saleta, cuatro cuartos, agua abun 

dante y demás comodidades, en $34 oro, la llave en la 
bodega esquina á Lagunas: informarán Obispo 37, de 
pósito de tabacos La Carolina. 

9163 4-22 

Se a'qmlan doa habitar iones en la casa calle 
Virt -

e las 
rtüdes esquina á Manrique número 97, con .salida 

independiente, cocina, agua, gas y demás comodida
des, propias para un juagado, en la mkma informarán 

9158 4 2 2 

Se alquila la fresca casa calle de las Damas nííme-
ro 2, casi esquina á Luz, en la cantidad de ODza ; 

media oro. tiene sala, tres cuartos, agua y demás; 1 
llave al lado, bodega, é imponen en Teniente-Bey 62 

9152 4-22 

Se alquilan habitaciones amuetdadas muy frescas y 
ventiladas á 20 y 25 pesos billetes, con asistencia y 

entrada á todas horas, á hombres solos. Lamparilla 
número 63 esquina á Villegas. 

9145 4-22 

COMPRAN LIBROS 
do todas clases, métodos de música y bibliotecas por 
ooetosas que sean, pagando bien las obras buenas, no 
ee cierre trato sin oir la oferta de esta casa pudiendo 
ramuirse Ó avilar para irlos á ver á la l ibrería la U n í -
Tersidad, O'Reil ly 61 entre Aguacate v Villegas. Sa-
l . in rese-i-vado onralas operaciones. 9161 4-22 

HILAS 
1M 

HILAS 
;n todas cantidades 

Droguer ía La Central 
Obrapía 33 r 35 

8 22 

OJO.—SE S O L I C I T A C O M P R A R U N A CASA 
de mamposterfa y azotea en el cuadro de Galiano 

£ SeU'coain y de Reina á San Lázaro , que tenga sa
la, comedoi, lo ménos tres cuartos, cocina y demá 
«ervidnmbre: sin intervención de menor; que esté libre 
d* g ravámen : que tenga sus contribuciones corrientes; 
qae sea seca y que su precio no pase de $2,500 á 2,900 
ea B i B , libres para el comprador. Con las mismas 
Coediciones í e compra una, aunque esté un poco . íe-
•^Snorads. con ta l de qne sea barata. Neptuno 241 
f . r m a H n . 9099 4-21 

A V I S O 
Se oompr-u toda clase de muebles usados p a g á n 

dolos bien. Amargura esquina á Villegas 
t i 19 4-21 

SE C O M P R A 
fax!* clase de muebles y pianos, como también espejo* 
Aunque es íáa manchados y prendas de oro y bri l lan-

Keina 2, frente á Is 
4-20 

se pagan mejor que nadie. 
9051 

POMOS D E B O T I C A 
Se desean comprar doscientos pomos de loza de dos 

• ¡as de capacidad. Escoba? 9^ de 6 á 12 de la m a ñ a -
x. 9039 4-20 

I N T E R E S A N T E 
Ea Agniar í ñ . C e tro de Negocios, se compran pa-

I j tBis c-weras y rabiches en pequeñas y grandes par-
tlds<. p*ro con alas enteras. P023 4-20 

S E S O L I C I T A 
o^mpr»? un colegio de 1? y 2? enseñanza, ó ser admi
tido como sóclo en uno acreditado. Mercaderes, Cruz 
Verde, informarán. 8813 8-16 

O J O . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á la 

Pac ín su l a y P a n a m á , se compran toda clase de pren
d ía de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas' y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
qae oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á hacer las compras á 
d tmicilto: las personas qne asi lo deseen dejarán aviso 
a i Han i í^guel 93, esquina á Manrique, á todas horas 
d«l d ía .—Franr i scoSi lva . 8í49 26-8J1 

S E C O M P R A N 
todos tos muebles de una familia particular y también 
a lgana í crendas de oro v brillantes. Informarán O-
b . -v .»u . ' 5á . 7954 lm.-29 

I N L A N O C H E D E L M I E R C O L E S SE H A N 
jaedado olvidados en un coche de plaza que se to-

; salir de Tacoo, anos gemelos de teatro: se su
p l í s á la persona que los haya encontrado se sir?a 
devolveilos t n i a calle de Tejadillo 2«'>, donde muy ge-
m o s i m e n t e >e le gratificará. 9182 4-23 

S E A L Q U I L A N 
la casa Refugio 4, entre Prado y Morro, y los frescos 
y bonitos alfós Zulneta 21, frente á la plaza de Colon 
impondrán Prado 73, a lmacén de maderas 

9125 8-22 

Se alquila una fresca y espaciosa sala baja, con piso 
de mármol , dos puertas á la calle y dos cuartos 

anexos ó sin ellos, en el punto más céntrico de esta 
ciudad. Obrapia 15, é informarán. 

91fi8 4-23 
C í e alquila una sala con dos hermosos cuartos, con 
lOpaerta y ventana á la calle; entrada independiente: 
hay agua de Vento: en la misma hay cuartos altos y 
bajos con Uavin; entrada independiente. Villegas 42 
junto á O'Reilly, una cuadra de los teatros y parques 
todo en precios moderados. 9146 4-23 

OJO.—Se alquilan habitaciones altos y bajas y una 
hermosa cocina con torco y agua, propia para un 

principiante de cantina, y á ia entrada tiene cuatro 
casas que le toman la comida: en la misma se vende 
un piano. Prado n. 5 9160 4-23 

Se alquilan unos magníficos altos cou entrada inde
pendiente, muy frescos y grandes comodidades, los 

cuales se encuentran próximos á la Iglesia de Monse
rrate. La llave en Concordia 44, esquina á Manrique 

9073 4-21 

En casa de una familia respetable se alquila un piso 
principal con todas las comodidades para una re

gular familia. San Ignacio 90, entre Sol v Santa Clara 
9116 4-21 

En una casa decente se alquila á señoras solas ó ma 
trimonio sin niños un hermoso cuarto bajo y una 

espaciosa cocina, con pluma de agua. San Nicolás 4?, 
informarán. 9109 4-21 

Se alquilan en dos terceras partes de lo que ganaban 
dos cuartos corridos muy hermosos y tres con las 

ventanas que dan al balcón, son buenos para hombres 
solos ó un matrimonio sin hijos. Egido 107, entre San 
Isidro v Fundic ión . 9101 4-21 

Ganga.—Se alquila en 25 pesos billetes, una casa 
nuev^ con sala, comedor, aposento y dos cuartos, 

agua abundante. Calle de Espada 36. entre San José 
y Zanja, su dueño Villegas 58. 

9087 4-21 

En casa de familia respetable se alquilan habitacio
nes altas á la brisa, con balcón á la calle y toda 

asistencia, á personas decentes y con referencia. Z u 
lueta 3, contiguo al solar del Aplech. frente al Parque 
Central. 9074 4-21 
21 e alquilan dos hermosas habitaciones con baño y 

derecho á la sala, dos cuadras del Parque, á señoras 
solas ó matrimonio. Amistad 50, esquina á Neptuno. 

9093 4-31 
ndustria 101.—Una haoitacion con ventana á la ca
lle, propia para dos personas por su capacidad á 

dos cuadras del Parque y teatros, pueden vivi r con 
macha economía por ser en familia, con asistencia. 

9112 4-21 

Aguila 11.—Se alquila esta cómoda casado dos ven
tanas, sala, comedor, tres cuartos altos y tres ba

jos, agua abundante y demás comodidades, la llave 
en la bodega esquina á Colon, en $34 oro: informarán 
Obispo 37, depósito de tabacos La Carolina. 

9108 4-21 

T E J A D I L L O 27 
En un colegio se alquilan dos cuartos altos con agua 

de Vento en la casa. 9070 4-21 
e alquila la casa n. 59 de la calle de las Damas, en 

_do8 onzas oro: sala, comedor, tres cuartos principa
les, hermoso patio y varios cuartos de tabla en el tras
patio, con buena cocina. L a llave en el n? 61. Dan 
razón S. Nicolás 96. 8918 4-20 

gfe alquila la casa c i l l e del Obispo 82, entre Habana 
Ẑ y Agniar, propia para un buen establecimieoto, 

como los que ha habido en ella siempre. Impondrán 
Cuba 52, estando la llave en el café E l Mal 'orquiu. 

9013 10-?0 

TTl íj M I E b C O L E S SE K X T R A V I O U N T 1 T D L O 
rVi ipotecar io de una flaca en Santiago de las Vegas, 

s tw-oniéndose haber sido en las guagas del Cerro; la 
p irsatia que lo entregue en Concordia 109 será gratifl-
c ida generosamente. 

9147 l-22a 3-23d 

Geeas ie eil Ioíée f ¡MU 
IMPORTANTE. 

HOTEL TELEGRAFO 
E n vista de la pésima situación que atra

viesa este país , hemos determinado rebajar 
los precios actuales considerablemente, par
tiendo desde el dia 1? del actual, garanti
zando de paso que dicha rebaja no será mo
tivo para alterar en lo más mínimo el exce
lente trato que el público conoce. 

Igual ofrecimiento hacemos con respecto 
a l Hotel Mascotte (ántes San Cárlos) nue
vamente abierto, que por sus frescas y her
mosas habitaciones (amueblado de nuevo) 
como por su órden y esmeradís imo traco y 
precios moderadís imos, lo convierten en el 
Hotel de más atractivo para aquellas fami
lias y hombres solos que deseen vivir con 
decencia y gastar poco. 

Nuestro lema ha de ser desde esta fecha 
en adelante, 

B A R A T O , B A R A T O Y BARATO. 
Habana y julio Io de 1887. 

J . Bate t . 
829S 26-5jl 

GRAN flOTEl PASAJi. 
E l mejor Hotel eu esta ciudad, según clasificación 

del gremio de Hoteles en el reparto de contribuciones. 

P . M. Castro y Ca 
Cn 981 ^ 6 - 6 I I 

HOTEL SÁKATOOÁ. 
M O N T E 45. 

SJEGENTA D E E L . D? K O S A E I O D E A L I A R T 
Si tuado f rente a l Campo de Marte , 

p r ó x i m o á los Parques 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 

bombree solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 

^ »oTiffioM»»i|> fj¿ come su e8C!OT!lda asistencia v mó— 

o la hermosa casa de la calle del P^ado 87, se al-
l lquUa la sala y una habitación del principal; en la 

misma se solicita nn criado qne terga qnien lo ga
rantice y haya servido en casa de huéspedes: también 
se toma en alquiler una criada. 

9062 4-20 

Se alquila la fresca, aseada y cómoda casa Aguila 37 
con sala, comedor y dos cuartos bajos, sala, come

dor y cinco cuartos altos, mirador, ugua en toda la 
oasay demás comodidades. Informarán Industria 96. 
L a Uave Aguila 33. 9031 4 20 

O J O — C A S A 9 B A R A T I L L O 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con 

vista al mar y á la calle. 9018 15-20J1 

E X $34 B I L L E T E S 
se alquila la casa Maloja 173, con sala, saleta, 2 cuar
tos, patio, muy fresca y seca: la llave está enfrente é 
impondrán Salud 23, librería. 

9056 4 20 

SE ALQUILA 
Aguila n. 55, propia para una corta familia: informa* 
rán Muralla 79, sedería de Mestre. 

8786 9-15 

Se alquila la casa Merced n . 49 de dos pisos, por su 
capacidad propia para dos familias, muy fresca y 

con agua de Vento, la llave está en Paula n . 72, y Sa
lud n . 32 t r a t a r án de su ajuste. 

8751 9-14 

S E A L Q U I L A N 
unos magníficos altos con entresuelos y contienen to 
das las comodidades necesarias, Trocadero 68 esquina 
á Galiano; y una casa con tres cuartos b^jos y 2 altos, 
tan fresca como cómoda. Lagunas 2 A. Informarán 
Norte y Campanario, a lmacén. 8913 8-17 

yiTAí 
de Fiieas y EsíablecimicnSos. 

AT E N C I O N ! ! — S E N O E E S C O M P R A D O R E S 
de establecimientos; se vende uno de gran porve

nir por ausentarse su dueño á la Florida a recibir una 
regular fortuna en ganado y haciendas, sin corredores 
San J o s é 48. 9210 4-23 

OJO.—POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O POR 
estar enfermo, se vende una panader ía con $150 

de amasijo, en ponto céntrico con un alquiler muy 
módico, y se da barata: informarán calle de Egido 
esquina á Corrales, café Los Perrolanos. 

9219 8-23 

SE V E N D E L A B O N I T A Y C O M O D A CASA 
calle de Escobar 163, á dos cuadras de la calzada 

de la Reina, con sala, tres cuartos, comedor, de azotea 
y tejas y pozo de agua: impondrán Campanario 86 ca
sa de le préstamos. 9192 8-23 

S E V E N D E 
en $2,700 oro la casa Compostela 104, sin corredor y 
libre de todo gravámen; su dueño Esperanza 19. 

9190 4-23 

OJO .—PARA E S T A B L E C E R S E E N E L G I R O 
de víveres, se da muy barato el armatoste que exis

te en los bajos de la casa Arsenal núm. 34, esquina á 
Cienfuegos, por alquilar el local: tiene llave de agua, 
desagüe á la cloaca y barrio suficiente para una regu
lar bodega: su dueño calzada del Cerro número 865. 

9216 4-23 

LADRILLOS R I M A W 
Cn 987 -29 SAN IGNACIO NUM. 50. 

Alvarez 
Cn 748 

y Hinse 

DOS NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
DE 

S I N G E R . 
E s t a s dos nuevas m á q u i n a s de coser 

son dos perfecciones. 
Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 
Son á onal más ligeras. 
Son á c u a l mas s i lenciosas . 
Son á onal más perfectas y oada nna es nn modelo 

en s u mecan i smo. 
L a s vendemos m u y baratas. 

-Unicos Agentes—Obispo 133* 
312-8in 

GA X 6 A . SE V E N D E POR M E N O S D E L A 
mitad de su valor un solar en el mejor punto del 

Cerro; tiene algunas habitaciones y puede acabarse 
de fabricar con muy poco dinero, calle de Paula 43: 
la misma se acomoda cocinero. 

9136 4-22 

POR NO P O D E R L A A T E N D E R SU D U E U O 
se vende la bodega situada en la calle do San M i 

guel n . 69 esquina á Manrique: en el a lmacén de -sí-
veres Mercaderes 45, Cuna 10 y en la misma darán 
razón. 9142 10-22 

B U E N N E G O C I O 
D E VERAS.—Por no pcderlo asistir su dueño s 

vende á tasación que bien vale regalía uno de los mê  
jores establecimientos de comestibles muy acreditado 
de muchoo años de establecido. Es verdadero negocio 
con un capital que puede reducirse de seis á ocho m i l 
pesos ó elevarse á la suma que se desee por la bondad 
del establecimiento, magoitud del negocio y punto 
céntr ico en que está situado. Impondrán Galiano 106. 

9138 4-23 

E n $ 2 0 4 oro 
libres, con 21-15 metros de fondo ae vende el solar 
Misión 107, entre Alambique y San Nicolás, título ins
crito en el registro: informan en Lealtad 126, entre 
Reina y Salud. 9156 4-22 

B derla su dueño se desea traspasar una buena casa 
situada en un punto céntrico de esta capital y con 
buena producción en la actualidad: informarán L a m 
parilla esquina á Villegas, bodega. 

9144 4-22 

S í E V E N D E N U N I N G E N I O S I T U A D O CER-
_ ca de esta capital, con paradero de ferrocarril en 

el mismo y campo para más de m i l trescientos boco 
yes. También un gran potrero y una ó dos casas en 
las mejores calles de esta capital: informarán de todo 
San Ignaclon 21. 9140 8 22 

f \ \ f \ SE V E N D E U N H E R M O S O T A L L E R 
\ J f j V ^ d e lavado que está montado cou todo cuan
to se necesite para el ramo: se da en proporción por 
tener su dueño que marcharse á la Península . D a r á n 
razón Aguiar esquina á Cuarteles, café. 

9131 l-21a 8-22d 

VE N T A D E CASAS D E U N A Y 2 V E N T A N A S 
d í los precios y comodidades y por calles y ba 

rrios, que las pidan y doy con garant ía hipotecaria ca 
sas en partidas $13,000 oro: darán razón Aguila 203 
entre Estrella y Reina, sombrerería. 

9093 4-21 

SE V E N D E U N A H E R M O S A CASA D E A L T O 
y bajo, de magnífica construcción, tanto por su so

lidez, como por sus grandes comodidades, muy seca y 
situada en uno de los mejores barrios de esta ciudad, 
de su precio informarán en la calle de Acosta 33. 

9107 4-21 

AVISO,—SE V E N D E POR T E N E R Q U E A u 
sentarse su dueño para la Península , el estableci

miento de ropa, sombrerería y peletería, situado en 
Puentes Grandes, calzada Real 65, es buen negocio 
por sor de poco capital 9088 6-21 

EN G U A N A B A C O A —SE V E N D E U N A CASA 
inmediata á la calle Heal, con 14 varss de frente 

por 30 de fondo, en 400 pesos B , y se alquila otra en 
$50 B . con una gran sala, cuatro cuartos y patio gran 
de: darán razón Véuus 111. 9071 4-21 

S E V E N D E 
el café y bil lar de Zanja esquina á Oqnendo. 

9080 4-21 

VE N T A D E C A F E S C O N B I L L A R Y S I N 
billar; una bodega á tasación, sin regalía; otras 

hay de todos precios; las hay muy buenas: yo no en 
gaño á nadie como otros por venderlas otra vez para 
estar ganando siempre: darán razón Aguila 05, entre 
Reina v Estrella, sombrerería, hasta 12 mañana , 

9G97 4-21 

SE V E N D E E N 6,000 PESOS U N A CASA ACA-
bada de fabricar en el mejor punto del barrio de 

Colon, inmediata á la iglesia del Monserrate, con sala, 
comedor, tres cuartos bajos y uno alto, toda de azotea 
losa por tabla v de cantería. Lea'tad 31. 

9050 4.20 

EN $5,000 B I L L E T E S , L I B R E S P A R A E L com
prador, se vende la casa Manrique casi esquina á 

Estrella, de alto y bajo, balcón corrido, 4 cuartos, des 
comedores, dos salas, libre de todo gravámen: infor 
mes Zania 36 de 9 á 11 y de 5 á 7 tarde. 

9061 4-20 

QU E M A Z O N . SE V E N D E N DOS CASAS D É 
ruampobtería y á cuadra y media de la calzada del 

(u.i<i.te: una con sala, comedor, tres cuartos, patio, 
cocina, etc., en $1,600 btea. y la otra con sala, come
dor, de azotea y ;eis cua tos espaciosos y demás en 
$3,500 Mes. Informará su dueño Manrique 154, sin 
corredor. 8888 9-16 

S E V E N D E 
en $3,500 btes. la nueva y pintoresca casa calle d é l a 
Misión 112, entre Ind^o y San Nicolás, toda de azotea 
y mirador, con sala, saleta, dos cuartos bajos y dos a l 
tos al fondo, libre de todo gravámen, pisos finos, cielo 
raso y desagüe á la cloaca. Otra en la calle de la P i 
cota 84, de tejas, libre de gravámen, con sala, come
dor, un cuarto, patio, etc., en $2,300 btes. Imponen 
calzada de la Reina n. 4, Notar ía . 8783 9-15 

S E V E N D E 
la hermosa casa situada en la calle de los Baños n. 2, 
Vedado: infonnarán Teniente-Rey 25. 

8492 16-8.11 
Ü E N N E G O C I O P A R A E L Q U E Q U I E R A 
comprar una estancia de 2*- caballeriss de buena 

tierra, situada en el contorno de Arroyo Naranjo; 
nombrada Estancia de los Pudre», agua corriente todo 
el año, árboles frutales, palmar, 1,300 matas de cocos 
próximas á parir, buena casa de vivienda de mampos-
teria y teja, y á más 7 vacas buenas á probar, 5 recen-
tinas y 2 cargadas, 2 noTillas añejas muy lindas, una 
yunta de bueyes, un toro hermoso, un caballo bueno 
_ ara todo lo que se quiera; y del precio de todo i m 
p o n d r á su dueño en la misma finca: bodega de don 
Juan Quintana, frente al paradero de Arroyo Naranjo 
darán la dirección para la finca. 

8«r,9 8-ir, 

BUEN NEGOCIO. 
Por enfermedad de su dueño y tener que retirarse, 
vende un establecimiento mixto, cou fonda, pana

dería, posada, bil lar y otras anexidades; está en buen 
punto; hace buenos diarios de cajón y en la actualidad 
aunque surtido tiene poco capital: informes detallados 
Muralla 81, a lmacén de víveres. 

S787 7-15 

S í 
E V E N D E N L A S CASAS N U M E R O S 12 Y 14 
de la calle de la Zanja, y Esperanza n. 9.Í: las ca

sas son chicas: sin in tervención de corredor. Aguila 
203, sombrerería entre Reina y Eatrclla, de 7 á 10. 

8774 9 14 

" E ACABARON LOS CALLOS, 
§ ojos de gallo, etc., empleando el I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O . No mancha n i ensucia y sus 
S efectos son seguros. ¡Respondemos de sus resultados!!—De venta en todas las Farmacias.—Agente 
fp único, Ldo. Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36.—Neptuno 233. 
H Cn 953 1-J1 
»aH5ESESESB5ESBg5ZaSH5E^ 

E L SOSTEN DE LAS FAMILIAS. 
E l sosten de infinidad de familias es sin duda'alguna el uso de las máquinas 

de coser N E W - H O M E ó N U E V A D E L H O G A R , que tras do ser suave, ele
gante y de muchís ima duración, tiene muy importantes ventajas sobre cual
quiera otra máquina de su especie. Las personas que tienen el guato de coser 
con esta clase de máquinas elogian con vehemencia sus inimitables cualida
des.—Son no menos dignas de toda ponderación las excelentes máquinas de 
W I L C O X Y G I B E S , propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
i'i'ilí-s á los camiseros. 

Vendo á precios excesivamente módicos, las de Singer, Opel, Americana, 
fíai/nond, Fi ladelf ia y Domeslic. 

M AQÜINA.S para pelar; idem para rizar y plofrar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase de accesorios.—Ci

miento Hércules para zapateros.—Aceite para relojeros, plumeros, relojes, & 
JOSE S O P E Ñ A . 112, O ' R E I L L Y 112. 

NOTA.—Como único agente para toda la Isla de las máquinas New-
Home y Wüeox & Gíbbs, advierte al público tenga cuidado con las falsifi
caciones. Se acaban de recibir cestitos para colegio, estuches, relojes de 
terciopelo, carteritas, etc., etc., etc. 9001 10-17 

I 

D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 

F s p a ñ a y A m e r i c a . 

i"' A lin«#. Afí Af A base de Afrecho. Sin ^ 
r ival para extirpar las pecas y barros. ? 

0 N S E R V A y S U A V I Z A E L C U T I S - f 
Inventado por 

C R U S E I J I J A S H«S. . Q u i m i c o s P e r f u m i s t a s , T 
1 2 , 3 1 4 x 3 1 6 , P r i n c i p e Al fonso—HABANA. £ 

Cn 870 158-16 Jn 

b e l l 
D 

b c u b a n a s 
E l públ ica 

barato vende. 
que busca la tienda que m á s 

viene á E L T I E M P O , al m á s 
elegante establecimiento d^ ropa que existe 
en ia popular calle de la Salud. Vende de to
das clases de novedades, como vestidos l in
d í s i m o s , tiras de todas clases, olanes, nan-
s ú s , musel ina, organdis, brochados, abanicos 
granadinas y otras muchas cosas m á s . 

V e n i d á E L T I E M P O y os c o n v e n c e r é i s 
de todo lo que vende. S a n Hornan no e n g a ñ a 
á nadie, vende mucho y gana poco, sigue re
partiendo entre sus favorecedores 14 lotes de 
ropa en cada loteria que se juega. E s t a es la 
tienda que conviene a l públ i co . 

S Y 4 * p r i m e r a c u a d r a , s e g u i M l a l i e i s d a de r o p a . 
2-22a 2-23(1 

n . 

F A E T O N 
iSe vende uno de los mejores de la Habana y casi 

nuevo, puede verse en San Ignacio 65. 
9072 4-21 

Q i f i V E N D E U N A E L E G A N T E D U Q U E S A U L -
^ t i m a nioria marca Gonrtiller, es cosa <3e mucho gua
to y se da por !a mitad de su valor, también se hace 
negocio por otro carruaje más inferior, y en la misma 
hay un t l lbur i americano que se da barato. A guiar 124 
á todas horas 8995 «-19 
O E V E i N D K N V A R I A S D U Q U E S A S Y U N M I -
l O h m l . < ntre ellas hay una nueva y son de la irutrca 
d e E Courtillicr. Afruila 8 i á todas horas 

*¡12fi 8 -17 

¡¡Vista hace fe!! 
Por ménos de la mitad de su valor y por lazon de 

vi íje á fines de raes, se hane almoneda de los carma-
ges siguieulrs: 

Un coupé de 2 asientos cu Anuíante e s tudo—üu vis-
vis de un fiielle y poco uso, forma elegaiitfsima— 

Una duquesita precios» y que no se ha usado uunca— 
Un c&ballo moro de arrogante estampa y magníficas 
coadicicnes—Un tronco y una limonera <ie poco uso. 

Manriqnn n. 1 i f i , entre Dragones y Salud, casa par
ticular. 8921 8-17 

LA M I U 

a ta ir* 

l-25a 3-22(1 

OR L A M I T A D D E L O Q U E V A L E SE V E N -
de un precioso juego de cuarto de fresno y otro de 

palisandro con habil i tación de camas: son régios y se 
dan barat ís imos: también so vendo el mueblaje de sa
la, comedor y dos aposentos mác; un mat>níflco piani-
no Fleyel, c is'aleria v demás enseres de casa. Con
sulado 120. 9200 4-23 

M U E B L E S 
Se venden algunos de medio uso y en buen estado. 

Consulado 17. 9204 4-23 

S E C I E R R A L A G A S A 
Todos los muebles á escoger, más que baiatos. Que

da un gran pianino de altas voces. Todn al barrer. 
Acosta í 9, entre Compostela y Picota. 

9196 4-22 
¿ E V E N D E N M U Y B A R A T O S U N A E L E G A N -
j t e y moderna cama de nogal, un escaparate caoba 

de hombre, un bufete, dos camas de hierro, na piano 
de cola para aprender, un nrmonium, una m e a corre
deras, 12 sillas caoba Luis X V, 2 sillones de cottura y 
1 de viaje. Aguila 12. 9181 4-23 

V este acreditado fabricante de Par í s , algo usado, 
dándolo barato por no necesitarlo. Acosta 4!. bajos, 
entre Compostela y Habana. 

9170 4-23 

H M A R I A N A O , C E R C A D E L P A R A D E R O 
2ide " S a m á ' ' se vende una casa de mamposter ía y 

a, capaz para una larga familia, en la cantidad de 
000 pesos oro, libres para el vendedor Para más 

pormenores ocurran Aguacate 108 á todas horas del 
día. 8805 8-15 

G A N G A 
Se vende muy barata la magnífica casa Concordia 

88, de planta baia: informarán Muralla 79, sedería de 
Mestre. 8785 ] f ) 1 5 J l 

C í e da en arrendamiento una finca en el Calvario, de 
¡ O í caballerías de tierra, dividida en diez cuartones, 
buenos pastos, propia para una vaquería: informarán 
Gloria n. 55. 9053 5-20 

S E A L Q U I L A N 
unos altos con su comedor y entrada independiente, 
propios para familia. Cuarteles número 5. 

S052 4-20 

Se alquilan una sala baja y dos cuartos, también ba
jos, juntos 6 separados, con luz, muebles y toda 

asistencia. Teniente-Rey 94, inmediato á parques y 
teatros. 9010 4-20 

Se alquí la la casa calle de las Virtudes n . 116; tiene 
sala, comedor, tres cuartos, buen patio y azotea, 

hermosa cocina y pluma de agua: impondrán Cuba 52, 
estando la llave en la bodega de la esquina. 

9044 10-20 

En la Chorrera, frente al paradero de los carritos, 
se alquila una bonita casa de mamposter ía , con 

ja rd ín : se da barata por la temporada: la llave el ad
ministrador de los carritos: informarán Barati l lo n . 5, 
Habana. 9035 5-20 

S E A L Q U I L A N 
unos altos en Galiano 93, con cuatro cuartos, sala, 
comedor v todo el servicio necesario: vista hace fe. 

8870 9-16 

Se alquila el primer piso de la casa, calle del P r í n 
cipe Alfonso n. 83, muy fresca y vista hermosa: no 

hay que i r al campo para mejorar de temperamento: 
vista hace fe. Acosta n. 43 t r a t a rán de su ajaste. 

8854 16-16J1 

En tres onzas y media se alquila la casa de alto y 
bsjo, calle de Tacón n. 4, entre Empedrado y O ' 

Reilly. Informan en Luz número 13. 
8857 27-16 J! 

D A M A S 4 
Se alquila esta casa de sala, comedor, dos cuartos 

grandes, agua de Vento y demás comodidades: la l l a 
ve est4 en el n . 6: informarán Empedrado 28, botica, 

8827 11-15 

Se alquila un gran local propio para tabaquer ía 6 c i 
garrer ía ú otra cosa análoga, por tener 300 metros 

planos la parte baja, con eotrada para carruagee, y un 
salón alto de 264 metros planos: puede verse á todas 
horas A ramburo esquina á San Rafael; informarán Sol 
n. 65, en los baios 8741 9 14 
^Je alquila la espaciosa y ventilada casa de alts y ba-

rjo, calle de Manrique n, 69, entre San Rafael y San 
José : por su? exceUntes condioioi!<-8 es propia para 
dos fami í^s: tiene zaguán y baño: la llave en la bode-
ira l o m - ' 'ta: informarán Teniente-Bey 13, altó» 

9&ss M-ao u-# 

AV I S O . — P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E 
sn dueño se vende un hermoso caballo criollo, buen 

caminador, de siete cuartas de alzada, 
Compostela 50, 9150 

se puede ver 
4-22 

M Ü L A , SE V E N D E U N A Y A M A E S T R A D E 
seis cuartas, propia para un carrito ó para tirade

ra, se da en proporción y un caballo de 7 cuartas. E n 
la misma FO alquilan cuartos altos y bajos. Bodega 
frente al paradero de la Ciénaga informarán. 

9110 4-21 

BÜ L L D O G S — S E V E N D E U N A H E R M O S A 
cachorra buldog de pura raza. De ocho á once de 

la m a ñ a n a y de cuatro á siete de la tarde. Aguila 123, 
entre San Rafael y San José . 9028 5-20 

S E V E N D E 
un loro muy hablador y nuevo: calle del Morro n, 56, 
juego de bolos á todas horas se puede ver. 

9059 4-20 
U N B U E N P I C A D E R O . 

E n la albeitería de Gallegos y Ocampos, Tenerife 
y Rastro, so acaba de arreglar un excelente picadero, 
el cual pone á la disposición de los Sres. Jefes y O f i 
ciales de los Cuerpos de Ejérci to y Voluntarios y de 
todos sus amigos, á los que se le da rán las primeras 
nociones de equitación; estas y sus servicios; lo mismo 
que dicho picadero, serán gratuitas las horas do t r á b a 
lo de 6 á 8 de la m a ñ a n a y de 5 á 7 de la tarde: en la 
misma se vende un burro Canario. 

9042 4-20 

CARSMJES 
CARROS Y C A R R U A J E S . — S E V E N D E Ü N 

carro de cuatro ruedas propio para cigarros, v ive-
res, etc., uno de dos id . , t ambién se hacen y componen. 
Una duquesa de uso, pero buena; un t i l bu r i de cuatro 
ruedas muy fuerte y ligero. Hay arreos y otros obje
tos relativos á coches. También una perra. Marqués 
González n. 2 esquina á Virtudes, tren, 

9213 4-23 

UN V 1 S - A - V I S D E U N F U E L L E C O N SU 
abance, casi nuevo y un t i lbur i americano, se 

venden baratos. Aguila 119, entre San Rafael v San 
J o s é . 9172 4-23 

POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E 
un milord con tres ¡caballos criollos, maestros de 

t iro: puede verse de seis á ocho de la mañana en San 
José 93. 9130 4-5-2 

SE V E N D E U N H E R M O S O Q U I T R I N O V O -
lanta , ancho y muy cómodo, propio para el campo, 

con sus estribos de vaivén y sus arreos correspondien
tes, además un lindo faeto a de cuatro asientos, muy 
ligero, A* un corte muy elegante y fuerte y vestido á 
la americana: todo se da en proporción. Impondrán 
8au Jopr ññ, 9084 41-21 

M una máquina de coser completamente nueva do 
Wilson, de las antiguas, propia para una señora do 
gusto ó IÍD tren de juegos. Teoi rife 7 á todas horas. 

9109 4-23 

M U E B L E S 
número 151. 

D E R E L A N C E , C O M P O S T E L A 
Se vende un bufete nogal 18 gave

tas, un escaparate caoba para papeles y otros mue
bles, como son juegos Luid X V , escaparalcn, lavabos, 
tochdores, camas, cunas y camitas, mamparas, espe -
jos, todo de relance, hay bañadoras , zinc á $8, doa co
ches mimbre, un tiuajon, 1 l ámpara de cristal, dos i u -
ces. varias liras: todo barato. Compostela 151, entre 
Jesús María y Merced, muebler ía de Manuel Suaroz. 

9115 4 2 l d 4-21 a 

L E A N T O D O CON D E T E N C I O N . 
M.ís b '(.toque los demás: varios pianinos por ser 

de f íuiilia* ausentadas y vendidos con muebles, y son 
de fAbric iS acreditad, s de Parie; también hay un pía 
no ik- cola <ie Plejel , pero como no tiene r ival , y dos 
juegos de Viena como no bay mát-; finos y de formaos-
p c i a l ; un famoso buró; camas de bronce y de hierro; 
escaparates, canastillero-', espejos de todas formas; 
u ta gran caja de cedro, sillas y sillone». en Reina n ú 
mero 2, frente á la Audiencia. 

9094 4 21 

CASA D E P R E S T A M O S 

E L ARCA D E N O E 
Realiza todas las existencias. Surtido de muebles 

muy baratos, p render ía y relojes á precios no vistos, 
ropa hecha, á como quieran, se da dinero f obro toda 
clase de valores que presente garan t ía á precios m ó 
dicos. Amargara 9^, esquina a Villegas portales del 
Cristo. 9118 4-21 

P I A N O 
Por lo que ofrezcan fe vende un piano de Collard 

y Collard, muy buenas voces, por tener que embarcar
se t u dueño. Industria 111. 9105 4-21 

S E V E N D E 
uu mostrador y armatoste de una bodega, muy barato. 
Dragones 45. 9f 98 5-21 

POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E A L A P E -
nínsula su dueño se vende el mueblaje de una casa 

propio para un matrimonio. Luz 5-, altos. 
9038 4-20 

A V I S O 
Se venden varias puertas y ventanas y escombres 

de la casa calle de la Habana n, 88, En la misma i n 
f o r m a r ^ 9090 4-20a 4-21d 

M E S A S D E B I L L A R 
Se vende una preciosa mesa de carambolas: las hay 

nuevas y usadas para pifia y palos: so compran, cam
bian y componen. O'Reilly 10. R. Miranda. 

9092 26-21J1 

P I A N O 
Se vende uno francés de muy tuperior fabricante y 

se da barato. Habana 24. 9055 4-20 

V e r d a d e r a v e n t a á p r e c i o s 
d e a l m o n e d a . 

Por ausentarse de la Is'ase vende un precioso juego 
de cuarto de barabii y lujoso buró de nogal, una ca
ja de hierro refractaria, una preciosa cajeta palisandro 
con puerta de luna y cama de nogal, una carpeta de 
comerciante, un espejo medallón, una mesa de exten-
sio-", un tocador de señora palisandro y varias menú 
deucias. D i . líos muebles se hallan de manifiesto Com-
poétela TI. 48, entre Obispo v Obrapía . 

8927 6-17 

SE V E N D E 
un lua^üitio ) y completo mueblaje francés do nogal y 
encina, propio p í r a un matrimonio, en Animas 1 de 
12 á 4. 9049 4-20 

A l m a c é n d a p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
AMISTAP 90, ESQUINA A SAN JOSE. 

En e.-te acreditado eslablecimieutu se han recibido 
del úl t imo vapor grandes remesas de los famosos pia
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiem 
pos. Hay un gran surtido de píanos usados, garant í 
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de (odas clases. 

8689 27-13J1 

1 Usagre 
y Glándulas 

I de los Niños 

Anemia 
Pálidos Colores 
Reumatismos 

contiene pl. Iodo, comoinailo como su tn halla cn las plantas marinas 
: de hígado de bacalao, al que reemplazn ventajosamente. 

B E N É F I C O , FORTIFICANTE y REGENERADOR, RECOMENDADO 
PARA LOS NIÑOS Y LAS r>EllSl-MAS r)i;niLKS V DELICADAS 

p . i m s > M o r i d e y C", 13, rué Rougcmcv.'. — En la IÍ/IBA.V.I I J o s é S a r r a . 

20 Años de éxito 

Marca de Fabnci 

25 Primeras Medallas y Diplomas de Bonor. 

HARINA LACTEA N E S T L E 
C O T A B A S E es l a B V E I T A ¿ E C H E 

Es e l mejor a l imento para los N i ñ o s de corta edad. Suple á la I 
Insuficiencia de la leche maternal y facil i ta el destete. Con su uso | 
no hay diarreas n i v ó m i t o s y su d i g e s t i ó n es fácil y completa. 

Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y los convalecientes que tienen estómagos delicados. 

L E C H E C O N D E N S A D A NESTLJÉ 
V e r d a d e r a E E O E E P U R A , de V A C A S ST7ZZAS que conserva su aroma y todas sus I 

I cualidades nu t r i t ivas . Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace á la Escuadra al 
e g é r c i t o y á los hospitales, ella ha entrado en la aliraenlacion de los parl iculares á quienes da | 

I una leche agradable, na tu ra l y saludable 
Exigir la Firma H E I T O X X T E S T X É s la Marca de Fábrica : I f fXBO B E P A X Á X t O S . 

Casa H E N R I N E S T L É C H R I S T E N FRÉRES, 16, m e du Parc-Royal, en PARIS 
Depositario en La Halana ; JOSE SARRA. 

aFARATO PARA LAVAR U I 
Perfece ion 

Nuevo sistcm 

¡•tadeMéti-0,4Diplomas eHonor} 1 
rOUAS I.AS RXI 

- VIVILLE, le. av. Parmeiitier, PARI 
ElProsp cto instruc'iva$eenvi.i franaua do 

PIANO PLEYEL 
Media cola, nuevo, elegante, hecho de encargo y ganga 

OBISPO 42. 
9121 4-21 

LUZ FLAMANTE 
A M E R I C A N A , 

E l mejor aceite, más seguro y más barato, en cajas 
y latas. Sirven los depósitos de petróleo ordinario. De 
pósito: A . P. Ramírez, Amistad números 75 y 77. 

8290 25 5 

D 
A LOS PANADEROS, 

Se vende un torno nuevo para cernir harina, basta 
con un muchacho para cernir de 4 á 5 sacos por hora, 
así haya viches y barbojo, desbarata los terrones; la 
ventaja es inmensa, porque además no se pierde la 
harina como con los otros procedimientos y basta a l -

fanas semanas para ganar con la economía el precio 
al aparato. Se garantiza el resultado y también se da 

á prueba. San Miguel 214, J . Barés . 8909 10-17 

M m ñ f FeFfioHa. 
D I A R R E A S Pedid los papelillos t ó -

_ nicos y digestivos que 
se venden en la botica S A N T A A N A , Riela 68. 

I R R I T A C I O N E S ^ Z ^ X ' S S t Á 
los papelillos temperantes. Son además diuréticos, co
rrigen la bilis y calman la sed. 

C O L I R I O R E F R I G E 
RANTE.—Qui ta toda i r r i -
tacion en los ojos, fortale
ce y aumenta la vista y cu
ra la ceguera, tan común 
en los campos de Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Colir io Refrige

rante de la botica S A N T A A N A , Muralla 68. 
T \ í ~ \ T f~\ T > "17̂  C< de huesos, manchas, her-
J L ^ J L J V ^ X V J L L i l O pes, sífilis y toda impureza 
do la sangre se cura con el mejor de los depurativos, 
la zarzaparrilla do H E R N A N D E Z , botica S A N T A 
A N A , Riela 68, Habana. 

8802 11-13 

P A P E M E L O S 

ANTIDISENTÉRICOS 
D E L D R . J . G A R D A N O . 

Medicamento eftcíz é infalible para curar iadical-
mente toda clase de D I A R R E A S , por crónicas, ant i
guas ó rebeldes que sean, cualquiera que haya sido la 
causa que las produzca, la D I S E N T E R I A crónica ó 
reciente; los PUJOS y C O L I C O S intestinales. T o 
nifican el tubo digestivo y normalizan las funciones 
del estómago en los casos de D I S P E P S I A S , GAS
T R A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A , d i 
gestiones dificiles y dolorosas, dando fuerza, vigor y 
aliento al estómago. 

Exigir la marca de fábrica y en cada uno de los pa
pelillos el nombre y firma del Dr . J . Gardano.—De 
venta en todas las droguerías y farmacias. 

Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 84. 

Tintura Indiana 
(INSTANTANEA) 

D E L D l l , J . G A R D A N O . 
Con esta tintura se obtiene en diez minutos de un 

hermoso C O L O R N E G R O L A B A R B A , B I G O T E S 
Y CEJAS, sin degenerar en rojo, no altera la consti
tución orgánica del cabello. Necesario á los barberos 
y peluijueros y á cuantos deseen teñirse en diez minu
tos. Cada estuche dura medio año: precio $2-50 btes. 

De venta: Lobé y C*—J. Sarrá , Teniente-Rey 41. 
Depósi to: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 

4775 60-20Al 

"IfMJlOS 
L A S 

É r i l í l B s t a t ó 

F L U J O S e L . A S ^ G O S 

r e c i e n t e s y a n t i g u o s , s o n 
curados en a l g u n o s d i a s , e n 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i 
s a n a s , sin cansar n i molestar 
los ó r g a n o s digestivos, por las 

I n y e c c i ó n de 

i i i i i i 
D E L D O C T O R 

Exijaso sobre cada caja, cada pildora, cada 
etiquotp., la signatura: futva- &cu.-iniM~¡ 

P a r í s , 3 3 , F i a . c e de i a M a d e l e i n e \ 

VKNTA POR MAYOR 
E. RABASSE & BAILLY, 10, rae des Archives, PARIS 

En la Habana . José SARRA 
/ en todas las Farmaniaa. 

SOPESO 

0 S S 1 A N H E N R Y 
Q U I N A F E R R U G I N O S O 

L a fel iz r e u n i ó n , en esta prep.-ira-
c i o n , de los dos t ó n i c o s por exce l l en-
cit», ILa Q u í n n y el K i o n r o , cons t i 
t u y e u n precioso med icamen to c o n t r a 
\a Chlorosis , .Colores p á l i d o s . A n e m i a , 
F lo r e s b lancas , l a Cons t i t uc iones d é 
biles, etc. 
Paria, BAIH frém »t'FtíWOlteS, 43, rúa d'Amtterdam 

E N S A Y A D Y C O M P A R A D 

m M Cl MEJOR AUMQftO de los NIÑOS de PECHO. 
35 Años de Exito.—S •V'í'da.'/as.— Ella es un auxiliar 
del ain im.int unu'iito i» .uficicnle y dol deilete.cura 
á lo- Vómitos y á la O arr.ia v lacilita i la Oení/c/on. 

MsKu: P. A. BüTAÜT, K en Choisy,dePARIS. 
K;i 13 llaljánd José Sarra, y «n (oías las buenas fu-,: «a 

4 f REM10S sn las Exposiciones PARIS 1878, BRUSELAS, etc 
CON'CEDIDOS AL 

t¡econHtittiycnt<'s y [ d e p u r a t i v o s 
siuY SDpeitioan AL ACUITE DKL UÍOAUO DE BACALAO 

1.1 Jarabe de B a r b a r i n está actualmente reco-
meudado por U gran maj oria de los Médicos de todo el 
mundo como el p r i m e r o de los reconst i tuyentes , 
con especialidad para los niños,los jóvenes y los adultos. 

El cmmsnta considerabiemeníe al apetito, rea
nima ú, las fuerzas abatidas por las largas enferme
dades y abrevia á las convalecencias de las fiebres 
graves ó de otras afecciones. 

El es el mas poderoso remedio para impedir y 
curar las enfennedadea del pecho. 

El Vino conviene especialmente á las Personas ancianas. 
Se vende, enPAHIS, en la Farm'" Rognet.US, fuedeBelleville, 

y en todas las Farmacias. 
Depositarlo en Za Habana : J O S É S A R R A , 

Y KN LAS PaiNCII'ALES FARMACIAS 

1 P 
ERMIFU6E COLMET 

Bombones a* Chocolatera Santo nina A 
l INFALIBLE para DESTRUIR las LOMBRICES 
1 Iste Vermí f t igro está recomendado i 
\ gusto agradable j su conservación indefinida. 

Exigir la fírma. 
[ PARIS.F1» COLMET-d'AACE. —In la Hahana ¡ JOSE SARRA. 

Q P B E J P E S f ^ ^ X p i N E U R A L G I A S e 
CATASROsT'cONSTiPADCS m r X J l S L f f 1 ñ T T Bfl por los^GAROLOS ISPIC 
Aspirando c l humo, penetra en e l Pecho; calma el sistema nervioso, facilita 

la e x p e c t o r a c i ó n y favorece las funciones flS ios ó rg r inos respiratorios. 
[S.xiy.r esta f i rma : J. ESPIG.) 

V e n t a p o r m e j o r J . H;®!¡»BC:. ftSSm r u t - S ^ t í i í - . í . a z m - e . l » « r i « . 
DepósiJhnos cn la H a b a n a : JOSE S A R R A ; — L O B E y C*; _— GONZALEZ. 

S Ü S P E N S O E I I O M I L L E R E T V E N D A J E S M I L L E R E T 
Elástico y sin ataduras hajo las piernas 

Para evitar las Fals i f icaciones 
Exijase la marca del Inrenlrir estampada 

en cada suspensorio. 
M e d i a s p a r a l a s V a r i c e s 

DEPOSE Tegidos elásticos dealgodón y de seda. 
M I L L E R E T , LJEC G O N I D E C , S u c c e s o r , 4 9 , r u é J.-JT. R o u s s e a u , 

D e p ó s i t o s en TOPAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS. 

La C a s a M i l l e r e t recomienda 
sus V e n d a j e s a n a t ó m i c o s v , 
sus V e n d a j e s i n v i s i b l e s , p a r o ( 
retener á las hernias que o/recen mayo
res dificultades. 

' CINTURAS PARA EIVIE5TRE Y UMBILICALES-

T A D O 
Empleada con tniou é x i t o e í los 

contra las l i r o n q n i l - i » , los Cn 
P e c h o y el K a q t n t i f u n o [de loi 

SE VENDE 
en la Casa de 

También se vende un producto 

M 
y recomendada por los mejores M é d i c o s , 

« t & n a e e a , las J E n f e n n e x l a d e s d e l 

L . Beüi '1 V o l i ñ i r e , S O y en todas las 
2 ^ principales Farmacias 

>go en formas ría CAPSULAS (CAPSULAS PAUTAUBERGE) 
DEPOSITARIO KN f<; B a & a ñ t t t JOSÍ: SARRA. 

SÁNDALO D E GRIMAÜLT Y 
F a r m a c é u t i c o de 1* C lase , e s P a r í s . 

Suprirae el C o p a i b a , la C u b e b a y l a s I n y e c c i o n e s . Cura les Sajo* « a 
48 horas. Muy eficáz en las enfermedades de la vejiga, torna claros los orines 
más turbios. — — 

PARIS, S, Rué ViTienne, y es las principales Fannaci&s. 

V I N O g i l b e r t S E G U I N 
. A . : p r o l 5 a , d . o 3 ? o r l a , _ A . c a d . e m . i a , d .e Ü V C e c i i c i r L a . d e UPa -r i s 

M A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a » 

y como F o r t i f i c a n t e en las C o n v a l e c e n c i a s ^ J & e b i l i t f a c l , 
D e h í l i t i a d d e l a S a n g r e , F a l t a d e J l í e n s t r u a c i o n , I n a p e t e n c i a , 

D i g e s t i o n e s d i f i c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , 
F A R M A C I A G . S E Q U E N , 378, ca l l e S a i n t - H o n o r é , P A R I S 

Depositarios en l a H a b a n a : J O S É S A R R A j _ — ^ O B É y C». 

E n C a s a de todos los P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r c 

$olvo de (Arroz especial 
PREPARADO AL BISMUTO 

POR G a r l e a E ^ - ^ T S T , PERFUMISTA 
9 , x-u-e c i é l a - IF'Etizs: , 9 — F j ^ J R I S 

L I C O R y P I L D O R A S del X 
Estos Medicamentos son los ú n i c o s An t igo tc sos ávátiíados y aprf/bqdos p o r e l 

Dr 0SSIAN H E N R Y , Jef? de man ipu lac iones qn imicas de la Academia de M e d i c i n a de P a r i s í 
Son los ÜIIÍÚ.S que se emplean con ixita incontcstuMe, dc.dc ü» Años, tontra lus anquí» y las recaiJas de estas dolencias. 

K l LICOR LAVILLE se toma du ran t e los ataques, f.arn. c u r a r l o s . 
(2 ó 3 cucliarAifas peqttenai bislau para hacer dcs iparecer ¡astanúneaiB«atfl los dolores mas agudos). 

L a s PILDORAS LAVILLE se t o u n n d u r a n t e el estado c r ó n i c o y duran te los in t e rva los de^ 
los acceso* p a r a i m p e d i r nuevos ataques y a l canza r l a c u r a c i ó n comple ta . 

P-ira ev i t a r toda falsificación exija e e! ,^3 « - ^ j — - í 
S E L L O del G O B I E R N O FRANOEZ y (a firma V ^ Q ^ á ^ ^ g p 

?eata por raijor : GOMAR, Farin«>, calle S t -C lauúe , '28 en i'aris. ^ " ^ ^ T ^ ^ / r ^ ^ 
Depósito e n l a H a b a n a : J O S e : S A R R A de la Facultad tic París. ^ 

e r t n H e r u u s f l c i 
P A R I S — 55. calle üe RIVOU, 55 

é B y g i í n i p 
P A R I S 

etc. 
EXTRACTOS PARA LOS PAÑUELOS: 

t S o i t q i i e t J u d i e — F l o r i d a — V i o l e t a M u s a , etc., etc. 
A c e i t e P h i i o c o m o — A c e i t e D u q u e s a 

P o l v o d e n t i f r i c o y A g u a del Dr C a m p b e l l 
Jabón R e a l — Jabón d u l c i f i c a d o — Jabón de F l o r e s de M e l o c o t ó n 

E v í t e n s e l a s I m i t a c i o n e s y l a s F a l s i f í c a c i o n e s 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PaiNCIPALES CASAS DE PERFUMERIA 

Gran número de personas ha restablecido y conservado 
9 t t l e j t i i r t i t í v a s y v e g e t a l e s , recomendadas, desde 20 añ, 

la salud con el uso de estas P i l d o r a s S 
;')á por /a corporación de los Médicos. i 

ellas disipan » f//as sirven para purgar, sin que su uso pueda interrumpir las ocupaciones ordinarias. 
Sja/ estreñimiento del vientre, á los dolores de cabeza í jaqu&cas ), á los embarazos del estómago (ya/i'c/os, l¡ 
•ifalia de apetito), del hígado y de los Intestinos; dias pueden ser, & la vez, un purgativo completo 6 5 
gur? simple laxativo y ellas hacen que sean expelidos los excesos de la bilis y de las flemas. • 
« E V Í T E N S E ¡LAS F A L S i F i C A C I O M E S . - Ei nombre de D. BOSREQOS está gmliadoca cada pildora (Codei 609 H.) J 
í j Fabricación y venta en la casa de CrIG OX, farmco, y tínico propietario de este prodecto, 25, me Ccqnilliere, en PARIS. ! 

E u d o ^ t o i í úni^on ' Depositario en i « U a h n n a : J T o s s e » & ¿ * J F t J E * ^ A ^ . K¡ 

a s t u x a S T E u x i r h o u d é 

E n vi r tud de la Anestesia que producen, causan un alivio muy c o n s i d e r a b l e 
y calman á los dolores en las E n f e n n e d a d e s d e l a G a r g a n t a , en l aa 
I t o i í i j [ u e r a s , las E x t i n c i o n e s d e l a V o s t , las J L a r i n g i t e s , las 
A n g i n a s y los A . c c e s o s d e l A s m a . Ellas contribuyen á haoer q u e 
desaparezcan las P i c a z o n e s , los C o s q u i l i e o s y t o n i f i c a n á l a s 
c u e r d a s v o c a l e s ; eW&a son muy úti les para c o m b a t i r á l a s J E a í / e r í i i e r i t e í / e s 
d e l e s ó f a g o , del es tómago, las G a s t r a l g i a s j los V ó m i t o s y el J l a r e o * . 

DEPÓSITO GENERAL s A . H O U D É , 42, RUE Dü FAUBOURG-SAINT-DEHIS, P A R I S 
En l a H a b a n a .• J o s é S A S t S i ü . , y en las pr incipales Farmacias 

MU 

TONÍCO 
ANALÉPTICO 

R E G O H S T Í T U Y E H T E 

A LA CXUINA 
JUGO DE CARNE 

FOSFATO DE CAL 
E l T ó n i c o 

mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 

las Muge res, 
los Niños débiles y todas las 

Personas delicadas. 

C o i n i m e s t o 
de sustancias absolutamente 

indispensables para la formación 
y para el desarrullo 

de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 

E l VINO de VIAL es la feliz C o m b i n a c i ó n do los Medieamentos mas activos para c o m b a t i r á l a 
Anemia , la Clorosis, la Tisis, la Disnepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea a t ó n i c a , la Edad 
cr i t ica , al Ajamiento, a las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de Lan
guidez, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hal lan m u y fatalmente predis 
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.ViAL, 14, rne de Boorbon, LYOS. 

Depós i ios en l a H a b a n a : J O S £ : S - f i L i e s e A ; - i ^ O B É -sr C » . 

S I F e p s i - O b a m p a ^ n e Q-onia 
E S E L , M E J O R D I G E S T I V O 

Preparado en Eeims con 
CHAMPAGNE DE LA PRIMERA MARCA 

y con P e p s i n a exactamente 
i-iorm atizada v eroduada. 
Conserva a! 

sabór del 
Champagne 

exquisito 
ESTE 

" V i n o 

S O B E R A N O 

e n lo s casos de 
' s i u , J D o l a r e s 

d e E s t o m a g o , 

G a s t r a l g i a , V m n i t o s d e 

l a s W t i g e r e s e m b a r a z a d a s 
de üsarle: Se tomará e! contcaido de nn vasito de cortadillo en la mitad y al fin de cada comida. 

A . V Z 0 A R I O , 13, Soulovard S a ^ s s m a n a , 13, P A R I S 
J o s é S a r r a . — En Sautiago de Cuba: Farmacia del O ' L . C . B o t t i n o 

í EN LAS PRINCIPALES FARUACU3 Y OBOGDEBIAS 

G O Ü D H Ü l N D E (JÜYOT 
£1 A l q n U r a n de i i t s y o t sirve para préparar el agua de a l q u l t í á n mas eficáz y agradable p á r a l o s 

e s t ó m a g o s delicados. Ella purifica la sangre, auuu'iita el apetito, restablece las fuerzas y es eficacisima en 
todas las enfermedades de ios pulmones, eu los caiarros da ia vegiga y en las afecciones de las mucosas. 

E l A l q a i t r a n de U n y o t ha sido experimentado con gran éx i to , en los principales hospitales de F r a u 
d a , Bé lg ica y España. 

Durante los p a n d e s calores y en tiempos de epidemias, se hace con el la bebida mas higiénica f pre-
servadora. Un solo frasco sirve para preparar doce litros de la mas saludable de las bebidas. 

E l A l q u i t r á n de í i u y o t A U ' r E ^ T S € : « se vende en frascos que 
l levan, en sus etiquetas, la firma escrita con tres colores: 

Venta p o r m e n o r en l a m a y o r par te de las Farmacias 
F a b r l c a t l o n p o r m a y o r : L a C a s a 9¿ 

1 9 , r a e ( ea l le ) J a c o t e , era P a r í » , 

U A D ' H O U B I G A N T 
D e p ó s i t o eu l a H a b a n a , J o s é Sarrá. 

A G U A D E T O C A D O R la m a s apreciada. 
Períumista de la Reina de Inglatera y de la Corte de Rusia. 

PARIS — 19, FAUBOL'RO SAINT-HONORÉ, 19 — P A R I S 
V é n d e s e e n t o d a s l a s u r i z i c i j p a l e a ^ P e r f u m - e x i a s . 

1 / 

B I S M U T O 
A . X* 33 TT 3 V I I KT O S O 
experimentado en los Hospitales, contra 
Diarrea , Disenteria,Colerina, 

aaatralglaB, Dispepsia. B O I L L E I B T y J c t - A T O J O B Q X J I I V I T v ! A 
Sal y Pildoras, nprob. pur la Academia de Medien;» 
de Paris^ontra Fiebres.Neuralgias, Jaque-
cas, Gota, í ISÍVOU, U . r. Baaux-Uts.Parú.f f " 

I m p . del " D i a r i o de la M a r í a s Rióla. 8 9 . 
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